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EDITORIAL
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O verão na cidade. Uma época para se 
sonhar com o sol, a comida e a alegria 
das atividades que o mundo tem para 
oferecer. Momentos felizes, certo? Cal-
ma. Antes de saltarmos no caldeirão da 
diversão, vamos pensar sobre o que está 
a acontecer no mundo. 

Ainda existe uma guerra furiosa em 
curso na Ucrânia e que o mundo tem 
vindo convenientemente a esque-

cer, pressões inflacionárias criam caos na 
vida daqueles que menos podem arcar com 
o aumento do custo de uma cesta de pão, o 
caos nos aeroportos, a falta de mão de obra 

que impacta vários negócios, fogos em vá-
rias partes do mundo devido às elevadas 
temperaturas, a fome causada pela escassez 
de alimentos e governos corruptos, agri-
cultores a lutar pelo seu sustento, etc. Es-
tas são apenas algumas das guerras que as 
pessoas estão a enfrentar diariamente e, no 
meio de tudo isso, tentamos inserir as ce-
lebrações de verão e de todas as atividades 
oferecidas a um país rico, como o Canadá. 
Como seres sociais precisamos de nos dis-
trair dos problemas do mundo, mas como 
seres humanos temos de refletir enquanto 
sociedade como um todo e não esquecer 
aqueles que são desfavorecidos e estão a 
sofrer. Os canadianos vivem uma vida de 
excesso e uma das maiores gulas eviden-
cia-se na compra e consumo de alimentos. 
Estima-se que cerca de 40% dos nossos 
alimentos acabam no lixo e, ainda assim, 
as taxas de obesidade no Norte da América 

excedem a maioria dos outros continentes. 
Os barões dos bens alimentares continuam 
com o ritual de atribuir preços demasiado 
elevados a bens alimentares básicos, colo-
cando muitos canadianos na posição de te-
rem de escolher entre alimentos ou outros 
bens essenciais. O nosso governo, que não 
é sequer capaz de gerir um aeroporto efi-
cientemente, fecha os olhos e permite que 
a sua população sofra em prol da sua con-
quista de votos. Graças a Deus o nosso pri-
meiro-ministro relembra-nos diariamente 
que nos ama, e o líder do NDP segue-o de 
perto, com o papel higiénico na mão, para 
lhe limpar o traseiro. 

Esta semana, o Milénio Stadium foca-
-se na celebração da comida e daquilo que 
amamos nos nossos pratos favoritos, par-
ticularmente nos tipos de churrasco. Os 
portugueses adoram várias comidas, mas 
acima de tudo o churrasco. Sempre que vir 

uma fumaça a sair de um quintal ou num 
piquenique e inalar o doce cheiro de sar-
dinhas grelhadas, já sabe que muito pro-
vavelmente uma família luso-canadiana é 
a proprietária do aparelho de grelhar. As 
condições económicas estão a fazer com 
que mais famílias cozinhem em casa e os 
festivais e piqueniques locais são uma das 
formas de se saborear diferentes comidas e 
apoiar a comunidade onde vivemos. Apro-
veite e apoie, sem esquecer os mais neces-
sitados, cujas dificuldades foram destaca-
das no início deste editorial. 

O mundo está em sofrimento por vários 
motivos. Para mim, uma boa sardinha gre-
lhada, pão de milho e um copo de vinho 
acalmam a dor. Portanto, grelhe, grelhe e 
grelhe um pouco mais. 

Versão em inglês P. 13

Manuel DaCosta
Editorial

Verão, Fogo & Fumo
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Churrasqueira a gás
O tipo mais popular de churrasqueira usa propa-
no ou gás natural como fonte de calor, proporcio-
nando uma cozedura rápida sem a necessidade de 
acender o fogo à moda antiga. Estas grelhas aque-
cem rapidamente, permitem controlar a tempera-
tura ao gosto do grelhador e não requerem com-
pras frequentes de combustível. Isso facilita a vida 
de quem pretende grelhar uma peça de carne sem 
tanto planejamento e deixa o alimento pronto num 
tempo mais curto.
Normalmente essas churrasqueiras a gás têm dois 
ou mais queimadores com controles de tempera-
tura separados, o que permite que o grelhador crie 
diferentes zonas de temperatura para cozinhar 
vários tipos de carne, peixe ou legumes ao mesmo 
tempo. 
Outros benefícios do gás incluem a praticidade na 
hora de limpar, afinal não existem as cinzas deixa-
das pelo carvão, e poluem menos, já que não emi-
tem tantos elementos tóxicos nocivos ao ar – in-
cluindo dióxido de carbono, monóxido de carbono 
e fuligem – quanto as churrasqueiras a carvão.

A chegada do verão significa a abertura 
oficial da temporada de barbecues para 
muitos canadianos. 

Depois de um longo e rigoroso inver-
no nada melhor do que aproveitar 
as altas temperaturas e os dias ilu-

minados pelo sol, grelhando uma carne 
e desfrutando da companhia da família e 
dos amigos. 

Essa é uma altura em que o aroma ca-

racterístico da carne a grelhar nas chur-
rasqueiras parece inundar as ruas e seja 
nos quintais das casas, nas varandas de 
apartamentos ou nos parques, com certe-
za vai se deparar com alguém a fazer um 
barbecue. Tem aqueles que levam essa 
arte muito a sério e entre os elementos 
indispensáveis para se fazer um bom bar-
becue estão a qualidade da carne, claro, o 
tempero e talento do grelhador e os equi-
pamentos utilizados para tal fim. 

Entre as churrasqueiras mais populares 
aqui no Canadá estão as a gás e a carvão, 
ambas com devotos fervorosos que defen-
dem os motivos da escolha. Uma opção 
que também vem ganhando adeptos e o 
uso do “smoker”, na tradução para o por-
tuguês o defumador, processo pelo qual os 
alimentos adquirem um sabor defumado e 
de “barbecue”. 
Nessa edição cheia de sabor, digamos as-

sim, em que tratamos das melhores esco-
lhas para o barbecue mostramos as princi-
pais diferenças, vantagens e desvantagens 
de cada um desses equipamentos para que 
o leitor conheça um pouco mais das suas 
particularidades e, caso ainda não tenha 
um preferido, possa escolher. Aproveite e 
bom barbecue!

Lizandra Ongaratto/MS

Defumador
É um processo “slow and low” de se fazer barbe-
cue. Os alimentos levam mais tempo para serem 
preparados em um defumador do que em uma 
grelha porque as temperaturas usadas nesse pro-
cesso são sempre mais baixas do que as tempera-
turas da grelha, permitindo mais tempo para que 
o sabor da fumaça penetre nos alimentos. Quan-
do você usa um defumador pode esperar o sabor 
autêntico de “churrasco” que vem da carne defu-
mada (especialmente com defumadores de carvão 
e madeira). A fonte de calor é mantida longe do 
contato direto com os alimentos e desse modo os 
sucos originais da carne são retidos. A fumaça adi-
ciona um sabor que não pode ser alcançado com 
uma grelha. Se por um lado e muito mais pratico 
fazer um barbecue numa churrasqueira a gás, por 
exemplo, o processo de defumação deixa a car-
ne mais macia e saborosa, de uma maneira que é 
quase impossível de replicar. Existem diversos ti-
pos no mercado desde os mais simples até os mais 
modernos. 

Churrasqueira a carvão
Para os amantes da arte do barbecue não há dis-
cussão. A churrasqueira de carvão é que verdadei-
ramente faz a melhor e mais saborosa carne. Co-
meça pela experiência de “fazer o fogo”, primeiro 
passo para começar a função do barbecue.
As churrasqueiras a carvão são geralmente me-
nores que as a gás, o que é um ponto positivo e a 
torna mais adequada para quem não tem tanto es-
paço no pátio ou quintal de casa.  Na maioria das 
vezes também são mais baratas que os modelos 
a gás. E o ponto que para muitos é o primordial: 
o sabor. O suco da carne a pingar nas chamas se 
transforma num vapor saboroso que penetra na 
carne deixando-a com mais sabor.  Isso não acon-
tece nas churrasqueiras a gás, por exemplo, já que 
como têm grades de metal que cobrem a chama do 
fogo, o suco da carne atinge essa superfície.

Diferentes tipos de barbecue

Escolha o seu e bom proveito
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Frank D’Angelo

Milénio Stadium: What are the steps or rit-
uals you take to make what you consider 
the perfect barbecue? Choosing the meat, 
the techniques you use for the grilling, tell 
us a little bit more of that.
Frank D’Angelo: There are many forms 
of BBQ that I like to do like charcoal grill-
ing or slow cooking, grills and tripod sus-
pended grills over coals or open fire. I’ve 
been a part of a Brazilian BBQ, where you 
make a ring of fire around large chunks of 
meat like side of beef, whole lambs, tur-
keys and pigs. I’ve also tried a Cuban BBQ 
or China box, where you place the entire 
pig inside a box made specifically for the 
type of cook and light charcoal on top as it 
cooks the meat by raising the interior tem-
perature of the box, but my favourite has 
got to be smoking!
MS: What are your favourite meats/cuts to 
grill and why?
FD’A: My favourite types and cuts of meats 
vary from what BBQ style I’m going to pre-
pare, from ribeye steaks on a hot grill, pork 
chops and pork steaks on an open apple 
wood fire and whole chickens butterflied 
and off set from the coals on a charcoal grill. 
When smoking I prefer to use meats like 
the obvious, pork and beef ribs, but also 
like slow smoking pork butt and shoulder 
for pulled pork, but I believe every true pit 
master love smoking beef brisket the best. 
MS: Do you have a specific recipe for 
sauces, marinades or any other tricks that 
you use when barbecuing for your family?

FD’A: When smoking a brisket or any meat 
for that matter, the number one absolute 
most important thing to remember is to have 
the meat at room temperature before placing 
it in the smoker.  Many people marinate their 
brisket, but I prefer to have the natural taste 
of beef, so I never marinate any cuts of beef. 
Not even steaks! My process is simple really.  
I lather the entire brisket with mustard.  This 
works and as binding for your rub and helps 
seal in the juices and its virtually tasteless 
when finished.  I then use a rub, usually one 
I have bought from local butchers or other 
well-known BBQ companies like Traeger 
for example.  I then place the brisket fat side 
down and unwrapped and set my thermom-
eter for 170° as an internal temperature.  I also 
at this point set a timer for 16, yes 16hrs, so 
you definitely need time to not only prepare 
the meat prior, but the complete the entire 
process from start to finish.  The smoker I 
prefer to use in this, and all smoking cases is 
my Traeger Timberline 1200. I’ll smoke my 
brisket with apple wood and hickory pellets 
with a temperature of 225° and I have the 
Super smoke option, which is great, but if 
you don’t have that option, it’s not going to 
ruin anything.  Now some recipes and direc-
tions will have you wrap your brisket once 
it reaches 170° with tin foil and some swear 
on butcher paper, which allows for more 
breathability and won’t make your brisket 
too soggy or soft. I prefer to not wrap at all 
and continue all the way through the cook/
smoke. The desired internal temperature 
when finished is 215-220°. Another step 
some people like myself like to do is have a 
spray bottle of apple cider vinegar and spritz 
your brisket periodically throughout the 
cook. I like to do this every hour and a half for 

the first half and every 30 mins after. Once 
you’ve completed your brisket, the next im-
portant step is to allow your brisket to rest. I 
simply take it off the grill, wrap it in a towel 
and leave it in a cooler (no ice) until you are 
ready to slice and eat it. It should rest for at 
least a couple hours, so again, you cannot be 
in any rush.
MS: What are the best appetizers, like 
grilled cheese, veggies or other meats, for 
a barbecue?
FD’A: My favourite pairings for brisket is 
usually sliced thin with monetary Jack 
cheese on a ciabatta bun and smothered 
with Jack Daniel’s bbq sauce, but it’s also 
great on its own. Coleslaws and chopped 
salads also pair well and baked beans go 
well with pretty much any style of BBQing. 
MS: What does barbecue season mean to 
you? What are the reasons you like it so 
much?
FD’A: First off, bbq season to me means I get 
to smoke meats like Brisket, ribs and pulled 
pork. But as for “bbq season “, I bbq all year 
long, from the little things like hamburgers, 
hotdogs, and sausages, to stuffed chicken 
breasts, shish kabobs and cedar plank sal-
mon. Also steaks and grilled vegetables dur-
ing fall and winter months. There have been 
a few Thanksgiving dinners which featured 
a smoked Turkey on both a charcoal smok-
er like the Green Egg as well as the Traeger,  
but I’ll admit that my favourite Turkey is 
deep fried! That’s just awesome and Tur-
key rolls, roasted in the oven are fantastic as 
well. So, in closing, bbq season only means I 
get to smoke meats and get a little more cre-
ative in what we’re serving.

Frank D’Angelo and Mark Ganhão don’t know each 
other but they share the same passion: barbecuing. 
They belong to a group which includes thousands 
of likeminded Canadians—people who take the art 
of grilling meat very seriously… and let’s not forget 
their passion for preparing sauces and sides!

In this edition we interviewed Frank and Mark to 
give us some insight into their barbecue process—
their favourite equipment, cuts of meat, tips for 

food preparation and some recipes. We discovered the 

backyard chefs shared some similar viewpoints. For 
example, neither is really into spices or marinades for 
meats, thinking that simply adding salt is the best way 
to appreciate the natural flavour of their favourite cut. 
They also both agree that a perfect barbecue cannot be 
rushed—you should enjoy the process and let the fla-
mes do their part.  

Enjoy their tips and take notes… they might be hel-
pful for your next barbecue! 

Lizandra Ongaratto/MS
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Barbecue season
is all year long 
for those who love it!

Mark Ganhão

Milénio Stadium: What are the steps or 
rituals you take to make what you con-
sider the perfect barbecue? Choosing 
the meat, the techniques you use for the 
grilling, tell us a little bit more of that.
Mark Ganhão: First, I go to my local 
butcher. There I choose what I would like 
to barbecue. If I’m barbecuing that day, 
I’ll keep the meat at room temperature. 
If I’m going to barbecue the next day, I’ll 
put it in the fridge. 
MS: What are your favourite meats/cuts 
to grill and why?
MG: Ok, I have lots of favourites. First 
off, for beef, It would be picanha. Second, 
for beef would be rib steak. For pork, I 
love pork belly or (emtermiada) I also 
like barbecuing ribs. 
I love sausage on the barbecue.  Love 
chouriço, and linguiça. I’d also pick hot 
Italian and Barese sausage 
MS: Do you have a specific recipe for 
sauces, marinades or any other tricks 
that you use when barbecuing for your 
family?
MG: I don’t really have any recipes. I 
love the natural taste of meat. I just add 
salt. Salt really brings out the taste of the 
meat. For my ribs, that’s a bit different.  
I boil the in root-beer then put them on 
the barbecue. It makes them really ten-
der and fall off the bone. I like to add a 
smoky barbecue sauce. I don’t have a fa-
vourite barbecue sauce.  I like to change 
it up with different sauces.  

MS: What are the best appetizers, like 
grilled cheese, veggies or other meats, 
for a barbecue?
MG: My favourite appetizers I do on the 
barbecue is bacon wrapped pickles. I use 
dill pickles and wrap them in normal 
smoked bacon. They are to die for. Rap-
tor eggs are also good, if you like spicy. 
You must core out a jalapeño pepper stuff 
them with cream cheese. I like using Ital-
ian sausage filling to make it an egg shape, 
then wrap it in bacon. Sometimes, I’ll use 
a 4-cheese dip instead of cream cheese. 
Veggies are great on the barbecue. I use 
a veggie basket and I use a veggie sea-
soning with olive oil. I love baked pota-
toes on the barbecue. I cut them in half 
and put butter, salt, pepper, and a slice 
of onion. I started making twice baked 
potatoes. These are my kids favourite. It 
starts the same as my baked potato reci-
pe, but I pull it off the grill and scoop out 
the potatoes than mix it with bacon, sour 
cream, cheddar cheese and more butter. 
Bacon wrapped asparagus is great too. 
Anything with bacon is good (laughs). I 
barbecue pizza. I barbecue fish too. I love 
grouper and halibut barbecued. 
MS: What does barbecue season mean to 
you? What are the reasons you like it so 
much?
MG: I don’t have a barbecue season. I 
barbecue all year long.   
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Like many other herbs, cannabis is a 
food-friendly plant that is full of aromas, 
flavours, and nutrition. Whether you’re 
planning to cook with CBD or THC, there 
are several techniques that you can use 
to ensure your infused foods turn out 
well after baking, mixing, and heating. In-
spired by his own experience, the “Ston-
er Chef” (as he is now known) started his 
journey of cannabis infused food looking 
for a cure for his chronic pain. 

Danny Raposo followed his fath-
er’s footsteps and pursued a career 
in the food industry, but has de-

veloped his own very particular character-
istics as a chef. Danny and his family, who 
are Guinness Record holders in the culin-
ary arts, have served Danny’s food at many 
major events. With his participation on the 
first season of Master Chef Canada, Danny 
finally got the national exposure he de-
served. Also an entrepreneur, the chef was 
once again in the spotlight with his partici-
pation on Dragon’s Den, showing his cre-
ative talent and presenting a branded food 
truck to the Dragons. We talked with him 
about the secrets of cooking with cannabis 
and how to safely introduce this herb to 
our barbecues.
Milénio Stadium: You started cooking can-
nabis infused food about 12 years ago. Can 
you describe this personal experience that 
inspired you to include this ingredient in 
your dishes?

Danny Raposo: I was addicted and abusing 
my pharmaceutical pain killers. One day, 
a friend baked peanut butter cookies that 
were made with cannabis butter. I didn’t 
know that they had cannabis in them and 
ate 3 of the cookies. Each one was 300mg, 
so in total 900mg. Well, it was the worst 
feeling in the world once it all kicked in, 
but in the morning I felt unbelievable. No 
pain whatsoever, didn’t have to take any 
pharmaceuticals the next day or two. It 
was at this point I decided to try to use this 
to my advantage. So I started with very low 
milligrams and worked my way up. Low 
and slow for the beginners.
MS:What benefits can we get from canna-
bis / THC edibles?
DR:  There are many different benefits 
from using cannabis and hemp. To name 
just a few, it helps with stress, depression, 
inflammation, swelling, ADD (attention 
deficit disorder), cancer and many more. I 
can go on and on.
MS: When we speak of cannabis infused 
food, we often think of THC. However, 
CBD is also  popular for its benefits. When 
you cook, can you choose to include only 
THC, CBD or even balance the levels of 
both?
DR:  Great question, everyone’s body is 
different. As for myself, I use many differ-
ent cannabinoids within the plant. I start 
my mornings with a CBD 100mg and CBG 

100mg breakfast. Like, some scrambled 
eggs with a little THC 25mg butter on my 
toast. Then I will have a little CBD 200mg 
lunch, like a quick chicken breast and 
vegetables, then at night I take a heavy 
THC 250mg and CBN 100mg dinner. Like 
a nice healthy pasta made with a cannabis 
pesto. Start all over again the next day. 
MS: Do you usually work with the cannabis 
plant itself or use oils and extracts as well?
DR: I use the whole plant. So that means, 
from the bottom (roots) to the top (flowers) 
and everything in between (leaves, sticks, 
steams). But I also use the extracts and oils 
for more potent foods and medicine. You 
can consume it in many different forms.
MS: When cooking, can you use the same 
leaves people use to smoke or is there a 
specific grade of weed for culinary pur-
poses?
DR: Yes, of course you can use the flowers 
(buds) to cook with. There is no cannabis 
grade for cooking. You can cook with the 
whole plant. There are many different can-
nabinoids in the plant that are for different 
illnesses. I cook with the roots and it helps 
me with my inflammation and swelling in 
my bones.
MS: This week, we are exploring barbe-
cues. So, how would you integrate can-
nabis, THC or CBD in different barbecue 
recipes?

DR: I love the BBQ. It’s a tricky thing when 
making cannabis BBQ. If you are not a 
trained person in cooking with cannabis, 
I would recommend using the oven. You 
must keep the temperature needed not to 
burn off the medicinal purposes. I will use 
the sear and indirect method. For instance, 
if I was making burgers from scratch, I 
would use a THC and CBD olive oil in the 
burger meat mix. I would get my grill as 
hot as possible, turn it to low and sear both 
sides of the burgers. 2 minutes tops. Then 
move them to the end of the BBQ where 
one of the burners is off. Set the BBQ tem-
perature to 350ºF and close the lid. Once 
the burger has hit the temperature needed 
(medium), remove the burger and let it rest 
for 3 minutes and serve with your favourite 
ingredients. 
MS: Can anyone cook cannabis-infused 
food at home? From your experience, 
what safety recommendations and advice 
do you leave?
DR: I would recommend doing your re-
search first if you don’t know how to use 
cannabis in food. This is very important. 
You can really get sick if you consume too 
much of it at a time. Low and slow is the 
best way to start. Please contact someone 
like myself about how to go about getting 
cannabis into your daily routines. 

Telma Pinguelo/MS

The healing power of cannabis infused food
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If you live in Canada, you know very well 
that an unbearable winter makes it dif-
ficult to barbecue year round. Maybe 
that is why when the sun comes out, we 
crave that taste of summer and return 
to our backyards or cottages to prepare 
delicious, smoky food. Great barbecue 
is about so much more than food on a 
grill. It’s about the experience: the sun-
shine, the smells, and having friends 
and family around. There is a connec-
tion that many people make between 
barbecue and happy feelings. You don’t 
need to have a fancy smoker or a huge 
barbecue. All you need is passion, pa-
tience and some hungry people to feed. 
So it says the “Godfather of The Grill”, 
Ted Reader, who has mastered the art 
of cooking over an open fire. Ted has 
written over 21 cookbooks and has sev-
eral awards, such as “Cookbook of the 
Year” for the 2014 Single-Subject Cook-
book at The Taste of Canada Food Writ-
ing Awards for Gastro Grilling. Other 
books he has written include: Beerli-
cious: The Art of Grillin’ and Chillin’, The 
Complete Idiot’s Guide to Smoking, and 
Napoleon’s Everyday Plank Grilling, just 
to name a few. The award-winning chef, 
author, food and product innovation 
entertainer and a professor of Modern 

Culinary Applications Innovations at the 
Canadian Food and Wine Institute at 
Niagara College shares his knowledge 
and some tricks to make the most of 
our grills.

MS: What is it about barbecues that makes 
them so popular all across Canada? Is it 
that genuine, freshly grilled food taste, is 
it the experience of gathering family and 
friends around the table for a moment of 
connection or maybe the craving to enjoy 
outside meals after our long winters?
Ted Reader: I can say that the pandemic 
made barbecue and grilling more popular. 
It got people cooking again. We didn’t like 
being locked up in our homes, so we turned 
our backyards into living quarters and full 
entertainment centers with tools and pat-
ios and umbrellas, all kinds of stuff… and 
barbecues! The average consumer used to 
just have a gas grill in his backyard. And 
now they have a gas grill, they have a pel-
let smoker, a charcoal grill or even a pizza 
oven. They want to cook, to explore, and 
they are excited to be cooking. So the pan-
demic got people thinking differently of 
how they approach life. They can take food 
and create it at a fraction of the cost of go-
ing out and having a wonderful experience 
in their backyard. 

MS: Where does this tradition come 
from? Is it originally from North Amer-
ica or were we inspired by other cul-
tures?
TR: There is debate that goes on forever, 
because cooking over an open fire comes 
from all around the world. But we know 
that marketing has made it popular and 
social media has made it popular. So, we 
now have the opportunity to take flavours 
globally right into our backyard. You can 
take the taste of Mongolia and cook it in 
your yard, or the taste of Peru and cook 
it in your yard, or the taste of Memphis 
and cook it in your yard. Barbecue brings 
a world of flavour to you and you’re only 
limited by your imagination and your de-
sire to do it. It doesn’t have to be compli-
cated. It can be as much as meat, salt and 
pepper. And pepper is probably too much. 
You don’t need much to cook in an open 
fire.
MS: Throughout your career, you have 
made it clear that barbecuing is an art. 
Simultaneously, it seems so accessible for 
everyone. A lot of people will not attempt 
to recreate some recipes in the kitchen, 
but somehow everyone seems to easily 
find their way around a barbecue. What 
are your thoughts on this dynamic?

TR: You can make it as easy or compli-
cated as you want to. I believe that every-
one should get in their backyard and fire 
a grill. Whether you’re a man or a woman 
or an adult, a teenager… learn to work the 
grill. It’s a necessity in life. Barbecuing and 
cooking over an open fire has been going 
on for thousands of years. Since then we 
have had to cook. Since we are human 
and we started cooking for ourselves, it 
started with an open fire. And it is grow-
ing, it has evolved in different countries 
and different styles. And those styles are 
full of flavour, they open a world of ex-
periences. Whether you’re here in Canada 
or doing barbecue in the United States, or 
you’re doing “assado” grill in Argentina 
or kebab in the Middle East. There are so 
many things that you can cook. Barbecu-
ing is hot, it is trendy. Forget even it being 
trendy. It’s a way of life, it brings a lot of 
satisfaction when you learn to light the 
fire and create something that’s delicious.
MS: What can go wrong with a barbecue? 
Any common mistakes you see people fre-
quently making with their grills? Also what 
are the essentials that we should know?
TR: Yes, here is the basics: when cooking 
with gas, turn the heat down. You don’t 
always have to cook on high. Number one 
thing, though, is you need to have pa-
tience. You need to slow things down and 
let the food cook. Just because it’s an open 
flame, it doesn’t mean it’s going to cook 
any faster. Also, if you don’t know how to 
cook something, Google it! It really works. 
Or ask your friends, ask your family, your 
neighborhood. And I am always willing 
to help, whatever tips you need. Also, a 
clean grill is extremely important. A clean 
grill is a healthier grill. 
MS: For everyone who wants to take their 
barbecue up a notch, what is an easy trick 
can we do at home to make a good im-
pression on our guests?
TR: The food is in the ingredients that you 
buy. So, if you want your food to taste 
the best, you have got to buy the best in-
gredients. You spend a little bit more on 
certain kinds of meat that give you more 
flavour and a better result. Buying a steak, 
for example, in a tray and a plastic wrap in 
a grocery store versus going to a butcher, 
those stakes are two very different steaks. 
So learn about the different types of cuts 
and the ages and what they do. Because 
all of your recipes stand from the base of 
your ingredients. Fresh herbs versus dried 
herbs. Simple things like garlic and lem-
on and limes and oranges, citruses… those 
items grilled, squeezed over meat, make 
for different flavours. Simple is the best. 
Slow down, buy the best ingredients and 
have a fun time. 
MS: Can you share one of your recipes for 
us to try this summer? Make it beginner 
friendly, please!

Slashing grilled chicken drumsticks

1.	 Take some chicken drumsticks, slash 
them across the skin, cutting into the 
meat three or four slashes on both 
sides.

2.	 Then, you season them with a barbecue 
seasoning rub and throw them on a 350 
degree grill. 

3.	 Grill them, turning frequently until 
they are fully cooked. The internal 
temperature you want for this is 185 
degrees, so it falls right off the bone. 

4.	 Toss it in some barbecue sauce with 
some maple syrup and hot sauce. 

5.	 Toss in some crushed up barbecue po-
tato chips and you got a great recipe!

Telma Pinguelo/MS

Barbecue brings a world of 
flavour to you and you’re only 
limited by your imagination
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Eight in ten Canadians own a barbecue, 
that is more or less 78% of the popula-
tion, fortunately there is the option of 
renting for those who don’t. Swimply is an 
American company that helps you to rent 
a pool or even a barbecue. The company 
started to operate in the US in 2019 but 
it’s been present in Canada since 2020. 
In Canada there are 2,000 pools avail-
able, that you can rent in four provinces 
including Ontario and in almost 75% of 
them you also have access to a barbe-
cue. Prices are based on pool area size, 
amenities, timing, and demand but the 
average rate in Canada is $58 per hour. 

If you have been dreaming with a bar-
becue but you can’t afford one or you 
simply don’t have the space at home 

to accommodate it this could be a unique 
opportunity. Book in advance and enjoy 
the hot summer days with your family 
and friends. 

Milénio Stadium: Can you tell us more 
about this company?
Swimply: Swimply is a marketplace that 
connects owners of underutilized swim-
ming pools with people seeking to gather, 
swim and escape locally. The company is 
trailblazing the experiential-based sharing 
category and creating an entirely new in-
come stream for homeowners with pools 
that are otherwise used just 15 percent of the 
time. For swimmers, Swimply is disrupting 
the multi-billion-dollar aquatic space and 
providing an option for the 96 percent of 
Americans that do not have access to a pool. 
The company was founded in 2019 and is 
headquartered in Los Angeles. Swimply is 
backed by Mayfield, GGV, Norwest Ven-
tures and other notable angels. 
MS: When did Swimply open their busi-
ness in Canada?
Swimply: Swimply launched in Canada in 
Summer of 2020. Currently there are over 

2,000 Swimply pools listed across Canada 
with concentration in Ontario, Manitoba, 
Quebec, and British Columbia.
MS: Do you have any data regarding the 
number of people that rent a pool with 
barbecue?
Swimply: We don’t have data readily avail-
able regarding the number of people who 
rent pools with a BBQ, but we can tell you 
that nearly 74% of listings on Swimply of-
fer a grill/BBQ access.
MS: Did you notice an increase in the ser-
vice since the end of the pandemic? 
Swimply: Swimply saw major growth dur-
ing the pandemic, as public gyms, pools, and 
establishments were closed. People looked 
to their own assets and surrounding areas to 
find alternate solutions as a means for an es-
cape. In the early days of 2019 pre-pandemic, 
there were close to 800 recorded bookings, 
to 100k in 2021, and now 150k to date.

MS: What is the average age of renters? 
Swimply: An average of 63% of Swimply 
renters are between the ages of 30 and 50 
years old. 
MS: What are the average prices in To-
ronto?
Swimply: Swimply prices are set by the 
hosts themselves, but we have found an 
average rate of $58 CAD/ hour, depending 
on the amenities offered.
MS: How far in advance do we have to 
book?
Swimply: The Swimply platform allows you 
to book as early as an hour before your dip, 
based on the host’s availability.

Joana Leal/MS

Did you know that you can rent 
a barbecue in Toronto?
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A tradição de grelhar carne não nasceu 
na América do Norte, mas a verdade é 
que os americanos e os canadianos não 
dispensam um bom barbecue no verão. 
Os portugueses que vivem em Toronto 
também são fãs deste prato ideal para 
juntar as famílias à volta da mesa nos 
dias mais quentes. Para muitos grelhar 
carne pode remeter para preparar um 
hambúrguer ou um cachorro-quente, 
mas na realidade vai muito para além 
disso. Dizem os mais entendidos que a 
escolha do corte da carne para barbe-
cue depende de vários fatores, inclusive 
até do dinheiro que o cliente está dis-
ponível a gastar. Esta semana o Milénio 

Stadium falou com Luís Pavão pai, o 
fundador dos talhos Pavão Meats & Deli, 
que conta com oito localizações entre 
Newmarket, Cambridge, Hamilton, To-
ronto e Etobicoke. 

Na opinião deste açoriano que abriu 
o primeiro talho em Toronto há 
47 anos, tudo depende do gosto 

do cliente, mas na sua ótica os melhores 
cortes de carne para o famoso barbecue 
são o acém redondo, a vazia e a alcatra. 
“O acém redondo é extremamente tenro 
e tem gordura intramuscular. É aquela 
peça de qualidade extra. Depois temos a 
vazia e a alcatra. Muitos dos nossos clien-
tes procuram apenas a vazia porque têm 
pouca informação, mas nada como falar 
diretamente com os funcionários do talho 
para perceber qual é a melhor opção para 
o que as pessoas pretendem preparar”, 
explicou.

Para os brasileiros um dos cortes que 
não pode faltar num churrasco é a pica-
nha, mas fique a saber que existe ainda 
uma outra opção que apesar de ser pouco 
conhecida também deve ser tida em con-
ta. “O bico da pá que em inglês se chama 
iron steak, é desconhecido para 95% dos 
clientes, mas é ideal para aquelas pessoas 
que gostam de carnes mais magras. É co-
nhecido por ter um v no meio”, disse.

Os portugueses e os canadianos têm 
preferências diferentes quando toca a 
comprar a carne para preparar o barbe-

cue. “O canadiano é mais instruído e pede 
normalmente um bife mais alto porque 
gosta da carne mais mal-passada, mas 
por outro lado o português consome mais 
carne durante o ano inteiro. Diria que os 
canadianos são de extremos, na altura do 
barbecue são capazes de desembolsar mais 
dinheiro, mas no resto do ano só conso-
mem carne moída”, contou.

Segundo a Statistics Canada, em maio 
o índice de preços ao consumidor che-
gou aos 7,7%, a pior inflação dos últimos 
39 anos. A carne, sobretudo a vermelha, 
foi um dos produtos que registou um dos 
maiores aumentos na lista de produtos 
alimentares, cerca de 10%. A guerra na 
Ucrânia que gerou escassez de cereais e 
provocou o aumento do preço dos com-
bustíveis e dos fertilizantes, foi uma das 
principais responsáveis pela atual escala-
da de preços no setor alimentar. Quise-
mos saber se o atual preço da carne está 
a mudar os hábitos dos consumidores 
e como é que o setor se está a preparar 
para uma eventual recessão económica. 
“Felizmente no Canadá existem pessoas 
com um grande poder de compra que vão 
continuar a consumir o que gostam por-
que podem pagar. Para os que não têm 
o mesmo poder de compra a realidade é 
diferente. Eles já estão a comprar cortes 
de carne mais em conta e claramente há 
um aumento de procura por frango e car-
ne de porco. Se o custo de vida continuar 
a aumentar, o que pode acontecer ainda 

este ano, esta tendência só se vai agravar 
e claro que aí vamos ter de comprar me-
nos carne vermelha porque não vamos 
ter a mesma procura”, antecipou. 

Para este empresário o segredo de um 
bom barbecue é “brasa bem quente, sal 
grosso e um bom corte de carne. Se pude-
rem comprar carne maturada melhor ain-
da, mas não é para qualquer bolso”. 

Segundo a Statistics Canada, em julho 
de 2019 cerca de 62% canadianos prepara-
ram refeições no barbecue em média entre 
uma a três vezes por semana. Cerca de 9% 
disse que nunca o fez e 7% revelou que o 
fazia todos os dias. De acordo com uma 
sondagem da Ipsos 23% dos canadianos 
acredita que a época de barbecue começa 
no fim de semana grande do feriado que 
celebra o nascimento da rainha Victoria 
e 39% diz que a época de barbecue nun-
ca acaba. A nível de província em Alberta 
cerca de 87% dos residentes têm barbecue 
enquanto que em Ontário a percentagem 
é de 77%.

A autarquia de Toronto tem um conjun-
to de regras na sua página oficial que deve 
cumprir sempre que cozinha no barbecue 
para ter a certeza que não existem aci-
dentes graves no manuseamento do fogo. 
Manter o barbecue em espaços exterio-
res com boa ventilação e usar pinças para 
manter a distância entre a grelha e o fogo 
são apenas duas delas.

Joana Leal/MS

Melhores 
cortes para 
barbecue 
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Olá, muito bom dia. Boa sexta-feira. 
Como se sentem?

Espero que bem. Espero que apesar 
destas chuvas de verão o espírito 
prevaleça. Pois é, passa a correr. As-

sim fossem os meses de inverno.  É o que 
temos e há que ser grato por tal. Pelo me-
nos, não estamos a sofrer tremendas secas 
e fogos (muitos deles postos) como na nos-
sa pátria-mãe.

Fiquei estupefacta com a detenção de um 
idoso de 83 anos, apanhado em flagran-
te delito a incendiar um terreno. Como 
é possível? E para quê? Como podemos 
nós ter respeito seja por quem for?  Esta-
rá o mundo a ficar completamente senil? 
Já não nos bastam as agravantes que nos 
rodeiam?
Ah só para informação sua, o Governo fe-
deral resolveu retroceder na lei dos tes-
tes a cidadãos completamente vacinados, 
ainda este mês. Lá vamos nós para mais 
uma voltinha no carrossel da pandemia, 
que não nos dá tréguas. As eleições já pas-
saram. Promissor o que diziam, era de 
esperar mais. Enfim. É o que é e vai valer 
sempre o que vale.
Quanto ao tópico em mãos. O verão. Que 
significa esta bela palavra?

Bem. Tempos mais suaves. Quentes ou 
não, que não é o caso deste ano no Canadá. 
Um verão bem chuvoso. Até gosto, muito 
mais, da frescura que se sente no ar. Se ti-
ver vontade de ir com a cestinha do picnic 
para um parque ou a casa de familiares. 
Sim, porque nunca, jamais, se deve ir seja 
onde for de mãos a abanar. Acho isso su-
per rude. Todos a contribuir não é demais 
para ninguém.
Dizia eu, a vontade faz o homem. LOL não 
é bem assim, mas adaptei. Divirtam-se, 
seja onde for. Sempre de boa-fé e, de pre-
ferência, em boa companhia. Que seja ao 
menos de amigos sinceros que já vai ha-
vendo cada vez menos. Pois…
De resto, e quanto a receitas favoritas?
Uhhhh não sei. Sou bastante prática e 
simples no palato. Prefiro os grelhados de 

peixinho sempre. O peixe reina no meu 
mundo. A receita é a sinceridade e o bem-
-estar. O resto adapta-se. 
Fique bem,
Divirta-se e até para a semana, se Deus 
quiser e os homens deixarem.
Ah, só mais uma coisinha...
Devido a manutenção técnica dos equipa-
mentos, hoje (dia 15 de julho) não nos será 
possível transmitir o Roundtable. Fica 
para a próxima sexta-feira (22).
Até lá, cuide-se e tudo de muito bom,
Cristina

Verão à nossa maneira
Cristina da Costa
Opinião
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá, aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Passeámos pela cultura africana em Toronto, graças 
a mais um AfroFest

Ouvimos a música de Noble, com o seu novo álbum Secrets

Demos um pé de dança no regresso do Salsa Festival 
em Toronto 

Rimos com Fernando Batista, especialista em Risoterapia 
e a sua bicicleta especial

Acompanhamos todos os passos solidários 
da Volta Luso 2022

E analisamos os temas da atualidade em mais um             
Roundtable
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Editorial English version

Summer in the city.  A time to dream 
about sun, food, the merriment of activ-
ities that the world has to offer.  Happy 
times, right?  Not so fast.  Before we 
jump into the cauldron of fun, let’s think 
about some of what else is going on in 
the world.  

There’s still a war raging in Ukraine, 
which the world is conveniently for-
getting about, inflationary pressures 

creating chaos on the lives of those who 
can least afford increased costs for a basic 
bread basket, mayhem at airports, short-
age of labour forces impacting many busi-
nesses, fires in many parts of the world due 
to elevated temperatures, hunger and star-
vation due to shortages of food and corrupt 

governments, farmers fighting for their 
livelihoods, etc.  These are but a few of the 
wars that people are fighting each day and 
in the middle of it all we try to insert the 
celebrations of summer and all activities 
afforded to a rich country, which Canada 
is.  As social beings we need to be distract-
ed from the problems of the world, but as 
human beings we should reflect in a soci-
ety as a whole and not forget those who are 
underprivileged and suffering.  Canadians 
live a life of excesses and one of the main 
gluttonies is the purchasing and consump-
tion of food.  It is estimated that about 40% 
of all food ends up in the garbage and still 
the rates of obesity in North America ex-
ceed most other continents.  Food barons 
continue the ritual of overcharging for 

basic food staples, placing many Canadians 
in positions of having to choose between 
food and other life essentials.  Our gov-
ernments, who cannot even run an airport 
effectively, turn a blind eye and allow its 
populations to suffer in the name of getting 
votes.  Thank God our Prime Minister re-
minds us of every day that he loves us, and 
the leader of the NDP is right behind him 
with toilet paper to wipe his rear end.

This week’s Milenio Stadium is about the 
celebration of food and what we love about 
our favourite dishes, particularly the BBQ 
types.  Portuguese love many foods but 
particularly “churrasco” of any type.  Any 
time you see smoke billowing from a yard 
or a picnic and inhale the sweet smell of 
grilling sardines, you know that most like-

ly a Portuguese-Canadian family owns the 
grilling apparatus.  Economic conditions 
are causing more families to stay and cook 
at home and local festivals and picnics are 
one way to enjoy different foods and sup-
port the communities we live in.  Enjoy and 
support, without forgetting those in need, 
whose plights were highlighted at the be-
ginning of this editorial. 

The world is suffering for many reasons.  
For me a nice grilled sardine, corn bread 
and a glass of wine always eases the pain.  
So grill, grill and grill some more.

Manuel DaCosta/MS

Summer, Fire & Smoke

 

Por razões de ordem técnica, 
não vai ser possível transmitir 
o Roundtable. Voltamos para 
a semana, porque a falar é 
que a gente se entende.

com Cristina Da Costa
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Almost two million years, that’s how long 
ago some anthropologists believe man 
began to place their food over a fire.  
Faced with numbers like those, it’s not 
hard to understand why grilling is one of 
the most common cooking practices in 
the world.  You would be hard pressed 
to think of a place on the planet where 
this ritual is not carried out.  It’s literally 
in our genetic makeup, a part of our very 
being.  The scent of meat or fish grilling 
over coals is as irresistible as your big-
gest passion and for those who are not 
of the meat-eating persuasion, grilled 
veggies are a wonder in themselves.

Barbecuing has always been a favour-
ite weekend ritual in North America, 
few backyards are without some kind 

of a gas grill.  Diehards will stick with wood 
or coal and of those, a patient few will even 

spend hours nurturing a smoker.  Here in 
Portugal, barbecuing will happen on any 
given day for lunch or dinner.  Gas barbe-
cues exist, but are few and far between, the 
principal grilling fuels are wood and coal.  
As for a vessel with which to execute your 
task, well, that varies widely.  If you’ve got 
the fuel and the ingredients, then what you 
grill them on is whatever you’ve got lay-
ing around, or whatever you’ve concocted.  
My first BBQ experience after moving here 
was at a friend’s property just across the 
valley.  When I arrived, they were grilling 
lamb over coals in a wheelbarrow, being 
fresh off the plane, I found it surprising, but 
fantastic.  In the modern world one gets 
used to buying specific things for specific 
purposes, it’s when you experience situa-
tions like the one I just described, that you 
realize that there really are many ways to 
do the same thing, or perform the same 

task.  Not long after, another friend invit-
ed us over for lunch and when we arrived, 
there he was grilling strips of pork and beef 
on an old forge.  That amazed me because 
the forge had a small hand-cranked tur-
bine that lit the coals faster than anything 
I had ever seen.  Then and there I decided 
that if I ever came across a little forge like 
that, I would grab it and sure enough, an 
uncle of mine had one collecting dust and 
offered it to yours truly, (after a little whin-
ing).  Today it sits proudly in our outdoor 
kitchen ready to act on a moment’s notice.  
Of course, in the past, I’ve used bricks, 
cement blocks, rocks, whatever is nearby 
in to carry out the task, what needs to be 
quality are the ingredients.  Sardines and 
green peppers on the grill, anything more 
Portuguese than that?  Fabulous!  I once 
saw an individual put the sardines right on 
the coals!  The peppers are always placed 

directly on the coals to grill, but I had never 
seen the actual sardines thrown on them 
too!  Needless to say, they were also fan-
tastic.  Before I sign off, I want to share a 
trick I learned from a friend in the Algarve.  
When using wood or coal, the fat dripping 
off the fish, or meat, can cause flare-ups 
that could scorch or even burn whatever 
you’re grilling, instead of sprinkling water 
on the flames, (which is really the last 
thing we should be doing on coals), keep a 
little bucket of ashes nearby and sprinkle 
some over the area flaring up.  Works like 
a charm.
  The barbecue, bringing people together 
for almost two million years.
Fiquem bem.

Raul Freitas/MS
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MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
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l am not a BBQ person, but l can see 
and appreciate the allure of the sights, 
sounds and smells of BBQ’ing and every-
thing that goes along with the experi-
ence. I have associates and friends that 
are crazy about their BBQ techniques 
and the style they adopt to cook. Some 
show me pictures on their cell phones 
of the food they did on their barbeques. 
They talk about the preparation and the 
experience as though it was a game 
changer and what l had missed out on.

One friend in particular has built half 
of his yard to accommodate the 
most  state of the art barbeque and 

all the accessories and toys that go with it. 
This guy has the Rolls Royce of barbeques 
and proud of it. The amount of money he 
has spent on his set up is over seventy-
five thousand dollars, insane to me, but if 
that makes him happy and he can afford it, 
more power and success with you ribs he 
cooks. To listen to some diehard aficion-
ados, the search for the perfect barbecue is 
more of a religious calling than a cooking 
style, it’s an exotic journey into the dis-
covery of the best rub, sauce, wood, smoke 
and techniques.

It is a Zen-like pursuit of truth, beauty 
and the Canadian way in a unique combin-

ation of patriotism, down-home cooking 
and capitalist-inspired competition. And 
that passion for barbecue is blazing, with 
sales of barbecue equipment, competition 
participation, organization membership 
and restaurant establishments growing 
rapidly. Authentic barbecue involves more 
than just tossing a burger on a hot grill. It 
means cooking meat low and slow, long 
hours over low, indirect heat and smoke 
produced by wood or coal.

The BBQ industry is exploding with 
many experts indicating that over 80% of 
all households have some type of barbeque, 
grill, smoker or some sort of apparatus that 
barbeques in their homes. This frenzy has 
grown because of the passion for grilled 
food which barbequing brings together 
camaraderie of friends and family with 
the art of cooking and something primi-
tive in our character, meat over a fire....
as simple as that sounds, that’s what it is. 
However, the billions of dollars that have 
been poured into marketing have made 
that simple meat over the fire very sexy 
and many will spend a lot of money to get 
that feeling.

The amount of advertising and television 
programs that are available to you today 
are insane. The marketing dollars are in the 
billions, and there is no end in sight. With 
COVID-19 and forcing us to stay home, this 
industry has exploded, and barbequing has 
become the in thing to do. I must get invit-
ed to at least one a week and it’s not just a 
call, it’s an invitation with a score card of 

how l would like my barbeque prepared. 
This industry has been made very sexy that 
we have all fallen into this craze. If you ha-
ven’t fallen into this trap yet, pace yourself 
before you send a considerable amount of 
money into gear and equipment that will 
just sit around your house and collect dust.

Although l have a barbeque and my son 
is the one that does our cooking outdoors... 
and he is very good at it... l personally have 
no desire to get into it. But l can see how it 
can be very addictive.

This past week some politicians have 
been BBQed and l would like to address 
the Patrick Brown situation and why l be-
lieve it happened. As you may have heard 
Mr. Brown was disqualified from the Fed-
eral Conservative leadership race due to 
irregularities in the financing of his cam-
paign. He has been disqualified from the 
race after ballots have already begun to be 
mailed out, and his campaign is fighting 
back against what it calls anonymous al-
legations.

A whistleblower who was part of the al-
leged scheme came to the party with texts 
and information, one of the sources said. 
The company allegedly involved is num-
bered, but the source didn’t know the 
name of the numbered company or the 
individual, or the amount of money paid. 
Once this information came to light with 
the party brass, Mr. Brown got BBQed and 
sent his campaign into a tale spin. A fam-
iliar situation for Patrick Brown who was 
involved in a similar coup when he got 

ousted during the provincial conservative 
leadership bit against Doug Ford. 

Mr. Brown has an amazing ground game 
and was positioned to be a serious con-
tender in this race, and for that reason he 
was once again iced. Because he started to 
gain momentum and his affiliation with 
Jean Charest may have put him over the 
top.... his winning this race and potentially 
becoming the next Prime Minister would 
stall.... Doug Fords future ambitions.

Yes, you heard this first here, that Doug 
Ford in my humble/political opinion is 
squarely behind creating Patrick Brown 
to fall ounce again on his own sword. Mr. 
Brown having any success especially on 
the federal scene would put Mr. Fords fu-
ture ambitions totally out of reach if Pat-
rick Brown was to win. Thus, the second 
coup against Mr. Brown was orchestrated 
by the Ford camp. Another, relevant point 
here, is that the same folks behind Brown 
were the same when he was thrown under 
the bus against Ford. The hatred from the 
Ford camp towards the Brown support-
ers is real and intact. This set back for Mr. 
Brown may even have an impact on his 
re-election bid for Mayor of Brampton if he 
still intents to run. He has until August 19, 
2022 to make a decision, because it doesn’t 
look good for his appeal in the Conserva-
tive leadership race.

Which ever way Patrick Brown decid-
ed to go....it seems as though he has been 
BBQed.
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No decurso dos últimos anos o acervo 
bibliográfico sobre o fenómeno migrató-
rio tem sido profusamente enriquecido 
com o lançamento de um conjunto sig-
nificativo de livros que têm ampliado o 
estudo e conhecimento sobre a história 
da emigração portuguesa.

Um dos exemplos mais recentes, que 
asseveram a importância destas 
obras na análise e compreensão da 

emigração nacional, encontra-se vertido 
no livro Mandem Saudades, Uma Longín-
qua História de Emigração, da autoria do 
jornalista de cinema, escritor e apresenta-
dor de televisão, Mário Augusto.

A obra, lançada no mês passado com a 
chancela da Fundação Francisco Manuel 
dos Santos, cuja missão visa promover e 
aprofundar o conhecimento da realidade 
portuguesa, procurando desse modo con-
tribuir para o desenvolvimento da socieda-
de, o reforço dos direitos dos cidadãos e a 
melhoria das instituições públicas, aborda 
a história de cerca de 27 mil portugueses 
que, no final do século XIX e até 1913, fi-
zeram uma longa rota de emigração para o 
meio do Pacífico.

O livro do jornalista português, que mais 
estrelas de cinema entrevistou para televi-
são, coincidente com a data em que há 25 
anos o então jornalista da SIC revelara o seu 
documentário sobre a emigração portu-
guesa no Havai, revive a saga da emigração 
lusa para este arquipélago norte-america-
no, cuja capital e maior cidade é Honolulu.  

Um fluxo migratório, que como assevera 
Susana Caldeira em Da Madeira para o Ha-

waii: A Emigração e o Contributo Cultural 
Madeirense, começou “com o primeiro 
grupo de 120 madeirenses que chegaram lá 
no dia 29 de Setembro de 1878, a bordo do 
navio Priscilla, respondendo a uma cres-
cente demanda de mão-de-obra para as 
plantações de açúcar. Depois desse primei-
ro embarque, milhares de madeirenses se-
guiram o seu sonho de uma vida melhor no 
que eles chamavam a Terra Nova. De longe, 
o maior grupo de portugueses era oriundo 
da Madeira tendo, assim, constituído o cor-
po principal dos antepassados da comuni-
dade portuguesa”.

É nesta primeira leva de emigrantes para 
o Havai, que como revela o jornalista e es-
critor “foi para o trabalho na cana-de-açú-
car num esforço duro e violento. Ao fim de 
duas gerações já havia médicos e advoga-
dos”, se enquadra a trajetória migratória 
do afamado madeirense Manuel Nunes 
(1843-1922), marceneiro e fabricante, con-
siderado o inventor oficial do ukulele, afa-
mado instrumento musical havaiano. 

Figura incontornável da história da emi-
gração madeirense no ocaso do séc. XIX, 
Manuel Nunes, tornou-se um dos mais im-
portantes fabricantes de ukuleles e o seu 
inigualável labor manteve-se no mercado 
durante mais de quatro décadas. Sendo 
que, muitos dos seus instrumentos feitos à 
mão ostentam uma etiqueta onde se pode 
ler “M. Nunes, Inventor of the Ukulele and 
Taro Patch Fiddles in Honolulu in 1879”

Numa época em que cada vez mais os 
cientistas sociais se debruçam sobre o fe-
nómeno da emigração portuguesa, o livro 
Mandem Saudades, Uma Longínqua Histó-
ria de Emigração, de Mário Augusto, tem o 
condão de recordar e homenagear a diás-
pora portuguesa no Havai. 

Mandem Saudades
Daniel Bastos
Opinião

Mário Augusto, jornalista de cinema, escritor e apresentador de televisão, livro “Mandem Saudades, Uma Longínqua 
História de Emigração”. Créditos: DR.
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Em casa, não era hábito termos o rádio 
ligado durante o dia. À hora do noticiá-
rio, sim, era sagrado. O pai gostava de 
estar a par do que se passava no mun-
do. O teu mundo, porém, era bem mais 
pequeno do que o dele. Circunscrevia-se 
às tarefas da casa e a cuidar dos filhos 
que ias parindo, numa cadência regular, 
até parares no décimo segundo. O perí-
metro do teu quotidiano só se alargava 
quando fazíamos os passeios domin-
gueiros em família.

Entre a mudança de fraldas que ain-
da eram de pano, um peito a toda a 
hora pronto para dar de mamar ao 

que chorava, o cheiro que emanava de 
qualquer iguaria posta ao lume que en-

chia a casa toda, o movimento da correia 
da máquina de costura que movia a agulha 
com que cerzias roupas rasgadas, costu-
ravas bainhas desfeitas ou confecionavas 
peças novas, porque nem sempre a he-
rança sucessória supria a necessidade de 
ter uma peça nova para estrear numa ou 
outra ocasião especial, o adormecer de um 
mais resistente ao sono, ouvia-te trautear 
as canções mais populares na época. Dias 
havia em que o pai, concluído o noticiário, 
permitia que o rádio ficasse ligado mais um 
bocadinho. Eram tempos de muita pou-
pança, em que se sacrificava o supérfluo 
em prol do que era prioritário: comida na 
mesa, roupa digna e asseada a vestir-nos o 
corpo e, o mais importante, educação para 
todos.

Tu, apesar da tua 3ª classe – o máximo 
que às meninas era exigido -, tinhas ouvi-
do para a música e uma memória fantástica 
para decorar as letras. Por teres crescido 
sem saber que existia uma grande extensão 
de água chamada mar, que só muito mais 
tarde vieste a conhecer, tinhas uma espe-

cial predileção por aquela canção, cujo re-
frão era “Aquela janela virada para o mar.”

A casa, que então habitávamos, tinha 
uma janela virada para o mar, que não nos 
permitia vê-lo, embora nas noites de forte 
calema, pudéssemos ouvir o rugir das on-
das a desfazerem-se na areia e a galgarem o 
paredão que servia de fronteira à marginal. 
Bastava que nos deslocássemos um pouco 
a pé para o termos, silencioso ou bravio, 
estendido à frente do nosso olhar. Nos dias 
livres, saíamos de casa já em fato de banho 
e toalha pendurada ao ombro, e só não ía-
mos descalços porque o calor do asfalto nos 
queimava a planta dos pés. Liberdades que 
as mentes mais abertas de África nos per-
mitiam, mas que nunca seriam bem vistas 
na Metrópole conservadora, onde a maior 
parte do corpo se vestia de vergonha. 

Há bem pouco tempo, em casa de ami-
gos, na ilha de S. Miguel, tive o privilégio 
de estar sentada na varanda da casa deles, 
literalmente debruçada sobre o mar. Por 
momentos, escutei o refrão há tantos anos 
calado sob a lápide do cemitério da tua ter-

ra “Aquela janela voltada para o mar”. Re-
cordei-te na singeleza do teu viver despo-
jado de sonhos, porque só te preocupavas 
em satisfazer os dos outros, na ingenuidade 
de certas frases que usavas, sem lhes des-
codificares o real sentido de algumas pala-
vras, e levei-te até lá. Ninguém deu pela tua 
presença, asseguro-te. 

No meio da conversa, em que se invoca-
vam episódios passados, muitos dos teus 
estiveram também presentes. Quando fi-
zemos o brinde com vinho do Porto, em 
flutes de champanhe, porque os donos ain-
da estão na fase de aquisição do recheio da 
casa, eles nem deram conta que, em vez de 
quatro, éramos cinco.

Subvertendo a ordem natural da vida, 
escondi-te em posição fetal no útero da 
minha memória, grávida de tantos anos da 
tua ausência. Quando rebentarem as águas, 
nascerei para uma outra vida em que, ao 
desafio, cantaremos “Aquela janela virada 
para o mar.”

Aida Batista
Opinião

Sei lá quantas vezes matei o desejo 

E fui p’lo mar fora com alma a sangrar.

Tristão da Silva, “Aquela janela virada pro mar.”

No ventre da filha
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O sol quando nasce é para todos, nunca 
se deixe levar por pessoas que levam e 
trazem.

Eu, muitas vezes, penso que devo viver 
num planeta diferente. Adoro ouvir e 
ao longo da vida aprendi muito e uma 

das coisas foi não emprenhar, (desculpem 
o termo), pelos ouvidos. Saber ouvir e res-
peitar é uma virtude e nasce e aprende-se 
com o tempo, só que algumas individuali-
dades esquecem-se que, muitas vezes, as 
paredes também ouvem. Meus caros lei-
tores, eu peço uma coisa, se alguma vez 
alguém disser que a minha pessoa disse 
algo que interfira na vida de outrem, por 
favor aproximem-se e esclareçam as dú-
vidas. Muitas vezes vivemos rodeados de 
pessoas invejosas, pessimistas, atenção e 
espero que compreendam esta minha opi-
nião, leiam com atenção e se não lhes toca 
não enfiem o barrete. Reparem, estar num 
evento ou num ajuntamento com várias 

pessoas que todos conhecemos ou achamos 
que conhecemos, e aparece alguém a dizer 
mal de alguém num determinado local. Mi-
nutos depois já está num local diferente a 
dizer mal de pessoas que estavam no outro 
grupo, (é muito complicado e não dá para 
perceber). Esta pessoa tem um nome, é tó-
xica, quer ser alguém à força e reconhece 
que não tem capacidade de o ser pelo tra-
balho que desempenha, porque há alguém 
que faz melhor. No entanto, a forma de 
conseguir é destruir o ser dessa pessoa e fa-
lar mal dela a outros, mas quem ouve e dá 
atenção tem culpa e não se esqueçam que 
essa mesma pessoa diz o piorio de vocês. 
Há pessoas que levam a vida a meter pes-
soas ao barulho para destruir amizades. É 
triste, vergonhoso e é preciso ter lata, ver 
pessoas a conversar e tentar envolver-se 
na conversa para conseguir ter lugar no 
grupo, tentar denegrir outros para subir 
na vida, é muito feio. Parte da culpa, e aqui 
desculpem-me, mas tenho que dar a minha 
opinião, tem quem dá ouvidos a pessoas 
sem o mínimo de respeito e de capacidade 
de fazer algo positivo e que andam a dene-
grir outros. Meus caros, façam cuidado no 
que ouvem porque por vezes perde-se um 
amigo, um profissional, ou até alguém que 

faz falta na sociedade, só porque alguém 
sem cédula é capaz de dizer o que lhe vem 
à cabeça para ter atenção. Isto parece que 
é um problema na sociedade que vivemos, 
a nível geral. Assim se desfazem amizades, 
assim se parte a loiça toda e muitas das ve-
zes é tudo mentira o que nos dizem. 

Leva e traz, isto é muito perigoso, assim 
se vê na aragem o que vai na carruagem, 
pessoas que passam a vida a levar e a tra-
zer más notícias para prejudicar outros e 
mentiras para se sagrarem na vida profis-
sional, ao ponto de dizerem mal dos que, ao 
mesmo tempo, se fazem de amigos. Não se 
esqueçam que o cântaro tantas vezes vai à 
fonte que um dia pode partir e para colocar 
os restos do cântaro novamente juntos é 
muito difícil. Não suporto pessoas que pas-
sam a vida a fazer intrigas e a mentir, por 
isso resolvi deixar a minha opinião. Muitas 
coisas servem de lição, ficamos a conhecer 
melhor certas pessoas. Não sou perfeito, 
porque ninguém o é, muitos não admiram 
a forma como sou direto, mas também não 
vim para o mundo para agradar a todos, 
muito menos a pessoas que não sabem es-
tar, nem sabem ser. Toda a pessoa que fala 
mal de todos os conhecidos que vocês têm 
em comum, é pessoa falsa, intriguista, con-

flituosa e pessimista. Quer ser alguém sem 
o ser, quantas vezes até lhe telefona só para 
contar a última mentira de certo fulano 
porque sabe que é seu amigo, ou tem algo 
em comum, e diz, “ai esse fulano ou sicra-
no fizeram e disseram”, e vocês acreditam, 
ou todos muitas vezes acreditamos? Mas 
vocês acham que ele não fala mal de vocês 
para os outros? 99% das vezes que alguém 
lhe disser mal do seu amigo, essa pessoa já 
falou mal de si aos outros. Mais vale ser di-
reto e dizer o que não se gosta, do que andar 
a levar e a trazer mentiras. Os fofoqueiros/
as despachem-nos rápido ou em pouco 
tempo destroem as vossas vidas. Todo o ci-
dadão tem um pouco de fofoqueiro, muitas 
vezes em tempos da vida menos bons, mas 
cuidado com aquelas pessoas que vivem a 
viver a vida dos outros! E sabem porque é 
que isso acontece? Porque não suportam a 
vida delas próprias.

Para terminar, deixo um conselho para 
se lidar com este tipo de pessoa: não deixe 
que elas façam julgamentos de si aos outros 
e dos outros a si. 

Mais uma vez, peço desculpa pela minha 
opinião desta semana, desejo a todos um 
BOM FIM DE SEMANA.

Cuidado com
as pessoas tóxicas!

Augusto Bandeira
Opinião
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António Costa parece distribuir grana-
das por alguns ministérios que podem 
explodir a qualquer segundo. Como é 
possível um Governo criado a partir de 
uma maioria absoluta dar tantos tiros 
nos próprios pés. As granadas de re-
formulação governamental costumam 
rebentar depois do verão. Claro que as 
condicionantes reclamam alterações, 
mas como foi possível chegar a este 
ponto? A sede de poder de alguns é as-
sim tanta? Calma, ainda faltam quatro 
anos. E a sede de poder da oposição é 
maior ainda, mas tem pela frente o mes-
mo problema, ainda faltam quatro anos. 

Por falar em oposição, acompanhei o 
congresso do PSD, claro. É incrível 
como o número de ideias que saíram 

desta reunião magna dos social-democra-
tas é fácil de contar.  Zero.  Leu bem. Zero. 
Nem uma ideia, nem uma esperança para 
o país, nada. Portanto, com este andar da 
carruagem ninguém se admire que mais 
uns anos aconteça aos grandes partidos em 
Portugal o mesmo que aconteceu na Fran-
ça, quase desapareceram. E é aqui que nas-
ce o perigo dos radicalismos de esquerda e 
direita. Mas os culpados somos nós todos 
que nos deixamos andar sem participar ati-
vamente na política. Os velhos partidos es-
tão moribundos assim como o sistema po-
lítico eleitoral. Precisamos de novas ideias, 
de novas lideranças, enfim queremos que 
quem tenha a vontade de lutar por um fu-
turo melhor, assente em ideias concretas 
de desenvolvimento. O debate de ideias 
tem que vir ao de cima. O espaço democrá-

tico tem que ser reinventado. A discussão 
entre ter mais ou menos Estado nos progra-
mas políticos está ultrapassada. Sem nun-
ca perdemos os valores democráticos e o 
sentido da liberdade temos que enveredar 
por políticas que coincidam com os tem-
pos que vivemos. Políticas voltadas para e 
pelas pessoas. O cidadão tem que estar em 
primeiro lugar e é à volta deste que tudo 
se deve desenvolver, humanizando assim 
a política e tudo o que a envolve e rodeia. 
Dos grandes partidos em Portugal resta 
o PS, mas vamos ver se este se aguenta. 
O resto está como uma manta de retalhos 
que só traz confusão a quem tem de esco-
lher. Espero que, em breve, se possa fazer 
o que tenho insistido em artigos anteriores 
- bipolarizar os argumentos apresentan-
do duas formas de encarar a governação 
e dando estas duas opções ao eleitor. Não 
me lembro de uma oposição em Portugal 
tão vazia de ideias. Para eles só interessam 

três pilares - criticar, substituir e censurar. 
A oposição não deve ser nada disto. Deve 
ser um Governo alternativo onde quem não 
concorda com as ideias vigentes possa ter a 
esperança de votar numa alternativa para 
ver satisfeitas as suas pretensões. E quando 
as ideias tardam em aparecer, aparecem os 
lobbies, os interesses, veja-se como os lob-
bies no PSD estavam tão claros e tão mar-
cantes e ganharam posições de relevo no 
já citado Congresso. Espero por outro lado 
que os candidatos a secretário-geral do PS 
não prejudiquem um programa de gover-
no bem elaborado e de esperança para os/
as portugueses/as. Mas valha o bom tempo 
que se faz sentir em Portugal e do qual já 
tenho saudades. Portugal não pode perder 
a esperança pois “Ser grande não é uma 
questão de tamanho é uma questão de ati-
tude”. 

Vítor M. Silva
Opinião

Em 1928 eu, Maria de Lourdes Sá Teixeira, 
tornei-me no ponto fulcral do movimento das 
mulheres em Portugal. Como? Infiltrei-me no 
‘clube dos rapazes’ e tornei-me a primeira 
mulher piloto. Na verdade, eu fui a única mulher 
autorizada a pilotar um avião durante quase 
duas décadas - foi um voo lento até à igualdade. 

Ainda bem que os tempos mudaram e no 
século 21 temos grandes mulheres como Adriana
Marques e Telma Pinguelo que tomaram as 
rédeas da CamõesRadio.com para partilharem 
os seus pensamentos com o mundo... e para 
tocar grandes músicas também.

Faça download da aplicação através 
da App Store ou Google Play – é grátis!

O futuro 
da rádio
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Sentimo-nos privilegiados em termos um 
país bonito, onde o sol brilha sobre uma 
longa costa de areias reluzentes e uma 
água atlântica que nos refresca. Regozi-
jamo-nos que os estrangeiros apreciem 
as nossas praias e paisagens, tornando 
este “cantinho à beira-mar plantado” um 
destino turístico por excelência. Consi-
deramos que o verão estimula a nossa 
liberdade e anima os nossos desejos 
de umas férias bem passadas num dos 
muitos locais aprazíveis da nossa terra.

Por razões que escapam ao nosso con-
trolo, isto já não é bem assim!

Portugal sofre profundamente com 
as alterações climáticas que se têm vindo 
a verificar por todo o planeta, provocan-
do todo o tipo de catástrofes e inevitáveis 
consequências na nossa forma habitual de 
vida.

Entendíamos o inverno como a época das 
chuvas e o verão com um moderado calor, 
no entanto, no inverno pouco ou nada cho-
ve e neste verão em que nos encontramos 
hoje e que já começou em maio, o calor é 
tórrido, com temperaturas que superam os 
40° celsius e os seus efeitos veem-se no de-
sencadear dos fogos que lavram um pouco 

por todo o país. Esta situação levou os nos-
sos governantes e o Presidente da Repúbli-
ca a lançarem desesperados apelos a todos 
os cidadãos, para terem a máxima cautela 
com o seu comportamento e declarando a 
“situação de contingência”, entre 11 e 15 de 
julho, (onde se esperam temperaturas da 
ordem dos 48°C, sendo que a temperatura 
média no mês de julho é de 27ºC), impli-
cando toda uma série de proibições: desde 
o acesso, circulação e permanência no in-
terior dos espaços florestais, a queimadas 
ou utilização de máquinas agrícolas, além 
de que que a Proteção Civil deve mobilizar 
“todos os meios de que o país dispõe” para 
combater os incêndios.

Este agravamento das condições meteo-
rológicas, associadas a um elevado risco 
de incêndio, com a conjugação de fato-
res como a seca que se vive no país, níveis 
de humidade muito baixos, a previsão de 
ventos de várias orientações e noites mui-
to quentes, já deu origem ao desencadear 
de cerca de 40 fogos florestais de grande 
dimensão no Norte e Centro do país (com 
mais de 80 concelhos de 10 distritos em 
perigo máximo de incêndio rural), com-
batidos por milhares de bombeiros, com a 
ajuda de meios aéreos, entre os quais dois 
aviões cedidos por Espanha, mas que não 
conseguiram evitar que já tenham ardido 
cerca de 6.400 hectares de floresta.

Nestas circunstâncias, veio à memória a 
tragédia de Pedrogão Grande que, há cinco 
anos, matou 66 pessoas e hoje os especialis-

tas consideram que a atual situação meteo-
rológica é muito pior do que naquela altura.

Portugal já estava a atravessar um longo 
período de seca, criando problemas graves 
de abastecimento de água para a lavoura, 
gado e a possibilidade de restringi-la para 
consumo doméstico, este tórrido início de 
verão e as suas altas temperaturas (de dia 
e de noite), vieram agravar ainda mais os 
problemas nacionais e a revolta contra to-
dos aqueles que, por distração, incúria ou 
comportamento criminoso, pegam fogo às 
nossas matas e florestas.

Não basta fazer apelos ao comportamen-
to cívico dos cidadãos! É preciso que, no 
quadro das leis vigentes que permitem apli-
car penas de prisão até 10 anos aos incen-
diários, os juízes dos tribunais portugueses 
tenham mão pesada nos castigos que de-
cretam, para desmotivar todos aqueles que 
querem fazer do país um território de terra 
queimada e incentivar a fiscalização dos 
terrenos rurais que, este ano e até agora, já 
detiveram 47 pessoas por fogo posto, en-
quanto no mesmo período do ano passado 
tinham sido apenas 29 os detidos. Os fogos 
só se iniciam por ignição e, quase sempre, 
há alguém que possui antecedentes crimi-
nais e policiais pela prática do mesmo tipo 
de crime, que produz essa ignição. Não há 
desculpas, nem pode haver, para quem 
promove tanta desgraça!

A situação começa a ser muito compli-
cada. Com a enorme descida do nível das 
águas dos nossos rios e das nossas albufei-

ras e a desertificação a que assistimos, seria 
bom começarmos a pensar em criar uma 
rede de centrais de dessalinização, capazes 
de aproveitar as águas do nosso oceano e 
alimentar as nossas necessidades agrícolas 
alimentares e, quiçá, as nossas futuras ne-
cessidades domésticas!

Das alterações climáticas que produzem 
este tipo de acontecimentos, somos todos 
(uns mais, outros menos…) culpados. Mas 
no momento que estamos a passar, de pou-
co vale queixarmo-nos deste clima tropi-
cal a que estamos sujeitos e que antes nos 
apercebíamos em terras distantes. Agora… 
nada podemos fazer senão resistir a esta ca-
nícula! 

Que aquilo que nos acontece já hoje, sirva 
para termos plena consciência do resultado 
da quantidade de carbono que expelimos 
para a atmosfera e, com isso, modelarmos 
o nosso comportamento quotidiano por 
forma a diminuirmos as consequências ne-
gativas do nosso tipo de desenvolvimento 
económico. 

Pode ser que aquilo que acontece atual-
mente em Portugal seja um fenómeno 
passageiro, dirão alguns!... Mas a minha 
geração, que já cá anda há alguns anitos, 
não precisa da opinião dos peritos para se 
aperceber comparativamente das altera-
ções progressivas do clima do país.

Assim sendo, só tenho um conselho a 
dar-vos… ponham-se ao fresco!

Luis Barreira
Opinião

Alerta! Portugal está a arder
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Cristina Fernandes abriu em 2004 a Lis-
ten Harder com uma sócia. O objetivo 
era criar uma empresa de publicidade 
independente especializada em publici-
dade musical que fosse capaz de ajudar 
os artistas canadianos a lançarem-se 
na cena musical e quem sabe sonharem 
com uma carreira internacional. A luso-
-canadiana está habituada a trabalhar 
com artistas dos mais variados géne-
ros, tanto jovens desconhecidos como 
os mais populares que somam prémios 
e reconhece que os dois grupos trazem 
desafios diferentes. 

Questionada pelo Milénio Stadium so-
bre o talento dos artistas canadianos, 
Fernandes não tem dúvidas de que 

existe muita qualidade no mercado, mas 
avisa que isso não significa que todos vão 
ser os próximos “The Weeknd ou Justin 
Bieber” porque é necessária uma conjuga-
ção de fatores desde “talento, trabalho ár-
duo e sorte”. 

Para quem está no setor há quase 20 anos 
fica aqui a dica: “perseverança e dedica-
ção” porque o sucesso pode não estar já ao 
virar da esquina. Recentemente Cristina 
Fernandes foi um dos nomes apontados na 
lista do Milénio Stadium como uma das in-
fluencers da comunidade luso-canadiana. 
Milénio Stadium: Como é que surgiu a ideia 
para criar a Listen Harder e porquê este 
nome?
Cristina Fernandes: A Listen Harder foi 
oficialmente estabelecida em 2004 com a 
minha melhor amiga e parceira de negó-
cios Jen Cymek. Na altura, ela estava na 
York University e estagiou na empresa de 
promoção com a qual eu estava a contra-
tar e foi assim que nos conhecemos. Alguns 
anos antes de Listen Harder, eu estava a fa-
zer uma promoção de rádio independente 
para uma editora indie e eles perguntaram-
-me se eu podia ajudar com a publicidade 
nacional para a sua lista. Percebi logo que 
gostava de fazer publicidade porque como 
publicitários trabalhamos de perto com o 
artista o seu lado mais criativo. Quando co-
mecei a trabalhar com os Alexisonfire, no 
início de 2003, contratava talentos indie e 
o meu nome empresarial era Cristina Fer-
nandes Publicity. A primeira editora dos 
Alexisonfire, Distort Records, tinha a tag 
line “Listen Harder” desde que assinaram 
uma grande quantidade de música pesada. 
Achei que era um grande jogo de palavras. 
O termo foi cunhado por Mitch Joel, que na 
altura era co-proprietário da editora, pelo 
que lhe perguntei se não se importava que 
eu o usasse como nome de empresa e ele 
disse para irmos em frente, e por isso vou 
ser eternamente grata porque não consigo 
imaginar um nome melhor.
MS: Já teve a oportunidade de trabalhar 
com artistas Juno, Grammy e Platina. Diria 
que é mais desafiante trabalhar com jovens 
talentos do que com os mais velhos?
CF: Essa é uma grande questão e a respos-
ta honesta é: depende. Pode ser um desafio 
trabalhar com alguns artistas mais jovens 
ou novos, porque podem ter expectativas 
irrealistas sobre o tipo de imprensa que de-
veriam estar a receber. Para os artistas me-
nos conhecidos, plantar sementes é fun-
damental. A criação de bases leva tempo, 
muitas vezes anos e muitos lançamentos 

musicais para construir um “perfil mediá-
tico”. Penso que é importante ter uma con-
versa com um novo artista para que com-
preendam que não se pode simplesmente 
colocar uma música no Spotify e esperar 
que seja apresentada numa revista de mú-
sica. Por outro lado, um artista mais novo 
pode ser mais entusiasta e aberto a fazer 
imprensa que os artistas mais antigos não 
querem fazer. 
Aqueles mais experientes e estabelecidos 
são mais fáceis de angariar imprensa e nor-
malmente têm uma equipa de gestão que 
facilita o meu trabalho e coordena entrevis-
tas. Eles têm também experiência de nave-
gação em entrevistas e aparições nos meios 
de comunicação. Mas por vezes há artistas 
que podem ter sido grandes “no passado” e 
têm expectativas irrealistas sobre o quanto 
os media se preocupam com eles agora. Isso 
pode ser um desafio porque nas suas mentes 
ainda são estrelas de rock e têm uma gran-
de base de fãs, mas isso não significa que os 
jornalistas especialistas em música se preo-
cupem em escrever sobre eles.
Com grupos como os Cancer Bats, com o 
qual trabalhamos de perto há cerca de 18 
anos, tem sido sempre muito a ideia de 
“faça você mesmo”, mas grupos que costu-
mavam trabalhar com grandes gravadoras 
e que agora estão a lançar música indepen-
dente, estavam habituados a ter tudo feito 
e agora não têm a mesma perceção sobre 
como gerir o seu negócio. Isso também 
pode ser um desafio se estiver a fazer im-
prensa para um artista que tem um grande 
ego e ainda não faz ideia do que está envol-
vido no lançamento de um disco.

MS: Qual é a sua opinião sobre a música 
canadiana em geral e como é que acha que 
os artistas se podem afirmar na cena inter-
nacional?
CF: Há tanto talento incrível neste país em 
todos os géneros musicais. Infelizmen-
te, nunca conseguiremos ouvir a maioria 
deles, porque é assim que a indústria é. É 
necessária uma combinação de talento, 
trabalho árduo e sorte. O cantor de R&B 
de Toronto Dylan Sinclair é um dos artis-
tas mais jovens e novos que estamos a re-
presentar. Ele tem uma grande equipa e é 

extremamente talentoso. Acredito que ele 
pode ser o próximo Daniel Caesar e tem to-
dos os elementos para se tornar uma estrela 
internacional. Isso significa que ele vai ex-
plodir em grande como o The Weeknd ou o 
Justin Bieber? Nunca ninguém poderá res-
ponder realmente a essa pergunta. Outro 
ponto é que pode ser um desafio para os ar-
tistas domésticos entrarem nos mercados 
mundiais. Pode ser um artista certificado 
em ouro ou platina no seu país de origem 
com vários êxitos radiofónicos e ainda ter 
dificuldades em chamar a atenção para a 
sua música noutros países. É realmente ne-
cessário perseverança e dedicação ao seu 
ofício.
MS: A maioria dos músicos hoje está em 
plataformas de streaming de música como 
o Spotify que não pagam propriamente 
bem. Acha que no futuro os artistas vão ser 
mais bem recompensados pelo seu traba-
lho?
CF: Não tenho muita conhecimento nes-
se lado do negócio da música, mas sei que 
houve muitos artistas em dificuldades du-
rante a pandemia que só ganhavam dinhei-
ro quando estavam em digressão. Adoraria 
ver um mundo onde artistas mais pequenos 
e talentosos que trabalham arduamente 
mas não ganham muito dinheiro com fon-
tes de rendimento como as vendas de dis-
cos e os direitos de autor de airplay fossem 
compensados de forma mais adequada pela 
sua música.
MS: Qual deles é mais importante na indús-
tria musical - talento ou trabalho árduo?

CF: Acredito que se trata sempre primeiro 
do talento, mas como sabemos, existem 
muitos artistas talentosos neste mundo de 
que nunca ouviremos falar. Ter pessoas 
boas e experientes que entendem como 
promover a música pode ajudar a levá-los 
ao próximo nível, mas tudo começa com o 
quão boa é a sua música, o quão talentosos 
e motivados eles são e definitivamente o 
quão arduamente trabalham para isso. 
MS: A Cristina Fernandes foi uma das in-
fluencers escolhidas recentemente pelo 
Milénio Stadium. O que é significa para si 
esta nomeação? 
CF: Fiquei honrada e francamente sur-
preendida por ser uma das escolhidas. Nas-
ci em Portugal e ver a minha cara incluída 
ao lado de pessoas como Shawn Mendes 
e o meu amigo Sid Seixeiro, que respeito 
imensamente, foi bastante louco. Sincera-
mente, não me vejo como uma influencer, 
mas o meu sonho sempre foi trabalhar na 
indústria musical e não tinha nenhum mo-
delo para seguir. A minha mãe pensava que 
eu era louca e queria que eu fosse advogada 
(risos). Estou muito orgulhosa do trabalho 
que a Listen Harder realizou até agora e se 
inspira outros jovens portugueses a perse-
guir o seu sonho de trabalhar na indústria 
da música isso deixa-me muito feliz. Atual-
mente o meu filho está a terminar a escola 
e trabalha em part-time para nós, mas seria 
ótimo tê-lo a trabalhar connosco um dia a 
tempo inteiro. 

Joana Leal/MS

Cristina Fernandes 
Uma luso-canadiana que dá 
cartas no mundo da publicidade

“Ter pessoas boas 
e experientes que 

entendem como 
promover a 

música pode 
ajudar a levar 

[os artistas] ao 
próximo nível”

Cristina Fernandes • Publicitária
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Volta Luso 2022
Mais de 370 mil dólares angariados
A manhã de sol acolheu os mais de 400 
participantes na edição de 2022 da Volta 
Luso. Pessoas de boa-vontade que se 
disponibilizaram para ajudar o trabalho 
desenvolvido pela Luso-Canadian Cha-
ritable Society, junto de quem vive com 
qualquer tipo de deficiência. As opções 
eram três – caminhar, pedalar ou usar a 
moto para percorrer os caminhos da aju-
da necessária. Claro está que o objetivo 
final desta iniciativa é angariar fundos 
que serão utilizados no dia a dia da ins-
tituição. E com os apoios de patrocina-
dores e a participação de todos, a Volta 
Luso/2022 angariou 373 mil dólares, mas 
através da página web da Luso Cana-
dian Charitable Society ainda pode fazer 
a sua doação, durante mais um mês.

Na manhã do passado domingo (10), 
ao fim de dois anos de Volta Virtual, 
os sorrisos estavam nos rostos de 

todos os que disseram “presente”. Esta é 
uma organização algo complexa e por isso, 
como explicou Jack Prazeres, presidente 
da Luso Charities, a ajuda de voluntários 
é essencial. “Temos aqui para cima de 40 
voluntários para montar esta pequena oca-
sião. Nós temos pessoas que durante o ano 
também são voluntários nos Centros e es-
tão todos à espera deste dia para estarem 
aqui envolvidos e para se verem todos uns 
aos outros, porque é preciso não esquecer 
que temos três Centros em localizações di-
ferentes e hoje é o dia de todos se juntarem 
e conviverem um pouco, coisa que já não 
fazem há três anos por causa da Covid. Por-
tanto, hoje vai ser mais alegre. Vamos ver o 
que vai acontecer.”

O que aconteceu foi uma organização 
perfeita, com tudo a correr conforme pre-
visto. Parceiro desta organização desde 
o primeiro momento, o Centro Cultural 
Português de Mississauga continua a ser 
um elemento essencial para o sucesso des-
ta iniciativa. Jorge Mouselo, presidente do 
PCCM estava feliz e orgulhoso por o Clube 
continuar a ser solidário com a Luso Ca-
nadian Charitable Society - “muito orgu-
lhoso. Eu sempre fiz parte deste evento, 
de uma maneira ou de outra, sempre par-
ticipei. Agora como presidente o orgulho 
ainda é maior. Isto é para uma boa causa, 
é uma maneira de ajudar quem necessita. 
Nós quando temos uma família e não temos 
estes problemas, somos bem ricos. Somos 
ricos! Ver estas famílias na situação em que 
estão, custa um bocadinho. É triste. Por isso 
se todos déssemos um bocadinho do nosso 
tempo, um pouco de dinheiro, parece que 
não, mas já ajudávamos muitas famílias. E 
eu e o Clube, neste aspeto somos bem mãos 
abertas para eventos como este e ajudamos 
naquilo que for preciso”

A entrega de todos a esta causa e a ani-
mação não faltaram ao longo de todo o dia.

E este ano a Volta Luso, como nos expli-
cou Jack Prazeres, dedicou uma atenção 
especial aos mais novos, numa tentativa 
clara e assumida de começar a atrair gera-
ções mais jovens para causas sociais como 
a da Luso Charities. “Sem dúvida, focámo-
-nos um bocado na juventude e naqueles 
um bocadinho mais jovens também. Va-
mos ter insufláveis para as crianças, vamos 
ter música no palco para os jovens, vamos 
ter vários programas para os jovens. Temos 
que os envolver mais nestas coisas que fa-

zemos porque nós, uma parte de nós, es-
tamos a ficar com a idade um bocadinho 
avançada, por isso é bom envolver os jo-
vens e fazê-los perceber a necessidade que 
há de ajudar estas famílias que precisam”.

Jack Prazeres teve ainda oportunidade 
de nos dizer como serão aplicados os mais 
de 370 mil dólares angariados com esta ini-
ciativa, “tudo o que for angariado é para 
assegurar o funcionamento dos nossos 
programas, o que sobrar (se sobrar alguma 
coisa...), vai para o nosso próximo projeto, 
que é o projeto residencial. Há muitos pais 
com dificuldades (idosos e não só) que já 
não conseguem tomar conta dos filhos e o 
governo aqui no Ontário tem uma lista de 
espera entre cinco a 15 anos”.

A verdade é que nada disto se consegue 
sem o envolvimento de todos, como sub-
linhou Augusto Bandeira, um homem bem 
conhecido da comunidade portuguesa que 
lá estava preparado para mais uma cami-
nhada. “A causa em si diz tudo. Estivemos 
dois anos sem este evento e foi com muita 
pena porque a causa que é e o trabalho que 
é feito na Luso Charities acho que merece 
atenção de toda a comunidade portuguesa, 
embora isto não seja só para a comunida-
de portuguesa, tem outras etnias aqui en-
volvidas, mas acho que isto é muito bom 
e a comunidade tem outros projetos que 
vão precisar da mesma ajuda. A união faz 
a força. É o que eu costumo dizer, e é nes-
tes eventos que se vê a união, o deixar de 
lado os atritos e envolvermo-nos em even-
tos como estes. Isto é um evento de valor, 
porque tem uma mais-valia para toda a 
comunidade. Pode ser necessário para um 
nosso neto, um bisneto, um sobrinho, um 

familiar mais tarde, nós até podemos já não 
estar cá, mas esta casa vai sempre fazer fal-
ta. Por isso, a todos os que estão envolvidos 
nesta organização eu dou os parabéns por 
continuarem e retomarem estas caminha-
das e os eventos de angariação de fundos. 
Porque para tudo é preciso dinheiro.”

Os primeiros a sair do parque de esta-
cionamento do Centro Cultural Português 
de Mississauga foram os ciclistas e entre os 
participantes encontrámos uma cara bem 
conhecida da Camões TV, ainda a ultimar 
os preparativos para o passeio. Francisco 
Pegado conseguiu mobilizar alguns ami-
gos e constituiu uma equipa para participar 
nesta edição da Volta Luso e explicou-nos 
porquê - “em primeiro lugar, agradeço aos 
meus amigos que se juntaram a este grupo 
que constituímos – The Weekend Riders 
– e estamos aqui para pedalar pelos que 
precisam da nossa ajuda. Esta é a Volta da 
esperança! E os que não puderam partici-
par neste evento podem sempre contribuir, 
doando algum dinheiro e visitando o local, 
que é interessante”.

Depois da abertura oficial da Volta Luso, 
com a presença de várias figuras da políti-
ca local, regional e nacional, foi tempo de 
partirem os que aceitaram percorrer 8 kms 
a pé, para apoiarem a Luso Charities e, por 
fim, saíram bem ruidosos os motoqueiros, 
que fizeram questão de também mostrar a 
sua solidariedade para com esta causa.

Madalena Balça/MS
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LOCAL

Depois de dois longos anos de cance-
lamentos provocados pela pandemia de 
Covid-19, os festivais de verão voltaram 
a invadir as ruas de Toronto. No último fi-
nal de semana (9 e 10) foi a vez do ritmo, 
gingado e alegria do povo latino invadi-
rem a St. Clair Avenue West durante o 
festival “TD Salsa in Toronto”. A primeira 
edição do evento aconteceu em 2005 e 
desde já é considerado uma celebra-
ção cultural local que atrai milhares de 
amantes desse estilo de dança de dife-
rentes pontos da cidade.

O som marcante da salsa ecoava por 
toda a extensão da avenida e em 
cima dos palcos artistas, entre can-

tores e dançarinos, mostravam o seu ta-
lento às milhares de pessoas que passaram 
pelo festival. Toda essa energia contagiou o 
público que também ensaiou alguns passos. 
Um casal de Kitchener, Ontário, deu show 
de simpatia: “Basicamente estamos imi-
tando o que vemos os profissionais fazerem 
no palco. Esta é a primeira vez que venho a 
esse festival e estou adorando”, disse Kym-
berly Wong. O parceiro, Mark Darienzo, 
elogiou o talento e a desenvoltura dos dan-
çarinos. 

Em outro trecho do festival, foi a vez da 
dupla composta por mãe e filho mostrarem 
toda a latinidade que corre no sangue e ar-
rancarem aplausos dos espectadores: “Eu 
sou natural do Equador e adoro participar 
desse festival, comemorar o nosso povo”, 
contou Jeny Ruiz. O filho, Gary, é canadia-
no mas faz questão de mostrar a herança 
latina que carrega e caprichou nos passos 
de salsa: “Finalmente podemos confrater-
nizar e nos reunirmos novamente. Toronto 
é uma cidade linda, multicultural e poder 
mostrar a nossa identidade latina é um pri-
vilégio. O festival está muito bom, a comi-
da é maravilhosa, estou muito feliz de estar 
aqui”, e a mãe complementou: “Temos que 

aproveitar até o último minuto afinal o ve-
rão passa rápido demais”. 

Se a multidão estava encantada com as 
danças e apresentações artísticas, a gas-
tronomia não ficou para trás e as filas nas 
diferentes tendas com comidas típicas 
mostravam que o sabor agradava os pala-
dares. Os visitantes puderam conhecer, ou 
relembrar, dos diferentes pratos típicos de 
países que compõe a América Latina, com 
destaque para as comidas mexicanas, co-
lombianas e equatorianas. Um dos estabe-
lecimentos que participou dessa edição foi 
o restaurante “Antojitos Mexicanos” e os 
nachos e tacos que preparam fizeram su-
cesso, que o digam as atendentes que mal 
tiveram tempo de conversar com nossa 
equipe: “Têm pessoas latinas, outras ca-
nadianas, todas gostam e querem provar 
a maneira como fazemos os tacos, que tem 
variados sabores, como de galinha frita, de 
porco, de carne. O pessoal gosta por isso a 
fila está tão grande”. 

A edição deste ano do TD Salsa reuniu 
milhares de pessoas que puderam ver o que 
de melhor a cultura latina produz e foi mar-
cada pela alegria e energia contagiante que 
costumam ser características desse povo. 
“O alto astral das pessoas é o grande dife-
rencial dessa festa para mim”, afirmou uma 
das participantes. Dora Regalado exaltou o 
retorno do convívio entre as pessoas: “Fi-
nalmente parece que Toronto está de vol-
ta, já estava em tempo. Isso é muito bom 
para as pessoas, para o comércio”. Para o 
mexicano, radicado no Canadá, Luis Her-
nandez, essa foi uma oportunidade “para 
recordar a cultura, para vivê-la, senti-la e 
matar as saudades da terra natal”. 

De acordo com o Census do Canadá de 
2016 na área metropolitana de Toronto se 
concentra uma das maiores comunidades 
com origens na América Latina, com mais 
de 132 mil pessoas.

Lizandra Ongaratto/MS

Celebração da cultura latina em 
Toronto reúne milhares de pessoas
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Lançamento de Cinco dias, cinco noites! Sonhos e vidas!

Senhores e senhoras,
É com grande prazer que venho hoje 
à Capeleira para apresentar o livro de 
Ana Paula Ribeiro. Ela pertence ao Nú-
cleo de Leitura da Casa do Alentejo de 
Toronto, que coordeno com Carmen 
Carvalho. 

Fui primeiro contatada pela autora 
durante a pandemia. Nessa altura, 
ela procurava alguém com experiên-

cia de revisão de livros, mas não me podia 
comprometer até ao ano seguinte, pelo 
que decidiu mandar rever e publicar o li-
vro em Portugal, com a Editora Chiado, o 
que provou não ser a melhor escolha. 

Contudo, aqui estou para apresentar o li-
vro da Ana Paula, o que muito me honra por 
gostar muito da maneira como escreve.

Trata-se de uma mulher com uma sen-
sibilidade e criatividade aguçadas. Ana 
Paula escreveu em prosa e em verso e 
faz trabalhos artísticos em tela, alguns 
dos quais reproduzidos no livro a par de 
fotos de família. Como tenho experiên-
cia de rever e de ajudar a publicar livros, 
posso assegurar-vos que este livro nada 
tem de “feira de vaidades” que, como o 
Facebook, só nos revela sucessos e qua-
lidades. De facto, Ana Paula expõe-se 

muito porque se cinge à realidade das suas 
experiências e sentimentos, mesmo a seu 
desfavor. Essas são as autobiografias que 
vale a pena publicar e ler, em que os au-
tores, além de fazerem a sua catarse, ex-
põem tanto os seus talentos e qualidades 
como os defeitos por terem a capacidade 
de refletir, de se analisarem e de tirarem 
proveito das lições que vida lhes dá; o que 
também alimenta o leitor. 

Quando emigrei para o Canadá, nos 
anos 1960, e a autora nasceu, em 1974, as 
mulheres eram consideradas as guardiãs 
da honra da família e, como tal, impedidas 
de fazer o que aos homens era permitido. 
Em muitos outros países encontramos as 
mesmas situações em que às mulheres 
com filhos restam poucas opções quando 
são infelizes e maltratadas no casamento. 
As crianças são criadas expostas à violên-
cia e ao desrespeito com que são tratadas 
as suas mães (e também alguns pais). Con-
tudo, são as mulheres as principais víti-
mas de violência física e psicológica, o que 
é absolutamente inaceitável em qualquer 
relacionamento, assim como o alcoolismo 
que, amiúde, a causa. 

Relacionado com este tema, quero des-
tacar a grande caminhada de vida feita 
por esse homem que foi o pai da autora, 
abandonado aos 10 anos de idade. Apesar 
do grande amor que dedicava às filhas, 
também ele maltratou a mãe delas, quan-
do se embriagava. Contudo, quando ouviu 
o marido de Ana Paula bater-lhe, estando 
ela grávida, logo foi à polícia fazer quei-

xa e aconselhou-a a fazer o seguimento o 
que ela, infelizmente, negligenciou. Foi 
talvez por essa razão que o pai a criticou 
por querer separar-se de um homem que, 
mesmo em solteira, só lhe deu problemas. 
Por já haver uma criança nascida antes do 
casamento, isso obrigava ao enlace matri-
monial. Mas a existência de crianças não 
cura a incompatibilidade dentro do casal. 
Disse ela ao pai: 

- Pai, por favor ajuda-me, eu não consi-
go viver mais com aquele homem! 

Ao que ele respondeu: 
- Mas falta-te alguma coisa? Falta-te 

dinheiro?
Dinheiro não; faltava-lhe, sim, com-

preensão, respeito, compatibilidade e ca-
rinho, e faltou-lhe o apoio dos pais nesta 
questão. Por vezes também, a carência é 
tanta dentro do casamento que a mulher 
tem uma aventura romântica, como foi 
o caso, que nunca lhes era perdoada, ao 
contrário dos maridos, a quem se achava 
natural que tivessem “casos”. Sofreu per-
seguições e o seu carro foi vandalizado. 
Do lado dela, apenas o seu advogado e o 
seu patrão, pelo que perdeu a custódia das 
três crianças no processo de divórcio. 

Um outro tema a destacar neste livro é 
a emigração. Sabemos que a emigração é 
uma constante na história portuguesa, as-
sim como a imigração o é da história do Ca-
nadá. São dois países que se complemen-
tam na movimentação de mão de obra. 

A Ana Paula descreve os dois episódios 
de emigração com bastante realismo: o 

inicial e mais breve para a França com o 
primeiro companheiro, e o segundo para 
o Canadá com o seu companheiro atual. 
Além de ter que deixar os filhos atrás, o 
pai também não lhe perdoou o facto de se 
ter separado e emigrado. Mas tudo se re-
solveu entre pai e filha nos últimos cinco 
dias e cinco noites, em 2019, deixando-a 
em paz no luto que ainda perdura forte. 

E a autora afirma também: “De uma 
coisa me orgulho: a forma como lido e 
aprendo com as coisas menos boas que 
acontecem. Com tudo isso sei o que que-
ro e o que não quero para mim.” (p. 138) 
Esta afirmação tanto se refere ao trabalho 
como ao relacionamento conjugal porque 
Ana Paula encontrou um homem compa-
tível com o seu pensar e sensibilidade, de 
quem tem um filho. 

Com o passar dos anos, a situação fi-
nanceira dos emigrantes tende a melho-
rar muito, mas nunca deixa de ser doloro-
sa a situação pendular de viver entre dois 
mundos. A pandemia também nos ajudou 
a compreender que o vaivém regular en-
tre países não é um dado adquirido. Tor-
námo-nos seres híbridos, com todas as 
vantagens e desvantagens que a hibridez 
possa trazer: a insatisfação resultante de 
querermos o melhor dos dois mundos de 
cada país a que chamamos nossos. 

Parabéns, Ana Paula, pelo teu livro. De-
sejo-te muito sucesso! 

Texto resumido de apresentação a 9 de julho 
de 2022

Ilda Januario
Opinião
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The Bank of Canada’s largest interest 
rate hike in 24 years caused the loonie 
to drop to a 20-month low as investors 
feared the U.S. Federal Reserve would 
mirror the full percentage point hike in 
two weeks.

The Canadian dollar dropped to a low 
of 75.62 cents US in early trading, its 
lowest level since Nov. 4, 2020 and 

nearly one-a-half-cent drop from 77.07 
cents US on Wednesday.

Erik Bregar, director FX and precious 
metals risk management at Silver Gold Bull 
Inc., said the odds of the Fed increasing 
rates by one percentage point increased to 
90 per cent after the Bank of Canada added 
an extra 25 basis points to the forecasts of 
a three-quarters of a percentage point in-

crease.
“And so that just kind of put a flame 

under the (U.S.) dollar broadly, knocked 
commodities lower, knocked the S&P low-
er and I think it frankly just caught every-
body off-guard,” he said in an interview.

Bregar said the loonie is at a “critical 
juncture” - it can rally from the lows or fall 
even further because there’s not a lot tech-
nically to stop a bigger decline.

“We’re kind of dangling off a little cliff 
here. The market kind of needs to show us 
can it recover? If not then we’re probably 
going a lot lower.”

The currency partially recovered Thurs-
day to 76.29 cents US in afternoon trading 
after Fed governor Christopher Waller said 
the market was “kind of getting ahead of 
itself.”

He said he’s waiting for U.S. housing and 
retail sales data before deciding whether 
to support an increase above the expected 
three-quarters of a percentage point.

The U.S. dollar, which has been flying 
high amid the threat of a recession, gained 
further ground against most major curren-
cies primarily due to short-term yields ris-
ing following a report Wednesday that the 
annual inflation rate in the U.S. hit 9.1 per 
cent in June, the highest in more than 40 
years.

“The U.S. dollar remains so strong that 
no currency defies its strength,” said Ipek 
Ozkardeskaya of Swissquote Bank SA.

Scotiabank chief currency strategist 
Shaun Osborne said “risk aversion” was 
dragging the Canadian dollar lower after 
the Bank of Canada’s bold move.

“Weaker crude may be weighing on 
Canadian dollar sentiment at the margin 
but that would be harsh, given that strong-
er crude has barely helped the Canadian 
dollar in the past few months,” he wrote in 
a report.

Concerns about the loonie’s direction 
might be focused on the central bank’s 
soft-landing outlook as it jacks up rates, 
but that doesn’t explain Thursday’s big 
move since there are similar worries about 
the U.S. Federal Reserve’s soft-landing 
scenario, he said.

The Canadian dollar’s early weakness 
was accompanied by the August crude oil 
contract falling to a low of US$90.56, its 
lowest level since February. It subsequent-
ly increased to US$96.72.

CTV/MS

Bank of Canada rate hike contributes to loonie falling to a 20-month low

As Canadian airports report increas-
ing claims of lost or missing baggage, 
one traveller took matters into her own 
hands and tracked her missing baggage 
for five days from Toronto to Saint John, 
N.B. using an Apple AirTag tracking de-
vice.

Kelly Liang is a frequent flyer, with 
her work often bringing her to To-
ronto from her home in Saint John. 

After hearing about the recent flurry of 
flight delays and cancellations, she decid-
ed to put one of Apple’s Bluetooth-based 
trackers in her suitcase for her flight and 
documented her experience on TikTok, at-
tracting tens of thousands of views.

“(The AirTag) was originally given to 
me as a present on Christmas because as 
an avid golfer, I carry everything in my 
bag and golf clubs are thousands and thou-
sands of dollars,” she told CTVNews.ca in 
an interview on Thursday.

“I decided to put the tag in my normal 
luggage for my own peace of mind, and 
I’m just so lucky I did because my luggage 
didn’t get on the direct hour and a half 
flight from Toronto to Saint John.”

When Liang arrived at Saint John in late 
June, her luggage had not arrived with her 
and couldn’t be found at Saint John Air-

port. She then tracked her luggage for five 
days on her iPhone.

According to her, the AirTag showed 
that her bag didn’t leave Toronto’s Pearson 
Airport for four days before it was flown to 
Moncton, N.B. on day five and then was 
driven to Saint John’s airport.

“So, if I didn’t have the tag, I would have 
just like kept coming to the airport every 
day and bugging staff, like, ‘did my bag 
come?’ That was gonna be my next step,” 
she said.

Despite the five-day delay, Liang con-
siders herself fortunate as she is a local at 
Saint John and was able to replenish her 
items with ones she already owned at 
home.

Liang says she was left without several 
necessities such as her contact lenses, toi-
letries and clothes, and did not know when 
or if she would get them back.

“I’m just lucky that I flew into my home 
because I obviously have clothing and 
other items at home ….If this was someone 
on vacation, who didn’t have their luggage 
… they would have been way worse off 
than me.”

Liang arrived at Saint John airport to 
pick up her luggage, five days later, before 
even receiving a notification from the air-
line that her bag had arrived.

“I received little to no communication 
from Air Canada during this experience, 
and I applied for compensation a week ago, 
but have not heard back.”

The Greater Toronto Airports Authority 
attributes baggage chaos to flight delays, 
cancellations, staffing shortages and tem-
porary mechanical disruptions within the 
baggage system. They say a baggage ser-
vice recovery task force has now been im-
plemented to examine and address system 
failures.

“Everyone has seen those videos -- I have 
seen the videos and experienced them -- of 
massive piles of bags at different airports 
that people have to sort through and root 
through,” Jennifer Weatherhead, founder 
of travelandstyle.ca, told CTVNews.ca in a 
phone interview on Tuesday.

“I think rght now (trackers are) a wise 
option, especially for flying through one 
of those major hubs that have a connecting 
flight,” she said.

Popular Bluetooth-based trackers in-
clude Apple’s AirTag, Samsung’s SmartTag 
and Tile, which operate through a mobile 
app to help locate the item being tracked.

All three operate through an existing 
network of Bluetooth devices, working 
as crowdsourced rays that ping one other 
when in the same vicinity to determine the 

item’s location.
For example, Apple’s AirTag uses other 

iPhones, iPads and Mac devices on the Find 
My network to help track an item.

Trackers may be specific to certain oper-
ating systems such as iOS or Android.

The Apple AirTag has raised privacy 
concerns, with reports over the past 
year showing the tags can be slipped into 
people’s belongings, such as a purse or 
car, and used to track people without their 
knowledge.

Apple says AirTags has a feature to 
“guard against unwanted tracking” and 
shares alerts if an unknown tracker may be 
travelling with you.

Liang says that while she’s aware of the 
potential safety concerns of the AirTag, she 
doesn’t plan on flying in the future without 
one.

“I’d rather just know for myself that my 
personal items are safe rather than hav-
ing to wait on a phone for three hours or 
maybe not getting any compensation if my 
luggage is delayed for weeks,” she said.

Liang’s series of videos rang similar to 
stories being shared across the country 
of loss baggage headaches, and resonated 
with many passengers in similar situations 
who’ve turned to using luggage trackers.

CTV/MS

Air Canada traveller uses AirTag to track lost baggage for 5 days
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Health Canada aprova primeira 
vacina COVID-19 para crianças 
com menos de 5 anos
A Health Canada aprovou a vacina CO-
VID-19 da Moderna para crianças com 
menos de 5 anos. 

Esta é a primeira vacina infantil a ser 
aprovada no país e vai poder ser ad-
ministrada em crianças a partir dos 6 

meses até aos 5 anos. 
Segundo a Health Canada cada dose da 

vacina infantil tem um quarto da quanti-

dade da vacina dos adultos. A vacina vai 
poder ser administrada em quase 2 milhões 
de crianças canadianas. Cada criança vai 
receber duas doses da vacina com um in-
tervalo de um mês. A Health Canada con-
tinua a analisar a vacina infantil da Pfizer 
cujo pedido de aprovação foi submetido no 
mês passado.

MS

Canadá retoma testes aleatórios obrigatórios 
aos passageiros que chegam aos principais 
aeroportos do país
A partir da próxima segunda-feira, dia 
18, os passageiros totalmente vacinados 
que entrarem no Canadá pelo Aeroporto 
Internacional Toronto Pearson serão no-
vamente submetidos a testes aleatórios 
obrigatórios de COVID-19. A política, 
que foi suspensa temporariamente no 
mês passado em meio a longas filas e 
atrasos nos aeroportos, será retomada 
para aqueles que chegam de avião nos 
quatro principais aeroportos canadia-
nos: os de Vancouver, Calgary, Montreal 
e Toronto.

Os testes, no entanto, serão realiza-
dos fora desses aeroportos para não 
interromper o serviço. Os indiví-

duos podem fazer os testes pessoalmente 
em locais pré-determinados, em farmácias 
ou realizar um autoteste em casa durante 

uma consulta virtual.
Os passageiros selecionados para testes 

aleatórios na Toronto Pearson receberão 
uma notificação por e-mail dentro de 15 
minutos após o preenchimento de sua de-
claração alfandegária. As informações so-
bre como proceder para realização do teste 
serão disponibilizadas nesse momento.

Aquelas pessoas parcialmente vacinadas 
e não vacinadas continuarão a ser obriga-
das a fazer um teste na chegada ao país e no 
oitavo dia de sua quarentena obrigatória de 
14 dias. Todos os passageiros devem forne-
cer suas informações no aplicativo ou site 
ArriveCAN 72 horas antes de sua chegada 
ao país.

MS

Trudeau anuncia acordo para nova 
fábrica de componentes de baterias
de veículos elétricos em Ontário
Otava e Ontário chegaram a um acor-
do com um grupo global de tecnologia 
e reciclagem de materiais para avançar 
com a construção de uma nova fábrica 
de componentes de baterias para carros 
elétricos em Kingston. 

O primeiro-ministro, Justin Trudeau, 
disse que a parceria com a Umicore 
N.V., uma empresa sediada na Bél-

gica, vai fornecer material para um milhão 
de veículos elétricos por ano. A fábrica de 
Kingston vai criar mais de 1.000 postos de 
trabalho e Trudeau disse que este é apenas 
um exemplo de que o Canadá vai passar a 
ser líder global em veículos elétricos.

O investimento de $1,5 mil milhões de 
dólares inclui dinheiro do governo federal 

e da província de Ontário. Segundo a em-
presa belga Ontário foi escolhido para fazer 
este investimento porque tem energia lim-
pa, uma grande disponibilidade de recursos 
e talento. O ministro do Desenvolvimento 
Económico de Ontário, Vic Fedeli, afirmou 
que o investimento era um “anúncio histó-
rico” e sublinhou que a fábrica ia ser quase 
neutra em termos de carbono. O Premier 
Doug Ford tem vindo a dizer que quer que 
Ontário lidere a produção de veículos elé-
tricos desde os minerais críticos necessá-
rios até à montagem das baterias. A fábrica 
de Kingston vai começar a ser construída 
no próximo ano e deve estar concluída no 
final de 2025.

MS
Governo federal vai pagar mais de 
$35 milhões de dólares para apoiar 
visita do Papa Francisco

O governo federal vai disponibilizar mais 
de $35 milhões de dólares durante a visita 
do Papa ao Canadá. O dinheiro destina-se 
a apoiar comunidades indígenas, organi-
zações e sobreviventes das escolas resi-
denciais. O Papa Francisco vai viajar para 
Alberta, Quebec e Nunavut entre 24 a 29 de 
julho e o programa inclui eventos públicos 
e privados e encontros com a comunidade 
indígena.

Espera-se que o Papa apresente um pedi-
do de desculpas pelo papel da Igreja Católi-
ca nas escolas residenciais. O ministro das 
Relações Indígenas da Coroa, Marc Miller, 

já tinha dito antes que Otava vai apoiar os 
sobreviventes das três regiões que o Papa 
vai visitar. Cerca de $2 milhões de dólares 
vão sair dos cofres do Estado para pagar 
traduções dos discursos durante a visita do 
Papa Francisco para as línguas indígenas. 
Estima-se que 150.000 crianças indígenas 
foram obrigadas a frequentar escolas resi-
denciais durante um século e 60% dessas 
escolas eram administradas pela Igreja Ca-
tólica.

MS
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Residentes de Ontário podem 
receber dinheiro do governo 
federal a partir de hoje
Os residentes de Ontário podem esperar 
um cheque do governo na caixa de cor-
reio ainda esta semana. 

O pagamento da primeira parcela do 
incentivo à acção climática está 
previsto para hoje (15) e tem efeitos 

retroativos para o mês de abril. 
O programa cujo pagamento está isento 

de impostos foi criado para ajudar a com-
pensar o custo do preço da poluição federal 
e vem no seguimento da decisão de Otava 
para definir um preço nacional para a po-
luição por carbono. 

O dinheiro chegou a ser pago através de 
um crédito reembolsável anual, mas a par-
tir deste mês, o governo vai passar a pagar 

trimestralmente. 
O pagamento só está disponível para os 

canadianos que vivem em Ontário, Alber-
ta, Saskatchewan e Manitoba e o montante 
cada pessoa recebe depende da sua situa-
ção familiar e da província onde vive. 

Em Ontário, o programa fornece um cré-
dito anual de $373 dólares para um indiví-
duo que vive sozinho; $186 dólares para um 
casal e $93 por cada criança com menos de 
19 anos. 

Ninguém precisa de se candidatar ao 
programa porque a CRA é que vai deter-
minar quem deve receber o dinheiro com 
base nos seus rendimentos.

MS

Preços dos combustíveis em 
Ontário vão descer de novo
Os preços dos combustíveis devem des-
cer para o valor mais baixo em meses 
em Ontário. 

De acordo com um perito do setor os 
preços devem cair para valores que 
não eram registados desde meados 

de abril. 
O presidente da Canadians for Affordable 

Energy diz que a região do sul da província 
deve esperar hoje (15) uma descida de mais 
2 cêntimos por litro. Abastecer o carro deve 

custar nos próximos dias cerca de $1.75 por 
litro. Parte da explicação para a descida 
dos preços está no corte de impostos que o 
Governo de Ontário decidiu fazer nos com-
bustíveis durante seis meses. 

Ainda assim a Canadians for Affordable 
Energy espera que em meados de julho os 
preços voltem a aumentar acima das $2 por 
litro. 

MS

Drake anuncia regresso de 
OVO FEST este mês
O October World Weekend está de volta 
este mês. O evento de três dias vai acon-
tecer de 28 a 29 de julho e 1 de agosto 
em vários locais de Toronto e os concer-
tos de Drake vão contar com a partici-
pação de Lil Wayne, Nicki Minaj, Chris 
Brown e Lil Baby.

Os bilhetes podem ser adquiridos a 
partir de hoje (15) e os concertos 
também vão incluir um segmen-

te intitulado “All Canadian North Stars”. 
Drake anunciou nas redes sociais que o 

seu objetivo em 2023 é transformar o OVO 
FEST numa digressão mundial no ano em 
que celebra 10 anos.

Drake lançou no mês passado o seu sé-
timo álbum “Honestly, Nevermind” e tra-
balho não foi bem recebido pelos fãs que 
disseram que o rapper natural de Toronto 
tinha um álbum mais fraco do que em rela-
ção aos seus seis álbuns anteriores. 

MS

Honda Indy traz carros de 
corrida a Toronto
O festival Honda Indy regressa ao Lake 
Shore a Toronto este fim de semana pela 
primeira vez depois de uma pausa de 
três anos. Portanto se está a pensar ir 
até esta área da cidade tenha em aten-
ção que algumas estradas vão estar en-
cerradas. 

Para além das estradas no Exhibition 
Place e arredores, o Lake Shore Bou-
levard está fechado entre a Strachan 

Avenue e a British Columbia Road até à 1 da 
manhã da próxima segunda-feira (18). As 
faixas da Strachan que vão para sul entre a 
Fleet Street e o Lake Shore também estão 
encerradas ao trânsito até à meia-noite de 
domingo (17). 

O festival começa com o “Fan Friday!” e 
a grande corrida do Indy acontece no do-
mingo (17). 
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A informação, a análise e a opinião na Ca-
mões TV. Nesta edição Manuel DaCosta e 
Vítor Silva trazem para a conversa temas que 
estão a dominar a atualidade no mundo. 

Sáb 21h

Desde os 14 anos que Noble tem a música 
como a sua grande paixão. Em 2019, com o 
lançamento de “Honey”, os portugueses ren-
deram-se à sua voz única, em fevereiro des-
te ano, Noble lançou o seu segundo álbum, 
“Secrets”, dedicado a todos aqueles que o 
ajudaram no seu percurso pessoal e profis-
sional. Vamos saber mais sobre ele!

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

Fernando da Silva Maia dedica-se à constru-
ção de cordofones desde 2005. Lançou-se 
nesta aventura após mergulhar em livros, 
pesquisas na internet e estabelecer contac-
to com diversos construtores de instrumen-
tos. Venha com a Camões TV conhecer este 
mestre das cordas.

Neste episódio do Body&Soul vamos fa-
lar sobre diabetes e como viver com esta 
condição. Junte-se ao nosso encontro 
com a enfermeira Jenn Da Cruz, profis-
sional especializada em diabetes, que 
trabalha no SickKids Hospital.

Dom 16h

Our host Stella Jurgen visits the open-
ing reception of the multimedia exhibition 
HOME(LAND): Lighting Souls at the Clover-
dale Common, a hub of the ArtworxTO. Con-
temporary artists: David Chinyama, Jacquie 
Comrie, Loretta Faveri and Nyle Johnston, 
curated by Claudia Arana.

Dom 21h

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã. 

A missa vai chegar-nos todas as semanas 
gravada na Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima em Laval (Montreal).

Sáb 9h30

The Fall of Patrick Brown!

This program will tell you how the Patrick 
Brown coup went down and who is behind it. 
I will share with you my timeline and why Mr. 
Brown was screwed trice in the last five years. 
You will not get this information anywhere 
else. Hot off the press! Check it out.

Fri 19h30

Esta semana fomos visitar o Afrofest. O prin-
cipal festival cultural africano no Canadá, re-
tornou para mostrar a beleza e a diversidade 
do continente africano e suas formas de arte. 
Boa conversa e emoções você encontra no 
seu programa predileto o Espaço Mwangolé. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880



Ao fazer uma doação para o Magellan Community 
Foundation, está a ajudar a financiar a primeira casa 
de repouso de cuidados continuados para a 
comunidade de língua portuguesa no Ontário e ainda 
ajuda a construir habitações a preços acessíveis e 
um centro comunitário.

Patrocinado por 

para doar
online

Faça 
o scan

Ajude a proporcionar aos idosos que falam 
português os cuidados que merecem

magellancommunityfoundation.com
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Freguesias avisam: se carta 
de incêndios “for fechada, 
estamos tramados”
A Anafre - Associação Nacional de Fre-
guesias defendeu, esta quinta-feira (14), 
numa audição parlamentar, que a Carta 
de Perigosidade de Incêndio Rural não 
pode ser “fechada” ao ponto de impedir 
futuros investimentos que ajudem a de-
senvolver os territórios e a travar a de-
sertificação. De outro modo, “estamos 
tramados”, alertou o dirigente António 
Danado, elogiando o documento como 
“base de trabalho”.

Esta quinta-feira (14) à tarde, na Co-
missão de Agricultura e Pescas, pros-
seguiu a audição de entidades no âm-

bito do requerimento do grupo parlamentar 
do PSD, relativo à Carta de Perigosidade de 
Incêndio Rural. Foi a vez de serem ouvidas 
a Anafre - Associação Nacional de Fregue-
sias, a Associação Nacional de Municípios 
Portugueses e o ex-presidente do Observa-
tório Técnico Independente.

Pela Anafre, participaram dois mem-
bros do Conselho Diretivo: António 
Danado (União de Freguesias de Nossa 
Senhora da Vila, Nossa Senhora do Bis-
po e Silveiras, em Montemor-o-Novo), 
e Nuno Fonseca (Rio Tinto, em Gondo-

mar).
António Danado deu o exemplo de um 

grupo empresarial que quer implemen-
tar um novo complexo industrial numa 
zona florestal que está disposto a limpar 
para desenvolver o território. E avisou 
que se a carta de perigosidade “for fe-
chada” então “estamos tramados” e irá 
intensificar-se a desertificação. Por isso, 
diz que essa carta deve ser entendida 
como “base de trabalho”.

Na audição que decorreu de manhã, o 
PS anunciou que o decreto-lei que sus-
pende a Carta de Perigosidade de Incên-
dio Rural será publicado na segunda-
-feira (18) e sublinhou que até março de 
2023 vigoram os documentos que cons-
tam nos planos municipais de defesa da 
floresta contra incêndios.

Na véspera foram ouvidas as comis-
sões de coordenação e desenvolvimento 
regional do Norte, Centro e Algarve e, já 
esta quinta-feira (14), continuou a audi-
ção das comunidades intermunicipais e 
foi também ouvida a Área Metropolitana 
do Porto.
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Forças Armadas estão a participar no combate 
aos incêndios “desde a primeira hora”

A ministra da Defesa considerou, esta 
quinta-feira (14), que as Forças Arma-
das estão no terreno, “desde a primeira 
hora”, a colaborar e a participar “ativa-
mente” nas operações de combate e de 
prevenção dos incêndios florestais em 
Portugal.

Esta posição foi transmitida por Helena 
Carreiras, em conferência de impren-
sa, no final da reunião do Conselho de 

Ministros. “As Forças Armadas já estão a 
colaborar e a participar ativamente, desde 
a primeira hora”, na prevenção e combate 
aos incêndios florestais, declarou Helena 
Carreiras.

De acordo com a ministra da Defesa, 
há vários pelotões do Exército, Marinha e 
também meios aéreos da Força Aérea no 
terreno, “tal como previsto e sob a coor-
denação da Autoridade Nacional de Emer-
gência e Proteção Civil”. “Estamos perante 
uma colaboração que está ativa. As Forças 
Armadas estão completamente disponí-

veis para apoiar na medida em que sejam 
solicitadas pelas entidades responsáveis”, 
acentuou.

Portugal Continental está em situação de 
contingência devido às previsões meteoro-
lógicas, com temperaturas que podem ul-
trapassar os 45º em algumas partes do país, 
e ao risco de incêndio. A situação de con-
tingência corresponde ao segundo nível de 
resposta previsto na lei da Proteção Civil e 
é declarada quando, face à ocorrência ou 
iminência de acidente grave ou catástrofe, 
é reconhecida a necessidade de adotar me-
didas preventivas e ou especiais de reação 
não mobilizáveis no âmbito municipal.

Oito distritos de Portugal continental 
mantêm-se sob aviso vermelho, o mais 
grave, devido ao tempo quente, com mais 
de uma centena de concelhos em perigo 
máximo de incêndio rural, segundo o Ins-
tituto Português do Mar e da Atmosfera.
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É inconstitucional a lei que regula a gestão do 
Espaço Marítimo Nacional
O Tribunal Constitucional declarou in-
constitucional a lei que regula a gestão 
do Espaço Marítimo Nacional aprovada 
pela Assembleia da República em outu-
bro de 2020, por remeter para os parla-
mentos regionais matérias da exclusiva 
competência dos órgãos de soberania 
nacionais.

As alterações à Lei de Bases da Política 
de Ordenamento e de Gestão do Es-
paço Marítimo Nacional foram apro-

vadas pelo parlamento a 2 de outubro de 
2020 e, após promulgação pelo Presidente 
da República, foram publicadas em “Diário 
da República” no dia 11 de janeiro de 2021.

Respondendo a um pedido de fiscaliza-
ção sucessiva por um grupo de deputados, 
o plenário dos juízes do palácio Ratton tra-
vou a continuação em vigor da lei, alegan-
do que um dos seus artigos “viola a proibi-
ção constitucional de as regiões autónomas 
legislarem sobre matérias reservadas aos 
órgãos de soberania”.

Em causa está o facto de a lei reenviar 
para decreto legislativo regional “o desen-
volvimento de vários dos seus artigos, si-
nalizando que estes contêm somente as ba-
ses gerais de diferentes aspetos do regime 

do domínio público marítimo”.
“No que ao regime dos bens do domínio 

público diz respeito, a reserva de compe-
tência legislativa da Assembleia da Repú-
blica é total, não se podendo esta limitar a 
definir as bases gerais de tal regime, antes 
devendo fixar todo o conteúdo primário do 
mesmo”, refere o Tribunal Constitucional 
(TC) na justificação da sua decisão.

Argumentam ainda os juízes conselhei-
ros que “o condicionamento introduzido 
por via da vinculatividade do parecer obri-
gatório a emitir pelas regiões autónomas 
retira a exclusividade da competência para 
exercer os poderes dominiais resultantes 
da soberania e jurisdição que detém sobre 
a zona da plataforma continental em causa, 
designadamente no que se refere à ativida-
de ordenadora inerente ao planeamento de 
tal espaço marítimo”.

“Ora, o exercício desses poderes não 
é transferível para outras entidades, sob 
pena de comprometer o estatuto jurídi-
co de dominialidade (artigo 84.º, n.º 2, da 
CRP) e a integridade e soberania do Estado 
(artigo 225.º, n.º 3, da CRP)”, conclui o TC.

JN/MS
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PJ e Instituto Medicina Legal apoiam 
investigação de crimes de guerra

O ministro dos Negócios Estrangeiros 
anunciou, esta quinta-feira (14), numa 
conferência internacional em Haia sobre 
crimes de guerra na Ucrânia, a disponi-
bilização de duas equipas portuguesas 
para trabalhar no terreno, uma do Insti-
tuto de Medicina Legal e outra da Polícia 
Judiciária.

“Temos apoios concretos a dar e pude 
anunciar duas equipas - uma equipa 
forense do Instituto de Medicina Le-

gal, e uma outra equipa vinda da Polícia Ju-
diciaria, ambas disponíveis para irem para 
a Ucrânia para trabalhar com os procura-
dores internacionais e a procuradora-geral 

da Ucrânia, que também esteve presente 
nesta reunião”, disse João Gomes Cravi-
nho, em declarações no final da conferên-
cia sobre responsabilização dos crimes de 
guerra cometidos pela Rússia na Ucrânia.

O ministro adiantou que as duas equipas, 
uma de seis elementos e outra de cinco, 
estão desde já “disponíveis para trabalhar 
com as autoridades ucranianas”, e agora é 
“uma questão simplesmente de organizar 
[a sua ida], porque tudo isto tem de ser fei-
to em coordenação com o Tribunal Penal 
Internacional [TPI] e com a Procuradoria-
-Geral da Ucrânia”.
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Ministério autoriza aluno de Famalicão 
a passar de ano condicionalmente
O Ministério da Educação manteve a de-
cisão já tomada em anos anteriores, e 
permitiu que o mais novo dos irmãos de 
Famalicão que não frequentou aulas de 
Cidadania passe de ano. O Despacho de 
2021, assinado pelo atual ministro quan-
do ainda era secretário de Estado, con-
tinua válido. Na prática, o ofício permite 
ao aluno transitar de ano e matricular-se 
no 9º ano embora de forma condicional. 
Sem este Despacho, o aluno teria que 
regredir dois anos, até ao início de ciclo.

A luta de Artur e Paula Mesquita Gui-
marães, pais de Tiago e Rafael, co-
meçou no ano letivo 2019/2020, no 

ano em que os irmãos foram retidos por fal-
tas à disciplina de Cidadania e Desenvolvi-
mento. Os pais evocaram Objeção de Cons-
ciência e proibiram os filhos de ir às aulas 
alegando que alguns dos conteúdos da dis-
ciplina (como educação sexual e identida-
de de género) eram da responsabilidade da 
família e não da escola.

No tribunal Administrativo de Braga cor-
rem dois processos cujas sentenças devem 
esclarecer se os irmãos devem ou não re-

gressar ao início de ciclo para fazer a disci-
plina ou se devem continuar nos anos que 
estão a frequentar.

Na passada semana, no Tribunal de Fa-
malicão foi adiado o julgamento do proces-
so de promoção e proteção dos dois alunos 
impedidos de frequentar as aulas de Cida-
dania. Por proposta do Ministério Público, 
os irmãos deveriam ficar à guarda da escola 
Secundária Camilo Castelo Branco, em Fa-
malicão, durante o horário letivo, frequen-
tando assim todas as disciplinas.

Em causa estão dois irmãos, alunos do 
agrupamento de escolas Camilo Castelo 
Branco, em Vila Nova de Famalicão, impe-
didos pelos pais de frequentarem as aulas 
de Cidadania e Desenvolvimento, por de-
fenderem que esta é uma matéria dos en-
carregados de educação.

O Ministério Público (MP) alega que a de-
cisão dos pais de não autorizar a frequência 
da disciplina e de recusar todas as propos-
tas apresentadas pela escola para permitir 
aos alunos “fazer” Cidadania, pode repre-
sentar “coerção emocional”.
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Aviação

CEO da TAP acredita que “pico” de 
cancelamentos de voos já foi atingido
A presidente executiva (CEO) da TAP 
considera que os cancelamentos de 
voos nos aeroportos portugueses “já 
atingiram o pico” e devem-se não ape-
nas a um problema, mas a uma “longa 
lista” deles.

“Quando olhamos para os nossos voos 
previstos e para todos os fatores em 
jogo vemos que atingimos o pico já, 

não precisamos de esperar por agosto, 
porque o nosso pico começou em julho e o 
mesmo aconteceu a todas as companhias 
devido às regras das ‘slots’, cuja regula-
mentação e regras tardaram”, disse Chris-
tine Ourmières-Widener.

A gestora falava aos jornalistas em São 
Paulo, para assinalar o aumento de dois 
para três voos semanais entre o Porto (Por-
tugal) e São Paulo (Brasil).

Também a partir do Porto, a TAP au-
mentou ainda para duas vezes por semana 
a ligação ao Rio de Janeiro, igualmente no 
Brasil.

Neste momento, a empresa está a ope-
rar, a partir do Porto, 140 voos semanais, 
havendo agora uma aposta na ligação da 

cidade a destinos mais longínquos, vincou.
A CEO da transportadora acredita que o 

“pico” irá estabilizar até à época de inver-
no, garantindo estar a fazer “tudo o que 
pode” em termos de organização e recursos 
para melhorar a situação que se vive nos 
aeroportos, nomeadamente no de Lisboa.

As perturbações que se verificam nas 
operações da TAP estendem-se a todas as 
companhias aéreas da Europa, vincou, fa-
lando nos “inúmeros” desafios que esta in-
dústria enfrenta nos dias de hoje.

“Lisboa está a recuperar mais depressa 
do que outros aeroportos que estão a re-
cuperar mais devagar, em duas semanas já 
vemos melhorias”, afirmou.

Este problema, que é transversal a todas 
as companhias aéreas, é “complexo” e não 
tem apenas uma causa, mas uma “longa 
lista” delas, desde problemas com o ‘han-
dling’ (designação inglesa que abrange 
todos os serviços prestados em terra para 
apoio às aeronaves, passageiros, bagagem, 
carga e correio), falta de pessoal e de aviões 
de reserva e o sistema de navegação no ae-
roporto de Lisboa cheio, ressalvou Christi-
ne Ourmières-Widener.

A CEO da transportadora salientou estar 
a fazer “ajustes” no aeroporto de Lisboa 
para melhorar o serviço prestado, nomea-
damente a recrutar mais pessoal de cabine.

O cancelamento de voos não é benéfico 
para nenhuma companhia aérea, ressal-
vou, admitindo que o mesmo vai ter im-
pactos nas contas da TAP.

Questionada sobre um novo aeroporto 
em Lisboa, a gestora disse que seja qual for 
a decisão do Governo será “bem-vinda”.

“Só estou há um ano em Portugal, a his-
tória do aeroporto começou antes de mim, 
a única coisa que pensamos é que precisa-
mos de uma visão para a TAP e qualquer 
decisão será bem-vinda para nós”, enten-
deu.

E acrescentou: “Quando soubermos 
onde e quando poderemos preparar-nos e 
fazer desta uma história de muito sucesso 
para a TAP e para Portugal claro, mas pri-
meiro precisamos de uma decisão”.

Christine Ourmières-Widener garantiu 
que irá sempre apoiar a decisão “que não é 
fácil” do Governo.
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Junior Carnival and Family Day Toronto | 16 de julho free

Toronto International Brazilfest Toronto | 16 e 17 de julho free

Toronto International Youth Dance Festival Toronto | 28 a 30 de julho free

Waterfront Night Market Toronto | agosto 12 e 14 free

Canadian National Exhibition Toronto | 19 de agosto a 5 de setembro 20$

Night it Up! Markham | 5 a 7 de agosto free

Halton Freedom celebration Festival Hamilton | 30 de julho free

FESTIVAIS DE RUA

Kidstown Scarborough free

Chinguacousy Park Brampton free

Wet n’ Wild Brampton – 35$

Lake Shore Inflatable Waterpark Toronto – 35$

EXPLORAR PARQUES AQUÁTICOS

Scarborough Bluffs Toronto free

Centre Island Beach Toronto free

Lakeview Park Beach Oshawa free

Iroquois Beach Whitby free

Darlington Provincial Park Beach Bowmansville free

Professor’s Lake Brampton free

Elora Quarry Elora - 10$
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The World Of Barbie Mississauga - $40$

F.R.I.E.N.D.S. The Experience Toronto – 40$

Bob Marley One Love Experience Toronto – 40$

MOMENTOS DE NOSTALGIA

Podes explorar os parques gratuitamente através da biblioteca de Toronto 
que te oferece o passe de um dia. 

Parque Rouge National Urban Toronto free

Trilha Leslie Street Spit Toronto free

Cheltenham Badlands Caledon – 12 a 23$

Área de conservação das cascatas Spencer Gorge/Webster’s Hamilton – 10$
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CAMINHAR PELOS PARQUES DE 

em família



Fazer Zip Line e enfrentar uma pista de obstáculos  
no Treetop Eco-Adventure Park Oshawa

Yoga in the Garden Oshawa | sextas-feiras free

Andar de bicicleta em cima de água Toronto - $70

Desde mini-golf a laser tag, trampolins, karts e escalada na Adventure 
Village Hamilton - +12

Caminhadas para conhecer as histórias de fantasmas da cidade Hamilton - $12

Fitness in the Park Brampton free

PÔR A ADRENALINA À PROVA

Christie Pits Film Festival Toronto free

Toronto Outdoor Picture Show Toronto free

Monlight Movies Newmarket free

DRIFF (Drive-In) Whitby - 20$

5 Drive-In Oakville – +20$
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Toronto History Museums Toronto free

Toronto Outdoor Art Fair Toronto | 15 a 17 de julho free

The Bard’s Bus Tour / Teatro Oshawa | 20 de julho free

Concrete Canvas Art Festival Hamilton | 18 a 24 de julho  free
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Riverdalde Farm Toronto free

Chudleigh’s Farm Milton – 10$

Pingle’s Farm market Hampton – 7$

The Sunflower Farm Beaverton - 12$

VISITAR ANIMAIS, COLHER
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U
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S
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R

ES

Union Summer Toronto free

Amphitheatre Unplugged Mississauga free

Concerts in the Park Burlington free

Concert in the Park Vaughan free

TD Music Series Oakville free

TD Marham Jazz Festival Markham| 19 a 21 de agosto free

Music in The Square Ajax free

DE MÚSICA AO VIVO
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Governo pede reforço de fundos 
comunitários para a Agricultura
O secretário regional da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural dos Açores ape-
lou ao Governo da República que reivin-
dique, junto da Comissão Europeia, um 
reforço de apoios para as regiões ultra-
periféricas face ao aumento dos custos 
de produção.

“O que queremos é que a reserva de 
crise seja fortalecida ou existam me-
didas específicas para as regiões ultra-

periféricas, porque, de semana a semana, 
os fatores de produção estão a aumentar. A 
primeira responsabilidade de solidariedade 
tem que ser comunitária”, afirmou, em de-
clarações à Lusa, o titular da pasta da Agri-
cultura nos Açores, António Ventura.

O secretário regional do executivo aço-
riano (PSD/CDS-PP/PPM) reuniu-se com 
o secretário de Estado da Agricultura, Rui 
Martinho (PS), em Lisboa, e fez um “balan-
ço positivo” do relacionamento institucio-
nal entre os dois governos.

“Há, de facto, um diálogo, há articula-
ção, há entendimento para se encontrar 
soluções e agora vamos passar do diálogo à 
prática para encontrar as melhores formas 
de resolver os problemas”, adiantou.

Segundo António Ventura, os Açores vão 
receber 800 mil euros de um pacote de 9,1 
milhões a que Portugal teve acesso, de um 
total de 500 milhões de euros da reserva de 
crise acionada pela Comissão Europeia.

“Isso é pouco para aquilo que tem sido o 
astronómico aumento dos fatores de pro-
dução”, alertou, alegando que, nas regiões 
ultraperiféricas, como os Açores, os cons-
trangimentos são ainda maiores, devido 

aos custos do transporte. O governante 
disse que os Açores vão utilizar esse mon-
tante para “apoiar a compra de sementes 
de milho e sorgo”.

“As candidaturas vão abrir para a sema-
na. O pagamento será feito aos agricultores 
a 30 de setembro”, revelou.

Na reunião foi discutida ainda uma solu-
ção para a falta de registos do artigo matri-
cial de terrenos agrícolas dos Açores.

Em causa está o facto de existirem ter-
renos inscritos na administração regional 
sem comprovativos jurídicos de registo 
para terem acesso a apoios comunitários.

“Devido à grande emigração dos Açores, 
há muitas heranças indivisas e há muitos 
proprietários, que já têm uma idade avan-
çada e que não querem passar nenhuma 
forma jurídica de comprovativo da posse 
da terra”, explicou o governante.

A Comissão Europeia já alertou para a 
necessidade de os Açores regularizarem 
esta situação.

O secretário regional adiantou que o 
executivo açoriano vai propor ao ministé-
rio da Agricultura a criação de um grupo 
de reconhecimento, que possa comprovar 
a utilização dos terrenos, de acordo com as 
regras da Comissão Europeia.

“O que a administração regional tem de 
fazer é encontrar uma solução, em que, de 
facto, reconheça que aquele terreno está na 
posse daquele agricultor e que não há frau-
de”, explicou, sublinhando que os terrenos 
em causa são “fundamentais” para a viabi-
lidade das explorações agrícolas.

AO/MS

Homem detido após escalar muro 
de acesso à sede da Presidência 
do Governo açoriano
Um homem de 32 anos foi detido em 
flagrante delito em Ponta Delgada 
após escalar um muro de três metros 
de acesso ao Palácio de Sant’ Ana, 
sede da Presidência do Governo dos 
Açores, revelou a PSP.

Em comunicado, o Comando Re-
gional da PSP dos Açores informa 
que um polícia da Esquadra de 

Ponta Delgada esclarece que a detenção 
“por introdução em local vedado ao pú-
blico” aconteceu depois de aquela polí-
cia se ter apercebido, através do sistema 
de videovigilância, da entrada do sus-
peito nas instalações governamentais. 
“O polícia com funções de segurança e 
controlo de acesso a estas instalações 
governamentais deteve o indivíduo, 
em flagrante delito, após este ter sido 
vislumbrado através do sistema de vi-
deovigilância, a escalar o muro, de uma 

altura de três metros”, descreve a PSP. 
O homem foi “intercetado no exato 
momento em que o suspeito entrou no 
jardim adjacente ao Palácio do Gover-
no”, acrescenta. O suspeito, conhecido 
pela polícia, tem “vários antecedentes 
criminais associados à prática reinci-
dente de crimes de furto e outros ilícitos 
criminais”, tendo sido “julgado e cum-
prido 12 anos de prisão efetiva por este 
tipo de ilícito”.

“O detido foi presente à autoridade 
judiciária em interrogatório não judi-
cial, sendo proposto ao mesmo a sus-
pensão do processo sumário, median-
te a prestação de 60 horas de trabalho 
comunitário ou de efetuar o pagamento 
do montante de 200 euros, a serem en-
tregues à Região Autónoma dos Aço-
res”, descreve a PSP.

AO/MS

Sismo de magnitude 2,4 sentido 
na ilha de São Jorge

Um sismo de magnitude 2,4 (Richter) foi 
sentido na terça-feira, 12 de julho, na ilha 
de São Jorge, nos Açores, elevando para 
298 os sismos percecionados pela popu-
lação desde março, indicou o Centro de 
Informação e Vigilância Sismovulcânica 
dos Açores (CIVISA). Em comunicado, o 
CIVISA refere que o mais recente sismo 
foi sentido às 07h33, com intensidade 
máxima IV (Escala de Mercalli Modifica-
da), nas freguesias de Santo Amaro, Ve-
las e Urzelina (concelho da Velas, ilha de 
São Jorge). De acordo com o ponto de 
situação feito pelo CIVISA quanto à cri-
se sismovulcânica na ilha de São Jorge, 
tinham sido contabilizados um total de 
42.590 eventos de baixa magnitude e de 
origem tectónica”, dos quais 297 senti-
dos pela população.

Com uma intensidade de IV na Esca-
la de Mercali modificada, os “carros 
estacionados balançam”, as “janelas, 

portas e loiças tremem” e “os vidros e loiças 
chocam ou tilintam”, podendo as paredes 
ou estruturas de madeira ranger, revela o 
Instituto Português do Mar e da Atmosfera 
(IPMA) na sua página da Internet. Quanto à 
ilha de São Jorge, “globalmente, a ativida-
de sísmica das últimas semanas apresenta 
uma ligeira tendência decrescente, por ve-
zes interrompida por pequenos períodos de 
maior frequência e/ou energia libertada, 
situando-se presentemente os hipocen-
tros, no geral, a profundidades superiores 

a cinco quilómetros”, descreve o CIVISA. 
A 08 de junho, o CIVISA baixou o nível de 
alerta na ilha de São Jorge de V4 (ameaça de 
erupção) para V3 (sistema ativo sem imi-
nência de erupção). “A diminuição da ati-
vidade sísmica, ainda que de forma lenta, 
e a observação de tal padrão ao longo das 
últimas semanas, assim como a ausência 
de outros sinais anómalos ao nível da de-
formação, dos gases e das águas, levaram 
a determinar a descida do nível de alerta 
científico”, justificou. A ilha estava des-
de 23 de março, às 15h30, com o nível de 
alerta vulcânico V4 de um total de sete, em 
que V0 significa “estado de repouso” e V6 
“erupção em curso”, na sequência da crise 
sismovulcânica registada desde 19 de mar-
ço. Antes disso, tinha sido ativado o alerta 
V2, no dia 20 de março às 00h40, e o V3, no 
mesmo dia, pelas 02h40.

Não obstante a descida do alerta, “a ati-
vidade sísmica continua muito acima dos 
valores de referência para a região, pelo 
que se mantém a possibilidade de se re-
gistarem eventos sentidos”. Segundo o 
CIVISA, também “não se pode excluir a 
eventual ocorrência de sismos de magni-
tude mais elevada”. O CIVISA “mantém os 
níveis de monitorização” na ilha, ao mes-
mo tempo que “está a providenciar o refor-
ço da rede de observação sismovulcânica 
permanente, no sentido de poder detetar 
sinais precursores de uma nova situação 
pré-eruptiva”.
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Hospital Internacional dos Açores 
com acreditação ISO 9001
O Hospital Internacional dos Açores 
(HIA) foi distinguido pela entidade 
SGS com a creditação ISO 9001, “for-
talecendo o seu posicionamento na 
prestação de cuidados de saúde de 
excelência”. Segundo uma nota de 
imprensa enviada aos órgãos de co-
municação social, “esta distinção de 
relevo vem reconhecer e consolidar 
uma cultura assente na qualidade e 
na segurança, através da adoção das 
melhores práticas ao nível dos pro-
tocolos clínicos, da monitorização e 
do controlo interno dos indicadores, 

do investimento no capital humano e 
na melhoria contínua do desempenho 
global do HIA”. 

Para o HIA, trata-se de um “reforço 
do nosso compromisso para  com 
todos os açorianos, uma vez que 

a saúde é um bem de valor inestimá-
vel, valorizado por todos, e refletido no 
nosso slogan ‘A sua saúde. A nossa mis-
são!’”, pode ler-se na nota de imprensa 
enviada à comunicação social.

AO/MS
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2 Parkette Dr, New Tecumseth— Asking $695,000

Lovely cared for condo townhome in popular lifestyle 
community of Green Briar. This beautiful 2 bedroom 3 
bath home has much to offer—functional layout, 
spacious living area walkout to deck & eat-in kitchen, 
large finished basement with full bathroom & large 
bedrooms. Enjoy a relaxing lifestyle walking distance 
nottawasaga golf course, scenic walking trails & tons 
of recreation at Briar Hill Community Centre.

Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

Observatório Oceânico da Madeira quer passar 
cerca de 120 a 150 dias a investigar o mar regional
Foram inauguradas na terça-feira, 12 de 
julho, em São Lázaro, no Funchal, as no-
vas estruturas do Observatório Oceâni-
co da Madeira (OOM).

O momento do descerramento da pla-
ca contou com a presença de José 
Maria Costa, secretário de Estado do 

Mar, Miguel Albuquerque, presidente do 
Governo Regional, e de vários secretários e 
entidades regionais.

Rui Caldeira, diretor do Observatório 
Oceânico da Madeira, explicou que este 
centro operacional irá permitir viabilizar 

mais operações de mar. “A partir daqui va-
mos poder usar o veículos não tripulados, 
os drones marítimos para ir ao mar e reco-
lher informação para conhecer os nossos 
recursos. Porque sem conhecer os nossos 
recursos, não podemos geri-los nem ex-
plorá-los”, realçou.

A este propósito, o investigador realçou 
que o novo desígnio do OOM é garantir 
uma permanência no mar de cerca 120 a 
150 dias por ano, daí a necessidade de apos-
tar em novas infraestruturas.

JM/MS

Madeira prepara regras para integração de 
pessoas com deficiência no mercado de trabalho
O Governo da Madeira vai apresentar 
um diploma no parlamento regional que 
define as regras de integração no mer-
cado de trabalho de pessoas com defi-
ciência, indicou a secretária da Inclusão 
Social, considerando que se trata de um 
projeto inovador.

“Estamos a dar um passo muito além, 
a nosso ver, do que é feito no todo 
nacional”, disse Rita Andrade. A go-

vernante falava na cerimónia comemora-
tiva do terceiro aniversário do Centro de 
Inclusão Social da Madeira (CISM), uma 
estrutura que congrega os vários Centros 
de Atividades Ocupacionais (CAO) do con-
celho do Funchal, que agora operam sobre 
a designação de Centro de Atividades e Ca-
pacitação para a Inclusão (CACI).

“Não se encontra noutras partes do país 
uma infraestrutura com esta capacidade de 
resposta”, sublinhou Rita Andrade, indi-

cando que o centro dispõe de 140 funcio-
nários e presta assistência a 187 utentes, 
em três grandes valências: atividades e ca-

pacitação para a inclusão, lar residencial e 
apoio à deficiência profunda.

No âmbito do terceiro aniversário do 
Centro de Inclusão Social da Madeira foi 
apresentado o projeto “Café Inclusão”, 
em parceria com a Associação dos Amigos 
de Pessoas com Necessidades Especiais da 
Madeira (AAPNEM), que visa capacitar al-
guns utentes para a inclusão, com vista à 
autonomização e integração no mercado 
de trabalho.

A secretaria regional pretende que o 
“Café Inclusão” constitua uma “nova cen-
tralidade” de referência na Região Autóno-
ma da Madeira e seja um “espaço criativo e 
de interação com a comunidade”, através 
da promoção de tertúlias, conversas de 
café e sensibilizações na área.

JM/MS
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Morre após beber bebida alcoólica 
em 2 minutos para ganhar aposta
Homem bebeu conteúdo da garrafa em 
apenas dois minutos.

Um homem morreu depois de beber 
uma garrafa de uma bebida alcoó-
lica, naquilo que seria uma aposta 

para ganhar 10 libras [cerca de 11 euros].

A vítima mortal, que teria entre 25 e 30 
anos, ingeriu em apenas dois minutos uma 
garrafa completa de Jagermeister, bebida 
que possui uma percentagem de álcool de 
35%.

O homem bebeu a garrafa no âmbito de 
um desafio lançado para ver quem conse-

guia beber a garrafa toda no menor tem-
po possível. E aconteceu em Limpopo, na 
África do Sul.

Participou no desafio de ver quem pode-
ria beber uma garrafa o mais rápido depois 
de parar numa loja de bebidas na aldeia de 
Mashamba, Limpopo.

As autoridades estão a investigar as cir-
cunstâncias da morte.

Jägermeister é uma bebida alcoólica pro-
duzida na Alemanha desde 1935. É o nono 
destilado mais consumido no mundo. 

NM/MS

Taxa de pobreza na Guiné-Bissau 
rondava os 66,6% em 2020
A taxa de pobreza na Guiné-Bissau ron-
dava os 66,6%, em 2020, segundo os da-
dos disponíveis, disse, esta quarta-feira 
(13), o ministro do Turismo, Fernando 
Vaz, numa cerimónia para assinalar o 
Dia Mundial da População, celebrado no 
dia 12.

“De acordo com os dados do Relatório 
de Revisão Nacional Voluntária [re-
lativos aos Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável], a taxa de pobreza saiu 
de 75,6% em 2010 para 62,9% em 2019, 
no entanto, a covid-19 piorou a situação 
em 2020, empurrando a taxa de pobreza 
para 66,6%”, disse o também porta-voz do 
Governo, em representação do vice-pri-
meiro-ministro guineense, Soares Sambu.
Segundo Fernando Vaz, a incidência da 
pobreza nos agregados familiares chefia-
dos por mulheres é de 50,3%, “inferior à 
dos agregados chefiados por homens”, que 
ronda os 66,9%, e a taxa de mortalidade 
maternoinfantil “ainda continua preocu-
pante e representa um desafio para o Go-
verno”.

“Isto mostra que entre os mais abran-
gidos pelos impactos da crise mundial nos 
países frágeis figuram as mulheres, rapari-
gas e crianças. Cria, no entanto, a desigual-
dade de oportunidade, falta de alternativa 

e aumento da vulnerabilidade”, salientou, 
num discurso proferido na cerimónia, que 
decorreu numa unidade hoteleira, em Bis-
sau.

O ministro defendeu que o foco do Go-
verno deve estar centrado nas “pessoas, na 
vida humana, na dignidade e na igualdade” 
para que se possa construir uma Guiné-Bis-

sau “melhor, próspera e resiliente”.
O Relatório de Revisão Nacional Volun-

tária relativo aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) foi apresentado, 
pela primeira vez pela Guiné-Bissau, quin-
ta-feira (14), em Nova Iorque.

Sobre a elaboração do relatório, Fernan-
do Vaz sublinhou que o Estado se deparou 
com “grandes lacunas na disponibilidade 
e qualidade dos dados para medir o pro-
gresso em relação às metas e indicadores”, 
dando como exemplo que apenas 27,9% 
dos indicadores necessários para monito-
rar a perspetiva de género estavam dispo-
níveis, em 2020.

“Os dados demográficos apresentados 
no relatório são estimados e no momento 
estamos com quase três anos de atraso, na 
realização do Recenseamento Geral da Po-
pulação e Habitação”, salientou.

Sublinhando a importância daquele co-
nhecimento para se definir uma política 
adequada de planificação, o ministro ape-
lou aos parceiros bilaterais e multilaterais 
para “acompanharem os esforços do Go-
verno” para fortalecer o sistema estatístico 
nacional, apoiando financeiramente e tec-
nicamente a realização do Recenseamento 
Geral da População e Habitação, que as au-
toridades pretendem realizar em 2023.

NM/MS

Condenados à morte na 
Gâmbia 5 ex-funcionários 
por assassinato de Jammeh
Um tribunal de Banjul condenou esta 
quarta-feira (13) à morte cinco ex-fun-
cionários dos serviços de inteligência da 
Gâmbia pelo homicídio, em 2016, de um 
oponente do regime liderado pelo ex-
-Presidente Yahya Jammeh, que gover-
nou o país durante 22 anos.

Na leitura de sentença, o juiz do Su-
premo Tribunal de Justiça da capital 
da Gâmbia, Kumba Sillah-Cama-

ra, anunciou a condenação dos arguidos 
à pena de morte pelo homicídio de Ebrma 
Solo Sandeng.

Figura do Partido Democrático Unido 
(UDP), Ebrima Solo Sandeng, morreu sob 
custódia, dois dias depois de ter sido preso 
durante um protesto contra Jammeh, que 
governava a Gâmbia desde 1994.

A tortura e o assassinato deste ativista 
galvanizaram a oposição, até então fraca 
e dividida, e precipitaram a queda do di-
tador, noticiou a agência France-Presse 
(AFP). Entre os condenados está um ex-
-chefe da Agência Nacional de Inteligência 
(NIA), Yankuba Badjie, o ex-chefe de ope-
rações Sheikh Omar Jeng e três outros ex-
-funcionários deste serviço de inteligência, 
Babacarr Sallah, Lamin Darboe e Tamba 
Mansário.

Outros dois arguidos foram absolvidos, 
o ex-vice-diretor da NIA, Louie Richard 
Leese Gomez, também julgado e que já 
morreu, enquanto um nono réu, Yusupha 
Jammeh, já tinha sido absolvido.

Este julgamento, que começou em 2017, 
era o único em andamento na Gâmbia por 
crimes cometidos durante a ditadura de 
Jamme. Em julho de 2021, um ex-funcio-
nário do regime, Yankuba Touray, já tinha 
sido condenado à morte pelo assassinato, 

em 1995, do ministro das Finanças Koro 
Ceesay, tendo recorrido da sentença.

Outro colaborador de Jammeh, Bai 
Lowe, está a ser julgado desde abril na Ale-
manha por crimes contra a humanidade, 
homicídio e tentativa de homicídio.

Ousman Sonko, ex-ministro do Interior, 
está a ser investigado na Suíça desde 2017, 
por crimes contra a humanidade, enquan-
to outro colaborador de Jammeh, Michael 
Sang Correa, foi acusado em 2020 nos Es-
tados Unidos e o julgamento pode começar 
em 2023. Em 25 de maio, o governo con-
cordou em seguir quase todas as recomen-
dações feitas no relatório final da comissão 
que investigou o período de governação de 
Jammeh em causa e, em particular, a pro-
cessar 70 pessoas, incluindo o antigo dita-
dor. Yahya Jammeh, de 57 anos, vive na 
Guiné Equatorial.

No final de 2016, uma figura relativa-
mente desconhecida, Adama Barrow, der-
rotou-o nas eleições presidenciais.

Jammeh recusou-se a conceder a derro-
ta, mas foi conduzido ao exílio sob pressão 
de uma intervenção militar da África Oci-
dental.

Adama Barrow continua a presidir a uma 
frágil democracia em transição e as vítimas 
de Jammeh receiam que os expedientes po-
líticos se sobreponham à justiça, até porque 
o antigo Presidente continua a ter uma for-
te influência na política gambiana.

Barrow foi reeleito em dezembro de 2021, 
depois de um acordo entre o seu partido e 
o partido de Jammeh, e mais tarde esco-
lheu para posições de destaque no poder do 
Estado dois antigos aliados de Jammeh, o 
presidente e vice-presidente do parlamen-
to recém-eleito em abril último.
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Pais de anestesista preso por estupro 
desocupam apartamento em meio ao 
choque da vizinhança
Desde que o Giovanni Quintella Bezer-
ra foi preso em flagrante por estupro 
durante um parto no último domingo, 
os pais têm ido até o local em que ele 
morava sozinho de aluguel na Avenida 
Lúcio Costa, na Barra da Tijuca, para 
desocupar o imóvel. Sempre cedo, entre 
6h e 7h, eles chegam com um semblan-
te sério e saem sem falar com ninguém. 
O pedido para liberar o apartamento o 
mais rápido possível veio do proprietá-
rio, que ficou chocado com o crime.

De acordo com pessoas do convívio de 
Giovanni Bezerra, ele era uma pes-
soa extremamente reservada e não 

costumava conversar com ninguém. Mas 
uma coisa era frequente na vida dele e de 
conhecimento de todos: todo dia ele ia para 
a academia que fica ao lado do prédio em 
que morava.

— Era extremamente vaidoso, às vezes 
ficava na academia até o último horário. 
Treinava com um personal trainer e nunca 
batia papo com mais ninguém — comentou 
X., que não quis se identificar.

Uma outra pessoa da vizinhança comen-
tou como os moradores e frequentadores 
da academia reagiram ao saber do crime 
cometido pelo anestesista.

— Todos ficaram chocados. A gente via 
o Giovanni diariamente. É bem estranho 
pensar que ele fez aquilo. Ele parecia nor-
mal — relatou Y., que também preferiu não 
se identificar na reportagem.

De acordo com pessoas ouvidas pelo 
GLOBO, falar sobre o médico preso é difícil 
porque ele nunca deu abertura para nin-
guém se aproximar. O anestesista não tinha 
o hábito de receber amigos em seu aparta-
mento, mas costumava estar acompanha-
do de mulheres. Na busca por encontrar 
motivos que pudessem justificar os atos de 
Giovanni, eles não encontram nada.

— Ele era rico, tinha uma condição boa, 
uma namorada linda. Ele tinha tudo, não 
dá pra entender — desabafa X.

A família de Giovanni também mora na 
Barra da Tijuca. Os pais são separados e, 
aparentemente, estão sem chão com o es-
cândalo. O pai é médico, tem 41 anos de 
carreira e é dono de uma clínica de gine-
cologia. Nesta quarta-feira (13), o estabele-
cimento, em Vila Isabel, na Zona Norte do 
Rio, estava fechado. A equipe do GLOBO 
não conseguiu contato com a família.
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BRASILQue tal trabalhar quatro dias por 
semana? Empresas brasileiras 
começam a aderir à nova tendência
O que você faria se tivesse mais um dia 
livre do trabalho durante a semana, além 
do sábado e do domingo? Ou se a quin-
ta-feira virasse a dia oficial do happy 
hour, sem preocupações com produtivi-
dade para a manhã seguinte?

Com a adoção do trabalho híbrido por 
muitas empresas durante a pande-
mia, trabalhar apenas quatro dias 

por semana se tornou uma possibilidade 
para alguns trabalhadores em países que 
começam a testar a ideia de reduzir horas 
de serviço para ganhar produtividade, por 
mais contraditório que isso possa parecer. 
Entre eles estão Reino Unido, Japão, Bélgi-
ca, Nova Zelândia e Portugal.

Na Islândia, dois testes em empresas 
mostraram que a redução da carga horá-
ria não resultaram em qualquer perda de 
produtividade ou queda na performance da 
empresa. Por outro lado, os funcionários 
relataram queda nos níveis de estresse.

Empresas brasileiras começam a inserir o 
Brasil nessa lista. A principal mudança pro-
posta por elas é dar aos funcionários um dia 
a mais de folga por semana, além do sábado 
e do domingo, sem redução proporcional 
nos salários.

Pode até parecer que a rotina nos quatro 
dias úteis vai se tornar mais intensa, com 
o desafio de manter o mesmo número de 
tarefas, reuniões e afazeres em um menor 
período de tempo. Mas não é isso que geral-
mente acontece na prática, segundo repre-
sentantes de empresas brasileiras ouvidos 
pelo GLOBO.

Desde 2020, as quartas-feiras foram eli-
minadas do calendário profissional de qua-
se toda a equipe da empresa de produtos 
para cachorro Zee.Dog. Somente as áreas 
de varejo e logística, que não podem se dar 
ao luxo de parar no meio da semana, man-
têm a rotina usual.

A ideia é estimular maior concentração 
no início e no fim da semana, com um dia 
para arejar a cabeça no meio, favorecendo 
maior equilíbrio entre vida pessoal e pro-
fissional, diz Thadeu Diz, cofundador e di-
retor criativo da empresa:

— Além de equilibrar trabalho e qualida-
de de vida, o modelo foi uma oportunidade 
de tornar produtivos tanto o início quan-
to o fim da semana. Para os funcionários, 
é importante ter mais um dia para passar 
tempo com os filhos ou desenvolver um 
novo hobby.

Segundo ele, as reuniões se tornaram 
mais objetivas, e os times também passa-
ram a se ajudar mais para que as entregas 

fossem feitas com a qualidade necessária e 
em menos tempo. O ganho mais significa-
tivo, no entanto, foi na produtividade.

Outro caso é o da agência de comuni-
cação Shoot, que é 100% virtual e decidiu 
adotar o regime de quatro dias em feverei-
ro. A equipe foi dividida em dois grupos: 
alguns funcionários folgam às sextas e ou-
tros, às segundas. Luciano Braga, sócio da 
empresa, diz que a decisão veio da percep-
ção do quanto os colaboradores se sentiam 
cansados do trabalho, mesmo após dias 
com poucas tarefas. O humor dos empre-
gados, segundo ele, mudou:

— O pessoal está mais engajado, e tam-
bém mais relaxado. Nossa produtividade 
não aumentou tanto, mas diria que man-
tivemos o mesmo nível, o que já funciona 
muito. A empresa não adotou essa política 
para ser mais produtiva, mas foi mais uma 
consequência, assim como a melhora na 
autogestão dos funcionários.

Para Braga, a tradicional semana de cin-
co dias úteis já está datada. Ele acredita que 
as empresas que contam com uma opção 
melhor acabam se destacando na atração 
de talentos entre os profissionais mais qua-
lificados. Desde que adotou a semana de 
quatro dias, cada anúncio de nova vaga re-
cebe mais candidatos.

— A empresa recebia por volta de cem 
currículos por vaga, mas esse número che-
gou a setecentos quando adotamos o re-
gime de quatro dias de trabalho. O nosso 
número de seguidores no Instagram e no 
LinkedIn também aumentou — disse o em-
presário.

A Crawly, de Belo Horizonte, adotou essa 
estratégia bem antes de virar tendência na 
pandemia. A empresa de inteligência de 
dados já tem semana mais curta há qua-
tro anos. Quando começou, o benefício foi 
dado apenas aos desenvolvedores, como 
forma de atrair colaboradores diante da 
escassez de profissionais de tecnologia no 
mercado. A estratégia foi usada por outras 
empresas do setor, diz Luísa Lana, gerente 
financeira da Crawly, e a empresa foi atrás.

Por trás dos planos para reduzir a semana 
útil está um esforço nas empresas de com-
pensar as horas cortadas cortando tarefas 
ineficientes e reorganizando processos sem 
afetar o desempenho da empresa. A pre-
missa parte do modelo conhecido como 
100:80:100, que significa 100% do paga-
mento por 80% do tempo do colaborador, 
em troca de 100% de produtividade.

JN/MS

A Secretaria de Política Econômica do 
Ministério da Economia reduziu nesta 
quinta-feira (14) de 8,10% para 7,41% 
sua estimativa para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) deste ano.

O INPC, um índice de inflação, é usa-
do para a correção anual do salário 
mínimo. Ou seja, se confirmada a 

nova previsão e se não houver mudança no 
cálculo, o reajuste do piso salarial em 2023 
também será menor que o estimado ante-
riormente.

Em 2022, o salário mínimo está em R$ 
1.212. Caso o INPC avance 7,41%, o piso 
salarial subirá para R$ 1.301,81 a partir de 
janeiro do ano que vem — valor menor que 
os R$ 1.310,17 estimados em maio, quando 
o governo acreditava que o INPC teria alta 
de 8,1%.

Porém, a nova previsão para o salário 
mínimo é maior que os R$ 1.294, previstos 

no projeto de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (PLDO), apresentado pelo governo em 
abril, quando calculava um INPC de 6,70% 
neste ano. O projeto foi aprovado pelo 
Congresso nesta semana.

O novo valor estimado nesta quinta-fei-
ra é provisório. Se a inflação medida pelo 
INPC no acumulado de 2022 for diferen-
te da estimativa, o governo terá de rever 
o valor do mínimo, porque a Constituição 
estabelece que o reajuste não pode ser in-
ferior à inflação do ano anterior. O governo 
tem até o fim do ano para definir o valor do 
piso para 2023.

O governo Bolsonaro não tem trabalha-
do com valorização real (acima da inflação) 
do salário mínimo, devido ao impacto nas 
contas públicas.
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Com nova projeção de inflação, salário mínimo pode crescer em 2023 menos do que o previsto



15 a 21 de julho de 202238 mileniostadium.com

MUNDO

Escócia

Encontrado autorretrato de Van Gogh “oculto” noutra pintura
Um autorretrato de Vincent van Gogh até 
então desconhecido foi descoberto “es-
condido” no verso de outra pintura.

Especialistas da Galeria Nacional da 
Escócia descobriram o autorretrato 
oculto quando a tela do quadro “Head 

of a Peasant Woman” foi radiografada an-
tes de uma exposição. O autorretrato esta-
va coberto por camadas de cola e cartão no 
verso da obra e mostra um homem barbudo 
com um chapéu de abas e um lenço frou-
xamente amarrado no pescoço, que fixa o 
espectador com um olhar intenso, o lado 
direito do rosto na sombra e a orelha es-
querda claramente visível.

Lesley Stevenson, conservadora sénior 
da galeria, disse à BBC que se sentiu “cho-
cada” quando viu o artista “a olhar para 
nós”. “Quando vimos o raio-X pela pri-
meira vez, é claro que ficamos muito ani-
mados. Esta é uma descoberta significativa 
porque acrescenta ao que já sabemos sobre 
a vida de Van Gogh”.

Van Gogh tornou-se uma das figuras 
mais famosas e influentes da história da 
arte ocidental. Porém, a sua obra não foi 
reconhecida durante a vida e a sua fama 
só surgiu após a sua morte em 1890, aos 37 
anos. O artista holandês costumava reutili-
zar telas para poupar dinheiro, virando-as 
e trabalhando no verso.

Quadro passou por várias mãos
A obra “Head of a Peasant Woman” mos-

tra uma mulher da cidade de Nuenen, no 
sul dos Países Baixos, onde o artista viveu 
de dezembro de 1883 a novembro de 1885. 
Pensa-se que Van Gogh pintou o autorre-
trato do outro lado mais tarde, num mo-
mento chave da sua carreira, depois de se 
ter mudado para Paris e ter sido exposto ao 
trabalho dos impressionistas franceses.

Cerca de 15 anos após a sua morte, o 
quadro “Head of a Peasant Woman” foi 
emprestado a uma exposição no Stedelijk 
Museum, em Amesterdão. Acredita-se que 
foi nesta altura que a tela foi colada no car-
tão antes de ser emoldurada uma vez que a 

pintura da mulher parecia mais “acabada” 
do que o autorretrato.

A pintura mudou de mãos várias vezes e, 
em 1923, foi adquirida por Evelyn St Croix 
Fleming. Só em 1951 chegou à Escócia, ten-
do entrado na coleção de Alexander e Ro-
salind Maitland, que mais tarde a doaram à 
Galeria Nacional da Escócia.

Especialistas afirmam que pode ser pos-
sível descobrir o autorretrato escondido, 
mas que o processo de remoção da cola e 
do cartão exigirá um delicado trabalho de 
conservação.
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Regime

Rússia cria movimento patriótico para crianças e jovens
O Presidente russo assinou, esta quinta-
-feira (14), a lei que estabelece a criação 
de um movimento social e patriótico na-
cional para crianças e jovens, numa altu-
ra em que a Rússia enfrenta a sua maior 
crise com o Ocidente em décadas.

Segundo os termos da lei promulga-
da por Vladimir Putin, o movimento, 
que visa consolidar a sociedade rus-

sa, estará aberto à participação de todos os 
menores que estudem no ensino primário, 
médio e secundário. O nome do movimen-
to ainda está por definir e será escolhido 
pelos futuros membros.

À semelhança do que acontecia nas or-
ganizações juvenis e pioneiras da antiga 
União Soviética, a participação dos jovens e 
crianças neste movimento será voluntária 

e o trabalho da futura estrutura irá incidir 
sobretudo “na educação, orientação pro-
fissional, organização de recreação” dos 
menores, bem como na “formação de pon-
tos de vista e preparação dos jovens para a 
sua vida plena em sociedade”.

Os autores do projeto de lei, que no início 
de julho já tinha sido aprovado em parla-
mento, defenderam que este movimento 
“permitirá criar uma política unificada 
para a educação de crianças e jovens, em 
instituições educativas, sistematizar o tra-
balho de todas as organizações, comunida-
des e clubes infantis, ampliar os seus resul-
tados, consolidar e intensificar o apoio aos 
menores”.

A Putin será oferecida a oportunidade de 
chefiar o conselho de observação do mo-
vimento, afirmou um deputado do partido 

Rússia Unida (no poder), que preside ao co-
mité da juventude da Duma (câmara baixa 
do parlamento russo), Artiom Meteliov.

Desde que assumiu o poder em 2000, 
Putin colocou o patriotismo no centro da 

política estatal, sendo que, com a ofensiva 
russa na Ucrânia, a retórica patriótica das 
autoridades russas tem vindo a aumentar.
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Cinzas de oito mil vítimas do nazismo 
encontradas na Polónia

Mais de 17 toneladas de cinza, que cor-
responderão aos cadáveres de oito mil 
vítimas da Segunda Guerra Mundial, fo-
ram encontradas, quarta-feira (13), na 
Polónia, perto do antigo campo de con-
centração de Soldau.

Construído em 1939, após a invasão da 
Polónia pela Alemanha, o campo de 
concentração de Soldau terá sido o 

local da morte de 30 mil pessoas. O recinto 
era utilizado como local de internamento e 
extermínio de judeus, opositores políticos e 
membros da elite polaca.

Estima-se que os corpos, cujas cinzas fo-
ram agora encontradas, foram desenterra-
dos e queimados durante uma missão nazi 
para esconder as provas de assassinato.

“É a prova de como os alemães tentaram 
anular completamente os traços do geno-
cídio que cometeram na Europa Oriental”, 
afirma Tomasz Jankowski, investigador do 
Instituto da Memória Nacional, uma orga-

nização que julga crimes cometidos con-
tra a Nação polaca. Tomasz Jankowski diz 
ainda que as vítimas encontradas “foram 
assassinadas em 1939, e provavelmente 
pertenciam às elites polacas”.

Entre as cinzas, foram encontrados ves-
tígios de tecido, botões e outros objetos, 
mas nada de valor foi identificado, o que 
revela que os corpos foram roubados antes 
de serem queimados. Andrzej Ossowski, 
investigador de genética, da Universida-
de de Medicina Pomeranian, afirma que 
amostras vão ser levadas e estudadas em 
laboratório.

As 17,5 toneladas de cinza equivalem 
a cerca de oito mil vítimas. Este número 
é calculado com base no peso dos restos 
mortais. Dois quilos de cinza equivalem, 
aproximadamente, a um corpo.
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Ucrânia corta relações diplomáticas 
com Coreia do Norte
O Presidente ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, anunciou o corte de relações di-
plomáticas com a Coreia do Norte após 
Pyongyang reconhecer a independência 
das autoproclamadas Repúblicas Popu-
lares de Donetsk e Lugansk.

Numa mensagem vídeo, Zelensky 
disse que o reconhecimento da Co-
reia do Norte da chamada “indepen-

dência das áreas temporariamente ocupa-
das pela Rússia nas regiões de Donetsk e 
Lugansk no leste do país não requer sequer 
uma resposta, porque é muito óbvio para 
onde a Ucrânia se dirige e para onde os 
ocupantes se dirigem”.

A Coreia do Norte reconheceu na quarta-
-feira (13) a independência das autoprocla-
madas repúblicas populares de Donetsk e 
Lugansk, no leste da Ucrânia, juntando-se 
à Rússia e Síria, anunciou a embaixada nor-
te-coreana em Moscovo.

A nota de reconhecimento foi entregue 
ao embaixador da Rússia em Pyongyang, 
disse um porta-voz da representação di-

plomática da Coreia do Norte em Moscovo 
à agência russa Interfax.

Tal como a Síria, a Coreia do Norte faz 
parte dos países que se têm recusado a cri-
ticar a Rússia e têm manifestado apoio a 
Moscovo na guerra com a Ucrânia.

A Síria reconheceu a independência de 
Donetsk e Lugansk a 29 de junho.

O reconhecimento pela Rússia das auto-
proclamadas repúblicas populares do leste 
da Ucrânia ocorreu a 21 de fevereiro, três 
dias antes de invadir o país vizinho.

Na altura, o Presidente russo, Vladimir 
Putin, disse que estava a responder a um 
pedido de ajuda de Donetsk e Lugansk para 
travar o que apelidou de “genocídio” das 
respetivas populações russófonas levado a 
cabo pela Ucrânia.

Donetsk e Lugansk integram a região do 
Donbass e as forças pró-Moscovo iniciaram 
a guerra separatista contra Kiev em 2014, 
quando a Rússia anexou a península ucra-
niana da Crimeia.
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Justiça

Cerca de 550 mulheres processam Uber por terem 
sido atacadas por motoristas nos EUA
Cerca de 550 mulheres norte-america-
nas apresentaram esta quarta-feira (13) 
uma ação contra a empresa de trans-
porte Uber, por terem sido agredidas, 
inclusive sexualmente, por motoristas 
quando estavam dentro de veículos con-
tratados através desta plataforma.

O processo foi apresentado nos tribu-
nais de São Francisco, no Estado da 
Califórnia, onde a Uber está sedea-

da, divulgou em comunicado o escritório 
de advogados ‘Slater Slater Schulman, LLP.

“As passageiras foram sequestradas, 
agredidas sexualmente, espancadas, viola-
das, perseguidas, assediadas e atacadas por 
motoristas da Uber, designados através da 

aplicação da empresa”, explicaram os ad-
vogados.

Segundo o processo, a empresa de São 
Francisco estava ciente de que alguns dos 
seus motoristas estavam a agredir sexual-
mente e a violar passageiros do sexo fe-
minino desde 2014, mas, apesar disso, os 
“predadores sexuais” que trabalham para a 
Uber continuaram a atacar passageiros do 
sexo feminino até hoje.

A plataforma de transporte há anos que 
enfrenta a Justiça pelo comportamento ilí-
cito dos seus motoristas, principalmente 
por agressões a mulheres.

Na última edição do seu relatório de se-
gurança, divulgado no início de junho, a 
Uber disse ter recebido 3.824 denúncias de 

agressão sexual grave em 2019 e 2020, va-
riando de beijo não consensual a violação. 
Este número é 38% menor do que o regis-
tado entre 2017 e 2018.

Esta segunda-feira (11) foi divulgado que 
o ex-lobista da Uber Mark MacGann está 
por trás da divulgação de documentos da 
plataforma de veículos que revelaram prá-
ticas controversas da empresa em todo o 
mundo, divulgadas numa investigação do 
Consórcio Internacional de Jornalistas de 
Investigação.

Em comunicado, o Consórcio Interna-
cional de Jornalistas de Investigação (ICIJ, 
na sigla do consórcio em inglês) explicou 
que o ex-lobista da Uber na Europa ‘vazou’ 
18,69 gigabytes de e-mails, mensagens de 

texto e documentos internos da plataforma 
eletrónica de partilha de veículos para o 
jornal britânico ‘The Guardian’.

Os documentos, segundo adiantou a 
agência EFE, foram compartilhados pelo 
jornal com o ICIJ e a sua rede de ‘media 
partners’ internacionais.

Os documentos ‘vazados’ mostram que 
diretores da Uber tentaram influenciar po-
líticos em todo o mundo para obter favores, 
negociaram contratos de investimentos 
com oligarcas russos, que agora são alvo 
de sanções, e aproveitaram-se da violência 
contra os condutores da plataforma usan-
do-a em seu favor.
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Uma excelente oportunidade de investi-
mento! Para famílias grandes! Seja bem-
-vindo/a a um bungalow semi-desapegado 
de tamanho familiar no desejado bairro de 
Rathwood. A casa é composta por 3 quartos 
na parte de cima com uma cozinha, sala de 
estar e de jantar espaçosas. Entrada sepa-
rada para o Basement, com um apartamen-
to secundário legalizado com dois quartos e 
uma cozinha grande. 

Com grande potencial! Casa separada com 
entrada privada. Num lote com bom tama-
nho 25’X116’. Esta casa em tijolo, com dois 
andares e muita luz natural, é composta por 3 
quartos no segundo andar. Um grande armá-
rio no quarto principal, com espaços de estar 
e jantar bastante grandes e piso de madeira. 
Cozinha espaçosa. Basement acabado com 
In-Law Suite e uma casa-de-banho de 3 pe-
ças. Garagem separada para um carro. 

Rathburn Rd & Hurontario Keele & Eglinton

Na área da Square One, no coração de 
Mississauga. Apartamento espaçoso e 
com luminosidade, com dois quartos e 
uma casa-de-banho, e dois lugares de 
estacionamento. Quarto principal grande 
e com walk-thru closet. Sala de jantar e 
de estar espaçosas com saída para a va-
randa que tem uma visão desobstruída no 
sentido sul. Com lavandaria e zona de ar-
rumação. Excelentes serviços! 

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

Burnhamthorpe & ConfederationSt. Clair & Dufferin

SOLD

Se pretende comprar ou vender, contacte-me

17 anos depois, o Europeu de futebol fe-
minino voltou a Inglaterra. Antes do iní-
cio da competição, a UEFA deixou claro 
que esta edição, a 13.ª, seria a “maior de 
sempre”: e não é de admirar. Afinal, os 
sinais já se vinham a tornar bastante vi-
síveis: podemos, por exemplo, relembrar 
o recorde batido em março deste ano, 
onde o jogo entre Barcelona e Real Ma-
drid entrou diretamente para a história - 
nas bancadas do Camp Nou estavam 91 
553 pessoas. 

O anterior recorde tinha sido estabe-
lecido há 23 anos, num jogo entre 
Estados Unidos e China, no Mundial 

de 1999. Pensando bem, este pode muito 
bem ser considerado um Europeu de “re-
cordes”: não só pelo número de bilhetes 
vendidos, como também pela audiência 
televisiva esperada, pelo retorno económi-
co para as cidades anfitriãs que vão acolher 
os jogos (a rondar os 50 milhões de euros) e 
até nos prémios que serão distribuídos pe-
las seleções participantes - o prize money 
será mesmo o maior de sempre atribuído 
pela UEFA.

Todos ao estádio!

Apesar de o pontapé de saída deste Euro-
peu apenas ter sido dado no passado dia 6 
de julho, em abril já oito jogos tinham lo-
tação esgotada: entre eles estavam o duelo 
inaugural, em Old Trafford, entre Ingla-
terra e Áustria, que terminou com a vitória 
das inglesas e que contou com mais de 70 
mil pessoas nas bancadas (foram vendidos 
71.300 bilhetes) e a final, em Wembley, 
onde 87.200 pessoas adquiriram ingressos 
para assistir à partida de atribuição do títu-
lo. Ora, se todas estas pessoas marcarem de 
facto presença na final estaremos perante 
um novo recorde: o embate tornar-se-á no 
encontro da história dos Europeus, mascu-
linos ou femininos , com maior número de 
espectadores no estádio.
Vale ainda ressaltar que a 1 de julho a UEFA 
informou que mais 70% dos ingressos dis-
poníveis (500 mil de 700 mil) já haviam 
sido adquiridos - só aqui, já temos mais um 
recorde. Entre os compradores estão adep-
tos de quase 100 países, 43% deles são mu-
lheres e 21% são menores de 16 anos.
Audiência televisiva
A organização adiantou ainda que espera 
receber, em Inglaterra, cerca de 96 mil vi-
sitantes e que a nível televisivo os encon-
tros sejam assistidos por 250 milhões de te-
lespectadores - em 2017, quando o Europeu 
foi organizado nos Países Baixos, o valor 
ficou-se pelos 178 milhões.

Money, money, money…

No que ao prize money diz respeito, sa-
be-se que o total (16 milhões) é nada mais 
nada menos do que o dobro da passada edi-
ção e será distribuído da seguinte forma: 
60% do total será repartido de igual forma 
por todas as participantes, o que signifi-
ca que cada seleção receberá, no mínimo, 
€600.000. Os restantes 40% dependerão 
das prestações desportivas.
Durante esta fase de grupos as vitórias va-
lem, cada uma, 100 mil euros, enquanto 
que o empate rende metade desse valor. As 
seleções que alcançarem os quartos de final 
encaixarão 250 mil euros e nas meias-finais 
o valor aumenta para 320 mil euros. Final-
mente, a seleção vencedora receberá 660 
mil euros, enquanto que o finalista vencido 
arrecadará 420 mil euros - quer isto dizer 
que se, por exemplo, a seleção vencedora 
deste Europeu vencer todos os jogos da fase 
inicial irá receber, no total, cerca de 2 mi-
lhões de euros. 

As nossas “miúdas”

Portugal está inserido no Grupo C, com-
posto também pela Suíça, Suécia e Países 
Baixos, atual detentor do troféu. Para além 
da seleção de Mark Parson, também a Sué-
cia, Espanha, Alemanha, Inglaterra e Fran-
ça fazem parte do grupo de seleções favori-
tas à vitória.
Na sua estreia neste Europeu feminino, a se-

leção portuguesa não foi além de um empate 
frente à Suíça, depois de estar a perder por 
dois golos - o início da partida foi terrível 
para as portuguesas, que sofreram os dois 
tentos durante os primeiros cinco minutos 
(Sow, aos 2’, e Kivic, aos 5’) mas já durante 
a segunda parte Diana Gomes (58’) e Jéssica 
Silva (65’) restabelecerem a igualdade. Aos 
88’, Telma Encarnação, esteve muito perto 
de consumar a reviravolta, mas o remate 
embateu no poste.
Já na segunda partida, frente aos Países Bai-
xos, a seleção lusa não se “acanhou” e fez 
frente às campeãs europeias, ainda que não 
tenha conseguido evitar a derrota.
À semelhança do jogo anterior, as portugue-
sas viram-se a perder por dois golos (Dama-
ris Egurrola, aos 7’, e Stefanie van der Gragt, 
aos 16’), ambos na sequência de lances de 
bola parada e marcados de cabeça.
Ainda durante a primeira parte, Carole 
Costa cobrou com êxito uma grande pena-
lidade (38’) e Diana Silva, a abrir a segunda 
parte (47’), fez o golo do empate. No entan-
to, Danielle van de Donk (62’), num rema-
te indefensável, estabeleceu o 3-2 final, que 
envia as neerlandesas para o primeiro lugar 
do grupo.
Este resultado complica as contas do apu-
ramento para a próxima fase da compe-
tição: Portugal tem obrigatoriamente de 
vencer a Suécia, no domingo (17), para 
avançar na prova.

Encanto feminino
Inês Barbosa
Opinião
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I LIGA

Presidente do Vitória diz que 
Pepa “excedeu os limites”
António Miguel Cardoso comentou a 
saída do treinador na apresentação de 
Moreno como novo técnico dos vimara-
nenses.

Durante a conferência de imprensa 
de apresentação de Moreno como 
novo treinador do Vitória de Gui-

marães, esta quarta-feira (13), o presidente 
António Miguel Cardoso comentou a saída 
do antigo técnico Pepa. “Tivemos uma re-
união para falar de uma potencial contra-
tação e o treinador Pepa excedeu determi-
nados limites. A partir desse momento, a 
linha foi ultrapassada, e eu não tinha outra 
hipótese a não ser trocar de treinador. O 
caminho estava perfeitamente desalinha-
do e acabou ontem. O Pepa merece todo o 
nosso respeito pelo trabalho que fez, mas 
há linhas que não se podem cruzar. Não 
alinhamos em discursos para fora que dei-
xem os nossos atletas desmotivados”, ex-
plicou o líder vimaranense.
António Miguel Cardoso referiu que a 
“vertente financeira” é algo muito impor-
tante no clube, o mesmo para a vertente 
desportiva. Para ambas se resolverem, o 
presidente disse que “teria de haver re-
duções salariais, reduções nas despesas, 
projeção de jogadores mais jovens e vin-
dos da formação”. O dirigente acrescentou 
que entendeu-se que havia um “desali-
nhamento” entre as ideias da nova direção 
para salvar o clube e os interesses do trei-
nador. O líder dos vitorianos disse que 
Pepa pretendia ter rendimento desportivo 
e que não estava “tão preocupado com o 
futuro do clube”, algo “perfeitamente jus-
tificável”.
“Repetimos várias reuniões e começámos a 
ver declarações do míster Pepa no final de 
treinos abertos em que dizia que a equipa 
tinha jogadores de escalões secundários, 
que precisava de reforços, sem nada ser 
combinado connosco... Tivemos declara-
ções que não motivavam os nossos jovens. 
Havia claros sinais de que havia desalinha-
mento em termos do projeto do Vitória”, 
referiu. António Miguel Cardoso explicou 
ainda que Pepa tinha “um manifesto dis-
curso para fora que a equipa estava mais 
fraca e não é isso que motiva os jogadores”.

O dirigente reforçou que não pretende 
uma revolução no clube. “Se chegássemos 
e quiséssemos mudar tudo de um trabalho 
de um treinador fantástico, que é o Pepa. 
Há coisas que são nossas. Há coisas que va-
mos trabalhar. Deitar tudo de fora? Não, 
bem pelo contrário”. Porém, António Mi-
guel Cardoso não quer ficar refém do pas-
sado.
“Temos de aprender e tentar não repetir. 
O núcleo não estava alinhado quanto ao 
futuro. Mais tarde ou mais cedo, o fim era 
inevitável. Sentindo isso, sentindo tam-
bém o momento que se passou durante 
a manhã... há coisas que são inevitáveis. 
Quando isso é tocado, as coisas têm de ser 
feitas. Admito que haja sócios que não con-
cordem”.
Sobre o projeto para o Vitória, o presiden-
te garantiu que o objetivo é tornar o clube 
maior e diminuir o passivo. “Quando en-
trámos num projeto como o Vitória. O Vi-
tória não é o projeto da minha vida, é um 
dos projetos. Temos família. Tem princí-
pio, meio e fim. Estou aqui para defender 
os interesses do Vitória. Se há pessoas que 
não concordam, é normal, vivemos numa 
democracia e amamos o Vitória. Vamos to-
mar as decisões para o Vitória ser cada vez 
maior e com um passivo cada vez menor”, 
referiu.
Sobre o novo treinador Moreno, António 
Miguel Cardoso reiterou que não vai ser 
diferente dos outros técnicos. “O Moreno 
sabe que depende de resultados, sabe que 
pode sair. Estamos preparados. O treina-
dor corre riscos. Se perdesse jogos na equi-
pa B, o presidente mandava-me embora. 
Os rapazes que temos são fantásticos. Hoje, 
o treino deu-me muita segurança para en-
carar o desafio com otimismo”.
O futuro do clube passa pelos jogadores jo-
vens mas o líder não pretende distinções. 
“Os jovens têm sempre portas abertas. Eu, 
enquanto líder, não posso diferenciar. Os 
jovens são iguais aos que têm 27 anos. Não 
tenho medo de os colocar. Falamos de ren-
dimento, é nisso que nos focamos. Não há 
idades. Percebemos que há espaço para os 
mais jovens”, acrescentou.
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Boavista contrata médio no Japão
Masaki Watai vai ser emprestado pelo 
Tokushima Vortis ao Boavista até ao fi-
nal da época, revelou esta quarta-feira 
(13) o emblema da segunda Liga japo-
nesa, num negócio ainda pendente de 
oficialização pelo clube português.

“Ao tomar essa decisão, pensei em 
muitas preocupações. O tempo que 
passei convosco foi aconchegante e 

valioso para mim. Tenho a solidão e a an-
siedade de me afastar, mas acredito que 
essa decisão vai trazer uma direção positi-
va para o clube e o meu futuro”, expressou 
o médio, de 22 anos, em comunicado nas 
redes sociais do Tokushima Vortis.

Masaki Watai registou um golo e duas as-
sistências nos 22 jogos disputados em 2022, 
para um total de 128 encontros e 14 tentos 

ao longo das cinco temporadas ao serviço 
do atual 13.º classificado da II Liga japone-
sa, cujo título conquistou por uma vez, em 
2020.

O japonês prepara-se para elevar o lote 
de reforços do Boavista, que já inclui o fran-
cês Vincent Sasso (ex-Servette) e o brasilei-
ro Robson Reis (ex-Santos), ambos defesas, 
o médio Bruno Lourenço (ex-Estoril Praia) 
e o avançado Salvador Agra (ex-Tondela).

Os “axadrezados”, em 12.º lugar na edi-
ção 2021/22 da I Liga, têm a estreia oficial 
em 2022/23 prevista com uma visita ao 
Estádio Municipal de Portimão para enca-
rar o Portimonense, na ronda inaugural do 
campeonato no fim de semana de 6 e 7 de 
agosto.

JN/MS

Francisco Trincão é oficialmente 
jogador do Sporting
Extremo Francisco Trincão foi apresen-
tado esta quarta-feira (13) como reforço 
dos leões.

Depois de dias de especulação, agora 
é oficial: Francisco Trincão é refor-
ço do Sporting por empréstimo de 

uma época com opção de compra, num 
negócio que pode alcançar os 10 milhões 
de euros. Os leões pagam no imediato três 
milhões pela cedência, valor a que podem 
acrescer outros sete milhões caso a op-
ção de compra seja acionada. O Barcelona 
mantém o direito de recompra do jogador, 
pelo preço de 20 a 25 milhões de euros.

O extremo de 22 anos chega proveniente 
do Barcelona, tendo estado na última épo-

ca emprestado ao Wolverhampton. “Estou 
bastante feliz por estar aqui, é aquilo que já 
desejava há algum tempo e finalmente con-
cretizou-se”, disse, aos meios do clube.

“Acredito que cresci bastante nos últimos 
anos e isso vai ajudar-me já nesta época”, 
referiu, acrescentando: “Quero continuar a 
evoluir e dar o meu máximo em cada treino 
e em cada jogo. Vou dar tudo pelo Sporting 
CP para fazer o melhor possível”, acrescen-
tou. Trincão vai reencontrar Paulinho e Ri-
cardo Esgaio, antigos colegas de equipa no 
Braga, e ainda o treinador Ruben Amorim, 
considerando que “ajudou bastante a tomar 
a decisão”.

JN/MS
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Dragões contratam goleador do 
Leixões
O F. C. Porto apresentou o novo refor-
ço para a equipa B. Trata-se de Wendel 
Silva, avançado de 21 anos, que na tem-
porada transata representou o Leixões 
na Liga 2.

Nas primeiras palavras de azul e 
branco, o dianteiro formado nas 
escolas do Flamengo mostrou-se 

“muito feliz” por poder cumprir “um so-
nho de criança” e por fazer parte de um 
plantel com “jogadores de qualidade” que 
tudo fará “dar alegrias aos portistas”. O 
brasileiro irá vestir a camisola número 50 
dos Dragões.

“Estou muito feliz, jogar no F. C. Porto 
é muito gratificante e um sonho de crian-

ça. Espero estrear-me o mais rapidamente 
possível com esta camisola. O F. C. Porto B 
tem jogadores de qualidade, quando os de-
frontei gostei muito da equipa e estou feliz 
por poder fazer parte, integrar o plantel e 
ajudar com a minha própria qualidade. Es-
tou aqui para ajudar. Só quero fazer uma 
grande época que me permita dar alegrias a 
todos os portistas”, afirmou o novo homem 
golo ao serviço de António Folha.

Após ter sido formado no Flamengo (Bra-
sil), Wendel representou Leixões e Sporting 
de Covilhã. Na temporada passada foi utili-
zado em 31 partidas, tendo contribuído com 
seis golos e duas assistências.

JN/MS

Gonzalo Plata troca leões pelo 
Valladolid
O extremo equatoriano, Gonzalo Plata, 
assinou oficialmente pelos espanhóis 
do Valladolid, após uma temporada de 
empréstimo.

O jogador, de 21 anos, assina em de-
finitivo um contrato até 2027, em-
bora ainda não sejam conhecidos os 

valores do negócio que levou uma das pro-
messas leoninas - que nunca se conseguiu 
afirmar - para Espanha.

Na temporada passada, Plata foi utiliza-

do em 31 jogos, marcou seis golos e somou 
ainda cinco assistências, números sufi-
cientes para convencer os responsáveis do 
Valladolid a avançar para a contratação, 
em definitivo, de um jogador que nunca 
fez parte dos planos de Ruben Amorim.

Assim, o extremo deixa o Sporting, onde 
chegou em 2018/19, com um Campeonato 
nacional, uma Taça da Liga, 38 jogos reali-
zados e quatro golos marcados.

JN/MS

Famalicão reforça-se com 
jogador do Liverpool
O Famalicão continua a preparar o plan-
tel para a temporada que se avizinha 
e reforçou-se com Owen Beck, defesa 
que chega proveniente do Liverpool, até 
ao final de 2022/23

O galês, de 19 anos, atua como de-
fesa esquerdo e inicia a primeira 
experiência fora do futebol inglês. 

Beck integrou a formação do Liverpool no 
escalão sub-13 e na última temporada es-
treou-se pela primeira equipa do conjunto 
britânico. Além de ter sido convocado para 
vários jogos da Premier League, Owen 
Beck foi utilizado em jogos da Taça da Liga.

Ainda no decorrer da última tempora-
da, então com 18 anos, tornou-se interna-
cional sub-21 pela seleção do País de Ga-
les. “As minhas expectativas passam por 
ajudar a equipa para terminarmos o mais 
acima possível na classificação”, afirmou o 
jogador ao site do clube.

Owen Beck é o quinto reforço do Fama-
licão para a época de 2022/23, juntando-se 
assim Alex Millán (ex-Villarreal), Théo 
Fonseca (ex-Felgueiras), Rui Fonte (ex-
-Estoril Praia) e André Simões (ex-AEK).

JN/MS

Madson é cónego até 2026
O extremo brasileiro Madson, de 22 
anos, é reforço do Moreirense para as 
próximas quatro temporadas, ficando o 
emblema vimaranense com a opção de 
renovar o vínculo por mais uma época.

O avançado, que na temporada pas-
sada representou o Estrela da Ama-
dora, por empréstimo do Corin-

thians, foi um dos destaques da formação 
da Reboleira na Liga 2, tendo sido opção 
em 29 partidas e com um registo de quatro 
golos.

Antes da primeira aventura fora do seu 
país, Madson representou o Santa Cruz, o 
Atlético Goianiense, o Internacional Ala-
goano e o Fortaleza.

JN/MS
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FRANÇA

PSG quer renovar com Messi 
mais uma época
Contrato do craque argentino termina 
em 2023 e o clube pariense deseja pro-
longar a ligação.

A primeira temporada de Lionel Mes-
si no Paris Saint-Germain não terá 
correspondido totalmente às expec-

tativas, mas ainda assim o clube parisiense 
está interessado na renovação do contrato.
Segundo o jornal “Marca”, não há, no atual 
contrato, uma opção automática de reno-
vação por mais um ano, como foi infor-
mado na época da contratação de Messi. 
Contudo os dirigentes do PSG pretendem 
prolongar por mais uma época a ligação 
com Messi, estendendo assim até junho de 
2024 o contrato que agora expira em junho 
de 2023.
O mesmo jornal acrescenta que a proposta 
do clube não terá ainda sido formalizada, 
mas que a ideia é mesmo manter Messi 
mais uma época em Paris.
Contudo, Fabrizio Romano, jornalista ita-
liano especialista em transferências, disse 
numa publicação no Twitter que a ideia de 
Messi é esperar para decidir o futuro após o 
Mundial no Catar, que acontece entre no-
vembro e dezembro. Caso não renove até 
lá, o jogador poderá assinar um pré-con-

trato com outro clube a partir de janeiro.
Na temporada de estreia pelo PSG, o inter-
nacional argentino assinou 11 golos e fez 
14 assistências em 34 encontros, números 
bem distintos dos que registou no Barce-
lona.
Rendimento de Messi
Apesar da contratação de Lionel Messi es-
tar longe de deslumbrar, o PSG gerou re-
ceitas de 700 milhões de euros, vendendo 
mais de um milhão de camisolas. O astro 
argentino passou, assim, Cristiano Ro-
naldo, que voltou ao Manchester United. 
Desse milhão, 60 por cento equivale à ca-
misola 30 de Messi. O clube francês passou 
assim o inglês como o que mais camisolas 
vende mundialmente.
Segundo o diretor de marketing do clu-
be parisiense, Marc Armstrong, não só 
aumentaram os contratos publicitários, 
como também o valor dos mesmos. “Tí-
nhamos contratos no valor de três a cinco 
milhões e agora variam entre os cinco e os 
oito milhões, o que é um impacto consi-
derável”, referiu o responsável, ao jornal 
“Marca”.

JN/MS
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EGITO

Zamalek, de Jesualdo Ferreira, e 
Al Ahly, de Ricardo Soares, vencem 
no Egito
O Zamalek, treinado pelo português Je-
sualdo Ferreira, reforçou a liderança do 
campeonato egípcio ao vencer (1-0) o 
Arab Contractors, enquanto o Al Ahly, 
de Ricardo Soares, venceu também o 
seu compromisso.

Um golo do defesa egípcio Hossam 
Abdulmaguid, aos 37 minutos, foi o 
suficiente para a equipa de Jesualdo 

Ferreira conquistar os três pontos e ganhar 
mais dois ao perseguidor Pyramids, segun-
do classificado, que empatou 2-2 em casa 
do El Gaish e está agora a quatro pontos do 
Zamalek.
Apesar de se encontrar no terceiro posto, 

a seis pontos do líder, o Al Ahly continua 
com as aspirações intactas na luta pelo tí-
tulo, uma vez que ainda tem dois encon-
tros em atraso.
Na receção ao Future, os comandados de 
Ricardo Soares não deram grandes hipó-
teses ao adversário e venceram por 4-0, 
tendo chegado ao intervalo a ganhar já por 
3-0, com dois golos de Afsha, aos 23 e 45+1, 
e um de Maaloul, aos 43, este de grande 
penalidade, enquanto Ahmed Abdelkader, 
aos 59, fez o único tento da segunda me-
tade.

JN/MS
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Rui Vitória assume comando da 
seleção do Egito até 2026
Rui Vitória foi oficializado pela fede-
ração egípcia de futebol como o novo 
selecionador dos “faraós”. O vínculo é 
válido por quatro anos.

Após a experiência nos russos do 
Spartak de Moscovo, de onde saiu 
em dezembro do ano passado, Rui 

Vitória vai dar continuidade à sua carreira 
no Egito, para assumir o comando da sele-
ção local.
Os ‘faraós’ voltam a apostar num treina-

dor português, depois de Carlos Queiroz, 
que abandonou o cargo em março, após ter 
falhado o apuramento para a fase final do 
Campeonato do Mundo do Catar.
Rui Vitória, que em Portugal orientou o V. 
Guimarães e o Benfica, entre muitos ou-
tros clubes, assinou um contrato válido até 
2028, com um vencimento anual na ordem 
dos 2,5 milhões de euros.

JN/MS
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ALEMANHA

Lewandowski apresentou-se 
no Bayern Munique

O internacional polaco Robert Lewan-
dowski, desejado pelo Barcelona, apre-
sentou-se esta terça-feira (12) no Bayern 
de Munique, para efetuar os habituais 
testes médicos antes do início da épo-
ca, quando prosseguem conversações 
para uma eventual transferência.

O avançado, que recebeu em 2020 e 
2021 o prémio The Best, da FIFA, 
destinado a premiar o melhor joga-

dor, chegou de carro ao Hospital Barmher-

zige Brüder, precedido dos companheiros 
de equipa Manuel Neuer, Thomas Muller e 
Leroy Sané.

Os próximos dias devem ser decisivos 
para o internacional polaco, que já assumiu 
publicamente o desejo de deixar o clube 
bávaro, apesar de ter contrato até final da 
época de 2022/23.

De acordo com vários órgãos de comu-
nicação, o Barcelona terá aumentado no 
final de junho a oferta pelo jogador, com 
uma proposta de 40 milhões de euros, mais 
cinco em variáveis, para poder contar com 
o avançado de 34 anos.

Já a imprensa alemã tem referido que os 
catalães poderão conseguir o jogador, mas 
perante uma oferta de 50 milhões de euros 
fixos.

No próximo sábado (16) está prevista a 
apresentação do campeão alemão na Al-
lianz Arena, antes da viagem da equipa 
para um estágio nos Estados Unidos, en-
quanto o primeiro jogo oficial será a 30 de 
julho, diante do Leipzig, a contar para a 
Supertaça da Alemanha.
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CAF

Mané e Salah entre os nomeados 
para jogador africano de 2022
O senegalês Sadio Mané e o egípcio 
Mohamed Salah, ex-colegas no Liver-
pool, estão entre os 10 nomeados para 
jogador africano de 2022, revelou esta 
segunda-feira (11) a Confederação Afri-
cana de Futebol (CAF).

Os dois jogadores foram os últimos 
vencedores do prémio, que não foi 
atribuído em 2020 e 2021 devido à 

covid-19, tendo Salah conquistado as edi-
ções de 2017 e 2018 e Mané, que se trans-
feriu recentemente para os alemães do Ba-
yern Munique, a de 2019.
Entre os restantes candidatos ao troféu fi-
gura ainda mais um jogador do Liverpool, 
o guineense Nabi Keita, e mais outros dois 
jogadores que atuam em Inglaterra, o se-
negalês Edouard Mendy (Chelsea) e o arge-
lino Riyad Mahrez (Manchester City).
O camaronês Vincent Aboubacar, que re-
presentou o F. C. Porto entre 2014/15 e 

2019/20 e que representa os sauditas do Al 
Nassr, é outro dos nomeados.
Os 10 nomeados:
Sadio Mané (Senegal, Bayern Munique/
Ale)
Riyad Mahrez (Argélia, Manchester City/
Ing)
Karl Toko Ekambi (Camarões, Lyon/Fra)
Vincent Aboubacar (Camerões, Al Nassr/
Ara)
Sébastien Haller (Costa do Marfim, Borus-
sia Dortmund/Ale)
Mohamed Salah (Egipto, Liverpool/Ing)
Naby Keita (Guiné, Liverpool/Ing)
Achraf Hakimi (Marrocos, Paris Saint-
-Germain/Fra)
Edouard Mendy (Senegal, Chelsea/Ing)
Kalidou Koulibaly (Senegal, Nápoles/Ita)

JN/MS

INGLATERRA

300 milhões de euros: a proposta 
das arábias para levar CR7
Com a continuidade em Old Trafford 
em suspenso, da Arábia Saudita podem 
chegar muitos milhões para levar Cris-
tiano Ronaldo para o Médio Oriente.

Segundo noticiam a TVI e a CNN Por-
tugal, na Arábia Saudita pensa-se em 
gastar um total de 300 milhões de eu-

ros para Cristiano Ronaldo jogar durante 
duas épocas no campeonato local.
Sem nunca precisarem o clube que poderia 
receber o craque português, os dois órgãos 
de comunicação social adiantam alguns 
pormenores de um possível negócio.
300 milhões de euros estão destinados a 
convencer o Manchester United a libertar 
Ronaldo, com quem tem mais um ano de 
contrato. Pelo negócio seriam pagos 20 
milhões de euros em intermediação, fi-

cando os restantes 250 milhões de euros 
reservados para os ordenados do avançado 
português, à razão de 125 milhões ao ano.
Apesar de tentador, não é crível que Cris-
tiano Ronaldo, de 37 anos, aceite mudar-
-se para o futebol saudita. O goleador ain-
da pensa na Champions e uma saída do 
United, que vai disputar a Liga Europa na 
próxima época, terá sempre esse fator em 
consideração.
Recorde-se que o jogador não seguiu com 
a comitiva dos ‘red devils’ para o estágio 
na Ásia, que está a decorrer nesta altura. O 
clube explicou que tal se deveu a motivos 
pessoais do português, e até o treinador, 
Erik ten Hag, já garantiu que Cristiano Ro-
naldo “não quer sair, nem está à venda”.
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Raheem Sterling confirmado no 
Chelsea até 2027
O Chelsea oficializou a contratação do 
avançado internacional inglês Raheem 
Sterling, oriundo do rival Manchester 
City, que se comprometeu por cinco 
épocas, mais uma de opção.

“Já conquistei muito na minha carrei-
ra, mas ainda falta tanta coisa. Estou 
muito ansioso por jogar no Chelsea, 

sob as ordens de Thomas Tuchel. Londres é 
a minha casa e é incrível ter a oportunida-
de de jogar perante amigos e familiares em 
Stamford Bridge”, disse Raheem Sterling.
Segundo diversos media britânicos, a 
transferência do avançado de 27 anos vai 
ser feita por cerca de 56 milhões de euros.
Os ‘blues’ elogiam o seu reforço, destacan-

do-lhe a “combinação perfeita de habili-
dade, velocidade, ‘timing’ e mobilidade 
inteligente para atormentar os defesas” 
contrários.
Pela seleção inglesa, Sterling contabiliza 
77 presenças e 19 golos, tendo-a ajudado 
a chegar à final do Euro 2020, que perdeu, 
em Wembley, para a Itália.
Sterling constitui a primeira contratação 
do novo dono do clube, Todd Boehly, em-
presário norte-americano que estará inte-
ressado em contratar Cristiano Ronaldo, 
que ainda não se apresentou no Manches-
ter United, alegando motivos familiares.

JN/MS

O Chelsea oficializou a contratação do 
avançado internacional inglês Raheem 
Sterling, oriundo do rival Manchester 
City, que se comprometeu por cinco 
épocas, mais uma de opção.

“Já conquistei muito na minha carrei-
ra, mas ainda falta tanta coisa. Estou 
muito ansioso por jogar no Chelsea, 

sob as ordens de Thomas Tuchel. Londres é 
a minha casa e é incrível ter a oportunida-
de de jogar perante amigos e familiares em 
Stamford Bridge”, disse Raheem Sterling.
Segundo diversos media britânicos, a 
transferência do avançado de 27 anos vai 
ser feita por cerca de 56 milhões de euros.
Os ‘blues’ elogiam o seu reforço, destacan-

do-lhe a “combinação perfeita de habili-
dade, velocidade, ‘timing’ e mobilidade 
inteligente para atormentar os defesas” 
contrários.
Pela seleção inglesa, Sterling contabiliza 
77 presenças e 19 golos, tendo-a ajudado 
a chegar à final do Euro 2020, que perdeu, 
em Wembley, para a Itália.
Sterling constitui a primeira contratação 
do novo dono do clube, Todd Boehly, em-
presário norte-americano que estará inte-
ressado em contratar Cristiano Ronaldo, 
que ainda não se apresentou no Manches-
ter United, alegando motivos familiares.

JN/MS

ITÁLIA

Paul Pogba está de regresso à Juventus
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Emblema açoriano terá outra propos-
ta em cima da mesa.

O Grupo 2020 Sports desistiu de 
comprar o Santa Clara. O grupo, 
representado em Portugal pelo 

ex-Benfica e Sp. Braga Artur Moraes, 
anunciou a decisão através de comu-
nicado, justificando a decisão com as 
recentes notícias que dão conta de um 
acordo entre a SAD açoriana e um grupo 
brasileiro para a venda do clube.

O comunicado diz ainda que esse gru-
po brasileiro é detentor de outro clube 
em Portugal. A imprensa nacional avan-
ça que se trata do Alverca, cuja maioria 
do capital da SAD pertence a Ricardo 
Vicintin.

A nomeação de Klauss Camara como 
novo diretor de futebol foi uma das pis-
tas para esta conclusão. O dirigente bra-
sileiro era, na época passada, o ‘homem 
forte’ do futebol do Alverca, passando 
para um projeto de I Liga.

O comunicado na íntegra.
“O 2020 Sports vem informar que pe-

rante a informação da venda da maioria 
das ações do Santa Clara Açores SAD a 
um grupo brasileiro detentor de outro 
clube em Portugal pelos Sr. Izmail e Sr. 
Glen Lau e, tendo estes nomeado um 
novo diretor geral, não resta outra alter-
nativa senão retirar a oferta de compra 
efetuada ao Sr. Glen Lau para aquisição 
das suas ações.

De notar, que formalmente não fomos 
ainda informados de tal venda apesar do 
acordo de princípio estabelecido. Enten-
demos sempre que a nossa entrada no 

clube teria que ser aprovada pelos sócios 
do Santa Clara e pelos seus órgãos sociais 
num espírito de trabalho conjunto.

O Santa Clara e os seus sócios não po-
dem ser apenas uma barriga de aluguer 
para negociação e intermediação de 
jogadores, sem qualquer respeito pela 
sua história e seus representantes, bem 
como respeito pelos parceiros institu-
cionais que o apoiam.

Mas mais que o assim o declarar im-
porta garantir que assim não suceda. 
Temos bem presentes que os bravos 
açorianos cuidarão sempre de dignificar 
e garantir o respeito pelos valores aço-
rianos.

O Santa Clara e os seus sócios são uma 
das principais bandeiras e um dos mais 
importantes embaixadores dos Açores. 
Não obstante formalmente não ter sido 
comunicada esta venda, os fatos vin-
dos a público são claros. Neste sentido, 
discutir a parceria com a nossa empresa 
na Assembleia Geral marcada para o dia 
21/07/2022 fica sem sentido.

Sabemos bem que fizemos a oferta 
mais forte, benéfica e credível para to-
dos os envolvidos. Só assim podia ser 
sendo a estrutura acionista da empresa 
de açorianos da sua diáspora.

Agradecemos todo o apoio e entusias-
mo que recebemos dos Sócios do Santa 
Clara Açores durante todo este período 
de negociação. Pelos Açores e pelo San-
ta Clara estaremos sempre cá e diremos 
sempre presente!

Viva os Açores. Viva o Santa Clara”.

NAM/MS
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Luís Miguel Rego vence o XXII Além 
Mar Rali TAC
O piloto micaelense Luís Miguel Rego 
venceu, no passado sábado (9), o XXII 
Além Mar Rali TAC e ascendeu ao co-
mando do campeonato dos Açores de 
ralis, com 20 pontos de avanço sobre 
Rúben Rodrigues.

Rúben Rodrigues comandou a prova 
desde a primeira especial e entrou 
para os 9,39 km da derradeira espe-

cial com 9,3 segundos de vantagem sobre 
o piloto da marca checa, no entanto sofreu 
um despiste, fazendo com que o piloto do 
Skoda Fabia R5 Evo vencesse o XXII Além 
Mar Rali TAC.

De recordar que das 10 provas especiais 
de classificação que compõem o XXII Além 
Mar Rali TAC, Rúben Rodrigues venceu 
seis e Luís Miguel Rego venceu quatro.

Com o abandono de Rúben Rodrigues, 
Pedro Câmara (Citroën C3 R5/Play Racing) 
subiu ao segundo lugar, com o madeirense 
Filipe Pires (Mitsubishi Lancer X), que está 

de regresso às estradas açorianas, a com-
pletar o pódio, ao bater por 0,2 segundos 
Bruno Amaral (Ford Fiesta R5/Team Além 
Mar).

Classificação do Campeonato
1.	 Luís Miguel Rego, 92 pontos
2.	 Rúben Rodrigues, 72
3.	 Pedro Câmara, 60
4.	 Bruno Amaral, 57
5.	 Gilberto Ferreira, 32
6.	 Ricardo Moura, 28
7.	 Bruno Tavares, 26
8.	 Ricardo Silva, 20
9.	 Rui Torres, 20
10.	 Filipe Pires, 18
Próxima prova
Rali Além Mar/Santa Maria, dias 12 e 13 

de Agosto, organizado pelo Clube Asas do 
Atlântico.

JA9/MS
Abel igualou e Henrique desceu

Campeonatos nacionais de MX2 e de 
Elite terminaram domingo (10) com os 
dois pilotos açorianos em posições 
distintas.

No conjunto das sete provas de 
MX2, Abel Carreiro concluiu na 
quinta posição, igualando a clas-

sificação de 2021, e Henrique Benevides 
baixou quatro lugares. Foi este ano séti-
mo.

Na última prova na pista da Carneira, 
em Moçarria, perto de Santarém, Abel 
Carreiro foi sexto classificado na primei-
ra manga e quinto na segunda, resulta-

dos que valeram ao piloto da Husqvarna 
249F ser quinto na classe.

Henrique Benevides, depois do quinto 
lugar na primeira manga, desceu para a 
décima posição na segunda, traído por 
um problema no travão traseiro na Ya-
maha 250F. Concluiu a prova em sétimo 
lugar.

Rodrigo Benevides, igualmente em 
Yamaha 250F, ocupou o 18.º lugar na 
manga inaugural e subiu de rendimen-
to na segunda, que lhe valeu o 12.º lugar. 
Em Moçarria foi 16.º classificado.

Na corrida de Elite, onde correm em 
simultâneo os pilotos de quatro classes, 
Abel Carreiro classificou-se em oitavo 
lugar na única manga de 30 minutos e 
mais duas voltas, colocando-se Henri-
que Benevides em 15.º lugar e Rodrigo 
Benevides em 19.º lugar.

Os três pilotos micaelenses presentes 
este ano, conseguiram na classe de Elite, 
entre os 35 pontuados, as seguintes po-
sições: 8.º Abel Carreiro, 73 pontos; 14.º 
Henrique Benevides, 46 e 34.º Rodrigo 
Benevides, 2 pontos.

AO/MS
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Grupo representado por Artur Moraes 
desiste de comprar Santa Clara
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Santa Clara vai a tribunal por 
dívida a cinco ex-jogadores
Emblema açoriano deve um total de 75 
mil euros.

OSanta Clara tem um processo aber-
to em tribunal há cerca de duas se-
manas por conta de uma dívida a 

cinco ex-jogadores do clube. O valor total 
que o emblema açoriano terá de saldar é de 
74.570 euros.

Segundo a informação dada na quarta-
-feira pelo jornal O Jogo, o grupo de cinco 
atletas é composto por Ukra, Diogo Salo-
mão, João Lucas, André Ferreira e Lucas 

Marques. A maior fatia será para o pri-
meiro, que reclama, dos três anos em que 
esteve no Santa Clara, 31.360 euros. Os 
restantes 43.210 euros estão divididos pe-
los restantes atletas, que representaram os 
insulares entre 2018 e 2020).

A ação no Tribunal do Trabalho de Ponta 
Delgada já é do conhecimento da SAD do 
Santa Clara, segundo a mesma fonte. Os 
pagamentos deverão ser regulados até ao 
final desta semana.

NAM/MS
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MADEIRA
Volta à Madeira em bicicleta com 78 ciclistas
A 47.ª Volta à Madeira em bicicleta, que 
vai disputar-se entre 14 e 17 de julho, 
vai contar com a presença de 78 atletas, 
dos quais 19 são de fora da ilha.

O evento, organizado pela Associação 
de Ciclismo da Madeira, tem um 
orçamento a rondar os 12 mil euros, 

terá a sua prova rainha em São Vicente, 
não pela extensão da mesma, na ordem 
dos 70 km, mas pela dureza, já que vai ligar 
São Vicente ao Porto Moniz, com o retorno 
a passar pelo Chão dos Louros, e chegada a 
São Vicente.

JM/MS
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58 equipas inscritas no 
Rali Vinho Madeira 
com quatro estrangeiras
O Rali Vinho Madeira deste ano tem 58 
equipas inscritas, 24 das quais vão pilo-
tar viaturas da categoria R5, informou a 
organização em conferência de impren-
sa.

Merecem relevo as participações de 
quatro equipas estrangeiras, três 
espanholas e uma italiana. Ou seja, 

vão participar os espanhóis Alexandre Ca-
chón, Emma Falcon e Francisco Santana, 
assim como o italiano Simone Campedelli.
Paulo Fontes, presidente do clube organi-
zador, teceu duras críticas a algumas câ-
maras e uma coletividade organizadora de 
competições automobilísticas na Região.

JM/MS

Torneio do ‘São Roque’ termina em 
festa e com vitórias do Famalicense 
AC e do GD Estreito
O VII Torneio de Hóquei em Patins 
do Clube Desportivo São Roque en-
cerrou no passado domingo (10), em 
ambiente de festa, sob um calor inten-
so, no Campo do Encontro, que ainda 
aguarda cobertura.

Nesta competição entre equipas 
de benjamins, escolas e sub-13 
o resultado não era o mais im-

portante, segundo realçou a entidade 
organizadora, mas ainda assim houve 
vencedores, com distribuição de troféus 
e medalhas para todos os participantes, 
como se impõe numa iniciativa do géne-
ro.
A equipa do Famalicense AC ganhou em 
benjamins e o GD Estreito destacou-se 
em escolares e nos sub-13.
De acordo com o CD São Roque, “foram 
cinco dias de intensa atividade de Hó-
quei em Patins onde as 23 equipas, divi-
didas em três escalões etários de benja-
mins, escolares e sub-13 puderam jogar 

todos entre si no seu escalão”.
“Para os atletas da região, foi mais uma 
experiência vivida podendo interagir 
com atletas do norte, do centro e do sul 
do país”, realça o clube dirigido por Re-
nato Gouveia.
Na véspera, sábado (9), houve um en-
contro de demonstração entre os vete-
ranos do CD São Roque e um grupo de 
pais/treinadores/delegados dos clubes 
visitantes, que, sublinha o ‘São Roque’, 
“acabou por ser a cereja em cima do bolo 
nesta edição do São Roque”.
A organização destaca, em relação a este 
encontro, a presença do internacional 
português Ricardo Barreiros, atleta que 
representou a seleção de Portugal e clu-
bes portugueses e espanhóis.
No balanço do torneio dos mais peque-
nos, o clube sanroquino regista com sa-
tisfação o elogio das equipas visitantes à 
organização e a vontade expressa de vol-
tarem em próximas edições.

JM/MS

Mayra Santos já traçou o próximo desafio: 
nadar 104km ao redor de Manhattan
Mayra Santos recorreu às redes so-
ciais para partilhar com os seus se-
guidores o seu próximo desafio, desta 
vez fora da Madeira.

A nadadora de águas abertas do Ju-
ventude Atlântico Clube/Salesia-
nos irá participar na prova das 40 

pontes do New York Open Water que, 
conforme a mesma explicou, “consiste 
em nadar duas vezes ao redor de Ma-
nhattan”, nos Estados Unidos da Améri-
ca. No total, a prova tem um percurso de 
57 milhas (104 quilómetros).

Consciente do desafio, considera que 
“não existem impossíveis para a deter-
minação e o esforço”. “O meu maior 
orgulho é levantar nossa bandeira nas 
águas mais difíceis da Madeira e do 
mundo. Nadar em condições adversas 
é a minha maneira de mostrar que não 

existe impossível para uma mente forte 
e um coração sonhador”, acrescentou na 
mesma publicação.

Mayra Santos irá lançar-se nas águas 
do rio Hudson no dia 10 de agosto, tendo 
pela frente “três semanas de treino ár-
duo”.

“Cada um dos meus sonhos, tem mui-
tas horas de dedicação, preparação, suor, 
e algumas lágrimas. Meus pensamentos 
ao nadar nestas maratonas aquáticas 
permanecem os mesmos; para fazer o 
que adoro fazer, para sentir que dei tudo 
para representar a Madeira e o meu Bra-
sil que eu amo, que independentemente 
do resultado não retive nada por medo 
ou dúvida, que posso olhar de frente sem 
medo de falhar com as pessoas que acre-
ditaram em mim, vocês.”

Mayra Santos
JM/MS
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

As boas exibições de Neemias Queta na 
Summer League, ao serviço dos Sacra-
mento Kings, têm sido motivo de con-
versa entre os amantes da NBA e, desta 
feita, foi um dos responsáveis da equipa 
de Sacramento a elogiar o poste portu-
guês

“O Neemias Queta está a melhorar. É 
um bom jogador para a NBA, faz par-
te do nosso clube e do nosso futuro. 

A vontade dele em fazer sempre as coisas 
bem é o que importa mais. É um excelen-
te rapaz e todos os colegas reconhecem a 
intensidade com que ele está em campo. 
Ainda não conseguimos dizer bem que tipo 

de jogador vai ser, porque não é normal ver 
postes com tanta agilidade de movimento 
e capacidade para terem impacto no jogo”, 
afirmou Jordi Fernandez, responsável téc-
nico da equipa da Califórnia.

Neemias Queta, de 22 anos, já partici-
pou em cinco jogos da Summer League 
neste verão. No total, soma uma média de 
14,4 pontos, sete ressaltos, 1,8 desarmes de 
lançamento e 1,6 roubos de bola por jogo e 
tem realizado bons desempenhos, como no 
último encontro dos Kings, contra os Or-
lando Magic, no qual Queta foi o melhor 
marcador, com 23 pontos.

JN/MS
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Neemias Queta faz furor na NBA
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O velocista queniano Ferdinand 
Omanyala, recordista africano dos 
100 metros, disse que vai desistir de 
participar nos mundiais de atletismo 
por ainda não ter obtido o visto neces-
sário para os Estados Unidos.

As declarações de Omanyala foram 
feitas à agência de notícias Fran-
ce-Presse, na véspera do início 

da competição em Eugene, Oregon, nos 
EUA.

“Estou a desistir da minha viagem ao 
Oregon. Mesmo que eu receba um visto 
hoje, é demasiado tarde”, disse o atleta 
de 26 anos.

“Acabou. Não há nada que eu possa 
fazer. Este foi o dia mais longo de espera 
[na minha vida] e eu não gosto de espe-
rar”, acrescentou.

Na quarta-feira (13) de manhã, o que-

niano escrevera nas redes sociais que 
ainda estava à espera do visto.

“Aguardamos com expectativa que 
a embaixada dos EUA emita vistos para 
um certo número de atletas, incluindo 
Omanyala. Espero que possam voar hoje 
[quarta-feira]”, disse então Barnabas 
Korir, membro do comité executivo da 
Federação Queniana de Atletismo à AFP.

Parte da equipa voou para os Estados 
Unidos na terça-feira (12).

Omanyala estava entre os candidatos 
ao pódio nos 100 metros nestes mun-
diais.

Nos Jogos Olímpicos de Tóquio, no 
verão passado, foi o primeiro atleta do 
Quénia, um país conhecido pelos corre-
dores de longa distância, a alcançar uma 
semifinal olímpica de 100 metros.

JN/MS

ATLETISMO
Velocista queniano desiste do 
Mundial de Atletismo por falta de visto
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

Roger Federer ficou, esta segunda-feira 
(11), fora do ranking mundial do ténis, no 
qual se estreou aos 16 anos, em setem-
bro de 1997, há quase 25 anos, e que é 
liderado pelo russo Daniil Medvedev.

A pouco mais de 15 dias de completar 
41 anos, Federer, que em 1997 en-
trou para o 803.º lugar ranking, fica 

fora de uma lista que liderou durante 310 
semanas, um recorde que lhe foi tirado em 
março do ano passado por Novak Djokovic.

Federer, que ocupava a 97.ª posição da 
tabela antes do início do torneio de Wim-
bledon, que terminou no domingo (10) 
com a vitória de Djokovic, ficou agora sem 
pontos, uma vez que o ranking se baseia na 
pontuação das últimas 52 semanas.

O tenista suíço está sem competir desde a 
edição 2021 do torneio londrino, e em agos-
to passado foi operado pela terceira vez ao 
joelho direito.

O ranking divulgado esta segunda-feira 
(11) não espelha os últimos resultados, uma 
vez que a Associação de Tenistas Profissio-

nais (ATP) decidiu não atribuir pontos pela 
prestação no torneio de Wimbledon, por 
discordar da decisão dos organizadores de 
impedir a participação de tenistas russos 
e bielorrussos, devido à invasão armada à 
Ucrânia.

Na tabela, o sérvio Novak Djokovic, que 
no domingo (10) conquistou o sétimo título 
em Wimbledon, desceu do terceiro para o 
sétimo lugar da hierarquia do ténis mun-
dial, e o australiano Nick Kyrgios, finalista 
vencido, também foi prejudicado pela não 
atribuição de pontos, descendo cinco lu-
gares na classificação, na qual ocupa o 45.º 
posto.

O russo Daniil Medvedev, impedido pe-
los organizadores de disputar o torneio de 
Wimbledon, continua a liderar a tabela, se-
guido do alemão Alexander Zverev, que é 
segundo, e do espanhol Rafael Nadal, que 
abandonou o torneio londrino devido a 
uma lesão um dia antes da meia-final fren-
te a Kyrgios, terceiro.

JN/MS

TÉNIS

Federer fora do ranking mundial pela 
primeira vez em 25 anos
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O sérvio Novak Djokovic, recém-
-consagrado vencedor do torneio de 
Wimbledon, não tem certeza quanto 
à participação no Open dos Estados 
Unidos, onde continua a estar impe-
dido de entrar, face à recusa em vaci-
nar-se contra a covid-19.

Um dia depois de ter erguido o 
troféu do “major” londrino pela 
sétima vez na carreira, Djokovic 

confessou que “não há muito tempo” até 
ao arranque do último Grand Slam da 
temporada, que está marcado para 29 de 
agosto.

“Neste momento, não posso ir aos Es-
tados Unidos. Espero notícias positivas, 
mas não há muito tempo. Não sei, a es-
perança é a última a morrer. Gostaria de 
jogar o US Open, mas, se isso não acon-
tecer, não é o fim do mundo, nem o pri-
meiro Grand Slam de que serei forçado 

a desistir”, afirmou o sérvio à televisão 
RTS, à chegada a Belgrado, onde foi re-
cebido por milhares de pessoas.

Djokovic continua a recusar vacinar-
se contra a covid-19, o que o impedirá de 
participar no Open dos Estados Unidos, 
tal como já sucedeu no Open da Aus-
trália, o primeiro ‘major’ deste ano e que 
levou mesmo à deportação do número 
sete mundial no início do ano.

No domingo (10), o tenista sérvio con-
quistou o seu 21.º título de Grand Slam, 
ao vencer o australiano Nick Kyrgios na 
final de Wimbledon, ficando a apenas 
um ‘major’ de atingir a marca do espan-
hol Rafael Nadal, recordista com 22.

Igualou ainda o norte-americano Pete 
Sampras com sete títulos em Wimble-
don, para ficar somente a um do recorde 
de singulares masculinos, na posse do 
suíço Roger Federer.

JN/MS

Djokovic não sabe se pode 
participar no US Open
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MLB

Blue Jays fire manager Charlie Montoyo amid 
stretch of 8 losses in 10 games
Bench coach John Schneider to take 
over as interim manager for rest of sea-
son.

Toronto Blue Jays general manager 
Ross Atkins believes his team has not 
played up to its potential, prompting 

him to fire Charlie Montoyo and deputize 
bench coach John Schneider as the interim 
manager on Wednesday (13).

Atkins made the move after a heavy 
two-week stretch that saw the Blue Jays 
win just two games in 11 starts.

Tragedy also struck the team when first-
base coach Mark (Bud) Budzinski lost his 
17-year-old daughter Julia to a fatal tubing 
accident on the James River in Richmond, 
Va., on July 2. Montoyo and others from 
the Blue Jays organization attended her fu-
neral on Monday (11).

“It’s out of respect for Charlie,” Atkins 

said when asked about the curious timing 
of the managerial move. “Once you make 
the decision, regardless of circumstance, 
that’s the best thing for the individual.

“We’re just not playing to our potential. 
I see some small opportunities to help that, 
and this was one of them. I see a lot of in-
dividual things that are positive and some 
individual areas where we can improve.”

Montoyo was the 13th manager in Blue 
Jays’ history. Hired in October 2018, To-
ronto went 236-236 under Montoyo. Last 
season, they finished 91-71 but one game 
out of a wild-card spot.

In April, Montoyo was awarded a con-
tract extension through the 2023 season. 
But starting pitching and middle-relief 
mess prevented the Blue Jays from per-
forming as well as last year.

SN/MS

C
re

di
to

s:
 D

R

Portugal deu muito que fazer à seleção 
dos Países Baixos, campeã europeia em 
título, voltou a recuperar de uma des-
vantagem de dois golos, mas acabou 
derrotada por 3-2, na segunda jornada 
do Grupo C do Europeu de futebol femi-
nino.

Ao contrário do que havia acontecido 
na estreia no Europeu, frente à Suí-
ça, a seleção nacional entrou melhor 

e até chegou a introduzir a bola na baliza 
dos Países Baixos, por Ana Borges, mas o 
lance foi invalidado por fora de jogo de Jés-
sica Silva.

Só que a resposta neerlandesa foi letal. 
Num espaço de 10 minutos, Egurrola e Van 
der Gragt aproveitaram dois cantos para 
construir uma vantagem de dois golos para 
a ‘laranja mecânica’, tendo, pelo meio, Inês 
Pereira impedido o golo a Beerensteyn com 
uma grande defesa.

Com o trio do Manchester City, João 
Cancelo, Rúben Dias e Bernardo Silva, na 
bancada, Portugal conseguiu, aos poucos, 
estancar a avalanche neerlandesa e reduziu 
a desvantagem numa grande penalidade, 
validada pelo VAR, que Carole Costa con-
verteu.

O arranque da segunda parte foi de lou-
cos. Diana Silva fez o 2-2, após cruzamento 

de Carole Costa, e os Países Baixos viram o 
3-2 ser-lhes anulado por fora de jogo mi-
limétrico de Beerensteyn. Tudo isto dentro 
dos cinco minutos iniciais da etapa com-
plementar.

Tal como no jogo diante da Suíça, Portu-
gal tornava a anular uma desvantagem de 
dois golos. Porém, o terceiro tento neer-
landês acabaria mesmo por surgir aos 61 
minutos, um golaço de Van de Donk, com 
um remate cruzado, à entrada da área, sem 
qualquer hipótese de defesa para Inês Pe-
reira.

Em vantagem no marcador, os Países 
Baixos privilegiaram uma estratégia em 
que se focou, sobretudo, no controlo da 
partida, perante uma seleção nacional lu-
tadora, mas que não conseguiu evitar o de-
saire.

Com o triunfo desta quarta-feira (13), a 
“laranja mecânica” colou-se à Suécia no 
topo do Grupo C, ambas com quatro pon-
tos. Já Portugal e a Suíça somam apenas um 
ponto, ao cabo de duas jornadas. Na última 
ronda da fase de grupos do Campeonato da 
Europa, a seleção lusa defronta a congéne-
re sueca, em jogo marcado para o dia 17 de 
julho (12 horas).

JN/MS

FUTEBOL FEMININO

Portugal ainda assustou 
a campeã europeia em título
mas não evitou o desaire
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O Sporting, detentor do troféu, defronta 
o Famalicão e o Benfica, campeão na-
cional, joga com o Braga nas meias-fi-
nais da Supertaça feminina, ditou esta 
segunda-feira (11) o sorteio realizado na 
sede da federação.

Na primeira edição com quatro parti-
cipantes, depois de seis apenas entre 
o vencedor do campeonato e da Taça 

de Portugal, as águias e as leoas vão jogar 
em casa, em encontros agendados para 10 
de agosto, quarta-feira.

Os vencedores destes embates encon-
tram-se depois em campo neutro, no Es-
tádio Municipal de Leiria, a 26 de agosto, 
pelas 15.30 horas, para determinar o ven-
cedor. No mesmo dia e no mesmo palco, 
pelas 06 horas, realiza-se o jogo de atribui-
ção do terceiro lugar.

O sorteio, realizado na Cidade do Fute-
bol, em Oeiras, tinha a condicionante de 
não poder juntar nas meias-finais o Benfica 
e o Sporting, na qualidade de vencedores 
da Liga e da Taça de Portugal, respetiva-

mente.
A sétima edição da Supertaça foi alargada 

a quatro clubes, os dois primeiros do cam-
peonato e os vencedores da Taça de Portu-
gal e da Taça da Liga, sendo que, no caso de 
as equipas serem as mesmas, recorria-se à 
classificação do campeonato.

Em 2021/22, o Benfica foi campeão e o 
Sporting ficou em segundo lugar da Liga, 
conquistando também a Taça de Portugal, 
enquanto o Braga arrecadou a Taça da Liga. 
Por seu lado, o Famalicão foi quarto no 
campeonato, atrás das arsenalistas.

Eis o programa da Supertaça feminina:
10 de agosto (quarta-feira)
Meias-finais:
Benfica-Braga
Sporting-Famalicão
26 de agosto (sexta-feira) - Leiria
Apuramento do terceiro e quarto lugares 

(06 horas)
Final (15.30 horas)

JN/MS

Supertaça feminina pela primeira vez 
com quatro clubes
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MLS

Toronto FC digs early hole in Chicago as 
Colombian teen Jhon Duran leads Fire to win
Colombian teenager Jhon Duran sco-
red twice in the first 16 minutes as the 
Chicago Fire defeated Toronto FC 2-0 in 
MLS play Wednesday (13).

Toronto, whose defence has been sus-
pect all season, could not handle Du-
ran’s pace and power. And it failed to 

muster much offence.
TFC defender Chris Mavinga was second-
best to the Colombian youth international 
on both of his goals and didn’t last the first 
half. Fellow centre backs Shane O’Neill 
and Lukas MacNaughton, who replaced 
Mavinga, were both yellow-carded in the 
first half for trying to illegally slow down 
Duran.

Duran was 17 when he signed with Chi-
cago in January 2021, becoming the young-
est international player signing in MLS 
history. He spent the 2021 season with Co-
lombia’s Envigado FC before his contract 
with the Fire officially kicked in. 

The loss ended Toronto’s 14-game un-
beaten run (11-0-3) against Chicago dating 
back to September 2015. No MLS team has 
ever gone 15 straight regular-season meet-
ings against a single opponent without los-
ing.

Both teams came into the game needing 
a change in fortune.

Chicago (5-10-5) started the day at the 
bottom of the 14-team Eastern Conference, 
two points and two places below Toronto 
(5-11-4). After going 2-0-2 to start the sea-
son, the Fire were mired in a 2-10-3 slump 
going into Wednesday’s (13) match.

The win moved the Fire up the stand-
ings, past Toronto.

TFC is now winless in its last four league 

outings (0-3-1), has just two victories in its 
last 13 games (2-9-2) and has yet to win on 
the road this season (0-6-3).

Soldier Field was the site of TFC’s last 
away win in league play, a 2-1 decision 
on July 24, 2021. Toronto has gone 0-12-5 
away from home since then.

Toronto’s defence looked shaky from 
the start Wednesday (13) and Chicago went 
ahead in the fourth minute after Mavinga 
lost the ball under Duran’s pressing just in-
side the Chicago half.

The ball went to Chris Mueller whose 
through ball found Duran behind the To-
ronto defence and the 18-year-old beat a 
defenceless Quentin Mavinga with Chica-
go’s first shot of the evening.

It marked the seventh goal Toronto has 
given up in the first 15 minutes of a match 

this season. Only Montreal, with eight, has 
conceded more in that period.

Duran beat Mavinga again in the 16th 
minute, outmuscling and racing past him 
after taking an elegant flick-on by Brian 
Gutierrez at midfield. Once again Westberg 
was left unprotected and Duran slipped the 
ball past the ‘keeper as he came out for his 
third goal of the season.

Mavinga limped off in the 31st minute, 
holding the back of his left thigh.

Toronto’s only scoring chance of the half 
came in the 41st minute when newly ac-
quired midfielder Mark-Anthony Kaye’s 
curling shot from outside the penalty box 
forced a diving save from 18-year-old 
goalkeeper Gaga Slonina, who reportedly 
is being targeted by England’s Chelsea.

Toronto coach Bob Bradley replaced 

Spanish striker Jesus Jimenez with Ayo 
Akinola at halftime. Kaye gave way to Ital-
ian fullback Domenico Criscito in the 63rd 
minute.

Duran left to applause from the Chicago 
fans in the 68th minute. Five minutes later, 
Slonina made an acrobatic one-handed 
save to tip away Criscito’s long-range shot.

Toronto came into the game 26th in the 
28-team league on defence, conceding 1.89 
goals a game on average.

It has not blanked the opposition since a 
0-0 draw at Colorado on Sept. 25, 2021 — 
a run of 28 straight games without a clean 
sheet, which ties the fourth-longest regu-
lar season streak in league history (set by 
the Vancouver Whitecaps in 2018-19 and 
the now-defunct Miami Fusion in 1998-
99).

Toronto did not have a designated player 
in its lineup with Spanish playmaker Ale-
jandro Pozuelo traded to Inter Miami last 
week and Mexican centre back Carlos Sal-
cedo released by his contract Monday (11) 
by mutual agreement. Italian star Lorenzo 
Insigne, the team’s other DP, has yet to 
make his TFC debut due to a calf injury.

The Fire were coming off back-to-back 
losses to Columbus. 

Chicago was missing Argentine mid-
fielder Gaston Gimenez, one of its desig-
nated players, and Venezuelan defender 
Miguel Navarro through suspension. De-
fender Wyatt Omsberg was out with a foot 
injury.

Toronto, which was also without injured 
midfielder Noble Okello, visits CF Montreal 
on Saturday (16).

SN/MS
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Toronto labour shortages could result in project postponements
Property consulting firm Rider Levett 
Bucknall (RLB) has released its mid-
year Quarterly Cost Report, providing 
an overview of construction activity in 
14 key North American markets and in-
sights into the industry for the second 
quarter of 2022. 

The report stated the construction in-
dustry is facing a significant workfor-
ce shortage that is hindering the in-

dustry’s ability to maximize the amount of 
construction activity that could be taking 
place. In the past two months, spending on 
nonresidential construction has declined, 
with many industry experts attributing 
this to the workforce shortage, stated a re-
lease.
In Toronto, residential developers are 
dealing with a labour scarcity and rising 

construction materials costs, which will 
likely result in postponed project launches. 
Although home resales have slowed since 
the first interest rate hike, the new-home 
or preconstruction market has remained 

active. This indicates that, while 2022 will 
be slower than 2021, it will still be a very 
solid year for the Toronto residential mar-
ket.
The report added nonresidential invest-

ment is expected to contribute to Ontario’s 
expansion. In 2022, the provincial govern-
ment plans to increase spending on public 
infrastructure by 11 per cent. Expansion of 
public transportation and the construction 
of new highways are two major under-
takings in Ontario, RLB noted. During the 
second half of 2022, the labour market is 
predicted to expand by 3.9 per cent.
“The workforce shortage is pervasive 
through every aspect of our industry right 
now,” said Julian Anderson, president of 
RLB North America, in a statement. “While 
the workforce shortage is just one piece of 
a larger set of challenges we are facing right 
now, it’s important we strive to have the 
appropriate workforce numbers in place as 
we prepare for the future.”

OCN/MS

How do we remove overly prescriptive, 
rigid development policies to achieve 
net-zero buildings and cities?

That was the topic of conversation du-
ring the virtual SvN Speaks 3 hosted 
by SvN Architects + Planners and 

moderated by SvN’s managing partner 
Drew Sinclair. The discussion focused on 
the City of Toronto and the surrounding 
region.
Author and journalist John Lorinc said the 
city needs to rethink how it’s going to meet 
its population targets over the next 20 or 30 
years and the way development will take 
place to accommodate growth.
“I think that we need to really begin to 
think about different approaches to add-
ing density that is more sustainable, that 
allows for the use of less carbon intensive 
building materials and creates a more sus-
tainable approach to intensification as op-
posed to the tall and sprawl approach,” 
Lorinc explained.
Real estate developer Brandon Donnelly 
said if you look at the City of Toronto, gen-
erally speaking there are dense pockets 
in specific locations and mostly low rise 
around it.
“If we were to ask ourselves if our only 
goal was sustainability and reduce carbon 
emissions and focus on climate emissions, 
would we build a city this way? I think the 
answer would be no,” said Donnelly. “We 
need less spikiness. We need to increase 
the density…in the other parts of the city, 
broadly bring up that minimum density 
and create more transit supportive density 
all around the region.”
The speakers were asked which land use 
designation in the current official plan pre-

sents the most challenging impediment to 
meeting objectives outlined in the Trans-
form TO strategy to reduce greenhouse gas 
(GHG) emissions to net-zero by 2040.
Donnelly said buildings and transportation 
are responsible for much of those emis-
sions.
“The transportation side is actually really 
challenging in my opinion to solve because 
the network that we have created in many 
parts of the city and the region is really not 
supportive of transit,” said Donnelly.
“It’s mostly car-oriented and how do you 
get away from that and create the right 
kind of densities and the right kind of en-

vironment where people can get around 
with other types of mobility.”
He also said there is a need to modernize 
how the city thinks of employment areas.
“We have a site in the GTA on transit that 
is mired in this labyrinthian kind of web of 
employment land policies,” said Donnelly.
“We’ve been trying to build housing on 
transit for almost seven years now and 
by the time we actually get shovels in the 
ground I bet it’ll be close to a decade. That, 
to me, is a problem. I think everyone ac-
knowledges ‘hey we should have housing 
on transit, we should have a mix of uses,’ 
but the reality is we’re getting stuck in 

so many ways where we can’t deliver on 
that.”
In order to move away from forms of urban 
development that are carbon intensive, 
policy transformation is required.
“We have a governance system in the City 
of Toronto which hugely gives preference 
to the owners of single family homes and 
dwellings. That is a monumental obstacle 
to allowing the City of Toronto to move be-
yond arrested adolescence into a more ad-
equately dense kind of urban form which 
exists in many cities around the world,” 
said Lorinc, adding one of the fundamental 
problems is the way the City of Toronto is 
governed and the power council has over 
development and zoning.
Donnelly agreed, adding it’s a problem 
that translates into even modest mid-rise 
buildings taking too long to get through the 
entitlement process.
“What’s happening, and I think this is be-
ing exacerbated by the cost environment 
that we’re in too, but as costs keep going 
up there is this cost floor that’s going up as 
well,” said Donnelly.
“That’s pushing developers into wanting 
to do bigger and bigger projects because 
you’re trying to find economies of scale. 
If it’s going to take you three years, or in 
some cases seven years, to get something 
entitled you’re going to want to do the big-
gest project that you can possibly do.”
In terms of dealing with housing afford-
ability and supply, Donnelly and Lorinc 
said different approaches like modular 
construction need to be considered.

Angela Dismondi/OCN/MS

Toronto’s ‘tall and sprawl’ approach needs rethinking
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Um relâmpago pode atingir 20.100ºC, 
aproximadamente quatro vezes mais 
que a temperatura média na superfície 
do Sol que ronda os 5.502ºC.

A parte visível de um relâmpago, 
a sua luz, corresponde apenas a 
uma pequena fração da energia 

produzida por esse fenómeno. Apenas 
9% desta é eletromagnética, cerca de 
90% é dissipada como calor, e cerca de 
1% são ondas de pressão que provocam o 
estrondo do trovão.

O que provoca este espetacular e por ve-
zes assustador evento natural é essencial-

mente a instabilidade electroestática entre 
massas de ar húmido. 

Havendo grandes diferenças de tempera-
tura, bolsas de ar quente são levadas a subir 
na atmosfera em velocidades elevadas e, ao 
atingirem camadas de atmosfera muito mais 
frias, a água condensa muito rapidamen-
te formando pequenos cristais de gelo que 
devido ao seu peso contrariam a subida da 
bolsa de ar quente, havendo, portanto, ar a 
subir, quente, e partículas a descer, geladas. 

Os enormes choques térmicos aliados 
às fricções provocadas pelas velocidades 
contrárias, levam à desestabilização elé-
trica do ar, ionizando-o - o relâmpago 
resulta essencialmente de ionização e ele-
tromagnetismo.

A energia é de tal ordem que a matéria 
passa ao estado de plasma, com tempera-
turas de cerca de 20.000ºC dentro de pe-
quenos canais com cerca de dois a cinco 
centímetros de diâmetro. 

A nível micro, uma quantidade inco-

mensurável de átomos rouba eletrões aos 
vizinhos para compensar os que perde 
pelos choques e fricção provocados por 
uma loucura de velocidades vertiginosas 
em sentidos contrários. Existem raios ne-
gativos e raios positivos, podendo ocorrer 
nuvem-nuvem ou solo-nuvem. Os mais 
frequentes são os negativos, atingindo 
correntes de 30.000 amperes. Apesar de 
mais raros, os positivos podem atingir os 
200.000 amperes. Em média entre 50 a 100 
raios por segundo acontecem no nosso pla-
neta, que resulta num total de um a três mil 
milhões de raios anualmente - é portanto 
um fenómeno bastante comum. Aconte-
cem cerca de 240.000 incidentes por raios 
por ano no mundo e cerca de 6.000 mortes.

Para o observador de um relâmpago, 
este apresenta-se como uma luz branca 
ou azulada de uma enorme intensidade, 
mas que dura apenas algumas dezenas de 
milissegundos. Essa luz é provocada es-
sencialmente pela temperatura do plasma 

e também da excitação de azoto existen-
te na atmosfera, sendo este o motivo para 
uma cor mais púrpura ou azulada.

Recentes estudos relacionam o au-
mento de poluição com a intensidade de 
tempestades elétricas e com o número de 
relâmpagos. Investigadores da NASA, do 
Goddard Earth Science Laboratories, as-
sim o apontam. A poluição faz com que 
as partículas de água tenham uma menor 
dimensão e logo menos peso, retardando 
assim a condensação e permitindo que es-
tas subam mais na atmosfera levadas nas 
bolsas de ar quente, levando a maiores di-
ferenciais térmicos potenciando assim as 
tempestades elétricas.

Esta relação entre tempestades, aqueci-
mento global, alterações climáticas e po-
luição é por demais consabida. Este intrin-
cado puzzle que é o nosso planeta começa 
a ter peças desajustadas a mais.

Se não cuidarmos da nossa casa, esta 
deixará de ser acolhedora para nós.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva

Trovoada 
raios e trovões
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são fundamentais.
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viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING
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Quem é que é capaz de dizer que não 
a um encontro entre família e/ou ami-
gos num delicioso churrasco? Diversão, 
convívio, comida e bebida: o melhor de 
vários mundos num só! Esta apetitosa e 
- não raras vezes - farta refeição é um 
hábito bem enraizado em diversas cultu-
ras, como por exemplo a brasileira, ca-
nadiana e portuguesa: e é fácil perceber 
o porquê do seu sucesso. 

Ainda assim, este tipo de refeição não 
é daqueles que devemos ter todos 
os dias, já que podemos cometer al-

guns excessos e existem até certos porme-
nores na preparação do churrasco que, se 
não tivermos atenção e cuidado, podem 
comprometer a nossa saúde. Mas calma! 
Há boas notícias: basta adotarmos medidas 
de segurança no preparo e fazermos algu-
mas escolhas mais conscientes e saudáveis 
para tornarmos o churrasco num momento 
(ainda mais) prazeroso… e livre de culpa!

As carnes

Sabemos que as carnes são uma fonte de 
aminoácidos essenciais para o nosso corpo e 
que estas contêm vitaminas que não pode-
mos encontrar em nenhum outro alimento. 
Contudo, é importante que o seu consumo 
seja balanceado e que faça parte de uma 
alimentação equilibrada, onde também se 
incluem outros alimentos como o peixe, os 
laticínios, frutas, vegetais e grãos.

Em relação à carne vermelha, a reco-
mendação é para que não se exceda os 
500 gramas por semana, de forma a evitar 
doenças que vão desde problemas cardio-
vasculares, diabetes e até mesmo cancro.

Sugere-se ainda que se utilizem carnes 
mais magras (com pouca gordura) que, re-
gra geral, são mais saudáveis. Sendo que a 
gordura de origem animal é saturada, deve 
ser evitada e, de preferência e se possível, 
retirada durante a preparação. 

O modo de preparo 

O churrasco, por si só, não pode ser con-
siderado um vilão. Este tipo de confeção de 
alimentos não pressupõe nenhuma afiação 
de gorduras, necessitando apenas do ca-
lor do fogo. Acontece que, muitas vezes, 
o problema está no tempero, onde se usa e 
abusa do sal e/ou de outros temperos pron-
tos e industrializados.

Uma opção mais saudável será então 
deixar a carne numa marinada antes de 
grelhar, que não só lhe dará um ótimo sa-
bor como também aumentará a maciez da 
mesma. Podem utilizar vinagre de maçã, 
ervas, especiarias, alho, azeite e sumo de 
limão, por exemplo! 

Higienização

Algo que deve estar presente do início 
ao fim do churrasco: e quando falamos em 
início falamos mesmo do momento em que 

escolhem e compram as carnes. Isto por-
que estas não devem permanecer fora de 
ambiente refrigerado por mais de duas ho-
ras, devido ao risco de proliferação de mi-
croorganismos e bactérias nocivas à nossa 
saúde.

Para além disso, para evitar contami-
nação, é importante que utilizem diferen-
tes tábuas, pratos e utensílios para carnes 
cruas e cozidas e que lavem as mãos e as 
superfícies com frequência.

Finalmente, a grelha deve ser limpa e 
higienizada não só antes como logo após o 
churrasco: os restos que se acumulam na 
mesma, de alimentos e de gordura, podem 
favorecer a proliferação de bactérias, ha-
vendo o risco de contaminar as carnes que 
serão cozinhadas posteriormente.

O ponto ideal 

Apesar de cada pessoa ter as suas prefe-
rências no que ao ponto de cozimento da 
carne diz respeito, o ponto ideal é quando 
esta está cozida por igual, tanto por dentro 
como por fora: assim mantêm-se os nu-
trientes e a digestão e a mastigação estarão 
facilitadas. Vale lembrar que existe risco de 
contaminação por microorganismos nas 
carnes mal passadas.

Por outro lado, nas bem passadas, 
principal- mente nas prepa-
radas no c h u r -
rasco a 

carvão, podem gerar-se substâncias po-
tencialmente cancerígenas.

Os acompanhamentos

Apesar de ser um dos elementos mais 
importantes, um churrasco não é feito só 
de carne! 

O arroz, o pão, a farofa, as batatas fritas, 
o chouriço e os molhos são apenas alguns 
exemplos de outros “convidados” que se 
juntam à festa! Com tanta “oferta” é im-
portante moderar o consumo e evitar tanto 
os hidratos como os fritos em excesso. Em 
vez disso optem por saladas frescas, tem-
peradas com gorduras saudáveis, como o 
azeite, ou em frutas e legumes. O tomate, 
a abóbora, a batata doce, a beringela, a 
cebola e a cenoura, por exemplo,  podem 
inclusivamente ser cozinhadas juntamente 
com as carnes!

Onde há fumo…

Há fogo… e, no caso do churrasco, quí-
micos! Prefiram o carvão vegetal, que 
emite menos compostos orgânicos e aldeí-
dos, que são potencialmente nocivos para 
a saúde, em detrimento dos briquetes de 
carvão. Para além disso, devem grelhar ao 
ar livre ou num local bem ventilado.

Inês Barbosa/MS 

Churrasco 
Escolhas e cuidados
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Afrofest: Oh, minha querida Mama África!
Regressou a Toronto o AfroFest para a 
edição número 34. O maior festival de 
música africana, gratuito, da América do 
Norte, agora realizado anualmente no 
Woodbine Park, voltou depois de dois 
anos parado devido à pandemia mun-
dial.

O principal festival cultural africano 
no Canadá retornou para mostrar a 
beleza e a diversidade do continente 

africano e suas formas de arte. O Afrofest 
acende o espírito da cultura africana e sua 
herança na cidade  de Toronto, uma das 
cidades com maior diversidade cultural do 
mundo.

O evento busca compartilhar as expres-
sões ricas e diversificadas da música e cul-

tura africanas num ambiente de festival 
comunitário inclusivo, vibrante, colorido 
e positivo. Através do Afrofest, um público 
diversificado celebra a energia abundante 
da música africana, num esforço para cul-
tivar o espírito comunitário e melhorar a 
compreensão e a apreciação dos diversos 
povos e suas raízes do continente berço da 
humanidade.

De 8 a 10 de julho, o festival apresentou 
um programa repleto de artistas locais e 
de origem africana vindos de várias partes 
do mundo, que deram espetáculo nos dois 
palcos do evento. Nestes três dias de festa, 
o evento ofereceu ainda a oportunidade de 
descobrir exibições de moda, gastronomia 
e artesanato. Os sons dos tambores do con-
tinente berço também estiveram presentes 

e houve ainda a oportunidade para muitas 
pessoas mostrarem o seu talento, dançan-
do ao som dos ritmos africanos.

Alguns participantes conversaram com a 
nossa equipa. O angolano Hady Major des-
creveu o Afrofest como “a comemoração de 
várias tradições africanas, fraternidade e a 
exposição da cultura africana no Canadá”. 
O conhecido Dj zimbabuano Tk Smooth 
disse que “este momento representa nos-
so maravilhoso continente. Um momento 
de festa e partilha de culturas”. Do Gana, 
Julz, o proprietário de um pequeno negó-
cio no local, conta que “é uma oportunida-
de de mostrar o que nós temos de melhor. 
O Afrofest é a minha casa. O Afrofest sou 
eu”. Encontrámos ainda Asina Badru e a 
sua família. Natural do Quénia, Asina quis 

mostrar ao filho, já nascido no Canadá, um 
pouco das suas origens: “é uma celebração 
da diáspora africana. Um encontro das raí-
zes do nosso povo, onde o nosso orgulho 
fala mais alto”.

 O festival também atraiu canadianos, 
como é o caso de Lisa: “é uma das muitas 
formas de conhecer a cultura, hábitos e 
costumes das comunidades africanas que, 
por sinal, fazem parte da diversidade cul-
tural do Canadá”.  

Mais do que um evento, este foi um es-
paço familiar onde várias gerações se reu-
niram por uma causa única: celebrar o mo-
saico cultural africano e a sua herança em 
Toronto.

Francisco Pegado/MS

Toronto International Brazilfest
O Toronto International Brazilfest é re-
conhecido como o maior evento cul-
tural brasileiro no Canadá. Depois de 
dois anos de pandemia de COVID-19 o 
Earlscourt Park volta a receber no sába-
do (16) e no domingo (17) os ritmos do 
Brasil e o melhor da sua gastronomia. A 
entrada é gratuita e o parque fica loca-
lizado entre a St. Clair Avenue West e a 
Caledonia Road. 

Segundo a organização o cartaz inclui 
artistas locais brasileiros que residem 
em Toronto, samba, capoeira, drum-

mers e dança para crianças. E como em to-
dos os festivais de rua não podiam faltar as 
iguarias que tantos brasileiros que residem 
aqui não dispensam: barbecue com pica-
nha, doces brasileiros, sumos de frutas tro-
picais e para os mais aventureiros a famosa 
caipirinha. 

MS

Bloor West Street Fest
regressa no fim de semana
O 4º Festival Anual da Bloor West Street 
regressa amanhã (16) e vai estar aberto 
ao público até às 22h. Animação de rua, 
música ao vivo, pinturas faciais, vende-
dores, street food e muito mais é o que 
pode esperar entre a Armadale Avenue e 
a Runnymede Road. 

Depois de dois anos de pandemia os 
amantes de festivais de rua podem 
aproveitar o bom tempo e assistir 

até a um desfile de carros clássicos. Com o 

encerramento de algumas ruas ao trânsito, 
o TTC pode ser uma boa opção de transpor-
tes. 

A Bloor West Village é um dos bairros 
mais populares de Toronto onde estão lo-
calizados mais de 400 cafés, casas de chá, 
pubs, restaurantes, pastelarias e lojas de 
retalho. 

MS
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BELLA ESMERALDA

NOS ALIVE
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A cantora Anitta descobriu finalmente a causa das dores que já sentia há 
nove anos: apesar de já se ter submetido a muitos exames em anos an-
teriores para tentar perceber a origem das dores, os resultados não eram 
conclusivos. Alguns médicos chegaram inclusive a procurar indícios de 
infeção urinária ou de outras doenças, já que a artista dizia que este des-
conforto surgia depois de ter relações sexuais ou quando menstruava, mas 
nunca encontraram nada. Até que recentemente recebeu o diagnóstico: 
endometriose. Uma doença crónica, que se caracteriza pela presença de 
tecido endometrial fora do útero e que pode resultar em dores fortes e até 
causar infertilidade. 
Anitta explicou como tudo aconteceu nas suas redes sociais: “Pois bem 
galera… fui ficar com meu pai no hospital aquela vez. Comentei com mi-
nha querida amiga anja Dra que comanda tudo lá, que eu tava em tempo 
de morrer de dor. Ela fez meu milionésimo exame e pela milionésima vez… 
Não tem bactéria. Nunca teve em nenhum dos exames. A doutora (enviada 
pelo meu anjo da guarda só pode), fez na mesma hora uma ressonância em 
mim e estava lá. Endometriose. No dia seguinte, ela me levou em um es-
pecialista em endometriose. Fizemos os outros exames necessários pra ter 
certeza e aí está”, contou.
“Nove anos dessa novela e eu já tentei de tudo que todos os tipos de médi-
cos já falaram. Todas as dicas, conselhos, técnicas que os médicos deram 
ou do Google também já tentei. E nada (e 9 anos deu foi tempo de eu ten-
tar solução, hein?) porém nunca me pediram uma ressonância. Nenhuma 
matéria, artigo, site etc cogita a cistite de repetição como um possível sin-
toma de endometriose”, continuou.
Em jeito de conclusão deixou ainda um alerta: “Enfim… minha cirurgia 
está marcada e aqui fica meu apelo por mais informações para as mulhe-
res. Mais acesso, mais interesse geral em cuidar do corpo feminino para 
que a gente possa ser livre e conseguir se cuidar.

DIAGNÓSTICO

Os festivais de verão, para além de serem ricos em diversão e boa música, também o são nos looks.
Depois da pausa imposta pela pandemia da Covid-19, o NOS Alive regressou em grande ao Passeio 
Marítimo de Algés, em Oeiras, e para além das fantásticas atuações de artistas como The Strokes, 
Jorja Smith, Florence and the Machine e Metallica, sobressaíram também os looks de quem marcou 
presença no festival. A maquilhagem e os penteados estiveram em grande destaque, e muitas fo-
ram as celebridades que apostaram na cor, nos brilhos, purpurinas, glitters e aplicações em strass. 
As beach waves, tranças e rabos de cavalo foram também algumas das grandes apostas. Vestidos 
compridos e fluidos, estampados e transparências puderam ser vistas nos visuais das celebridades.
Sofia Ribeiro deslumbrou num conjunto brilhante, casaco oversized de ganga, botas “cowboy” e 
uma carteira holográfica. “A bola de espelhos que faltava no Alive”, escreveu a atriz na legenda das 
fotos que partilhou na sua conta de Instagram.
Já Rita Patrocínio apostou num conjunto de duas peças, amarelo com bolas pretas, que deixava 
perceber a sua excelente forma física. A irmã de Carolina Patrocínio rematou o look com um pen-
teado bastante original: bubble braids com apliques brilhantes.
Inês Aires Pereira, que foi mãe de um menino, Joaquim, no dia 19 de março, surpreendeu ao surgir 
com o cabelo cor de rosa, maquilhagem em tons laranja e roxo e um conjunto com um estampado 
geométrico preto e branco. O look foi aprovado pelos seus seguidores nas redes sociais. Inês Aires 
Pereira e Raquel Tillo atuaram em conjunto no Palco Comédia no dia 9 julho nesta 14ª edição do 
NOS Alive.
Carolina Carvalho recebeu inúmeros elogios ao seu look da Tezenis - um conjunto de top curto em 
formato bandana com padrão cobra, calções pretos e um casaco de pele amarrado à cintura - e à 
sua irreverente maquilhagem em tons rosa e laranja. “Perfeita”, “Arrasas” e “0 defeitos” foram 
apenas alguns deles.
O NOS Alive aconteceu entre os dias 6 e 9 de julho e trouxe ao Passeio Marítimo de Algés mais de 
210 mil pessoas para assistir às atuações de artistas como os Imagine Dragons, Dino D’Santiago ou 
da mítica banda portuguesa Da Weasel - entretanto, o empresário Álvaro Covões anunciou que a 
próxima edição do festival acontecerá entre 6 e 8 de julho de 2023, voltando ao formato de três dias.
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E Os fãs pediram… e a “doninha” voltou mesmo! E que regresso! Os Da Weasel 

atuaram no passado dia 9 de julho no palco do NOS Alive e levaram ao rubro os 
cerca de 55 mil espectadores presentes no Passeio Marítimo de Algés. 
Durante uma hora e meia, os fãs desta mítica banda portuguesa entoaram a ple-
nos pulmões cada uma das canções, que os levou numa verdadeira viagem ao 
passado, patrocinada por Carlão, João Nobre, Pedro Quaresma, Virgul, Guilher-
me Silva e DJ Glue.
De volta ao fim de 12 anos, o grupo assumiu que existia uma “responsabilidade 
acrescida” para não desiludir os filhos: alguns deles a vê-los pela primeira vez 
em palco enquanto banda. “Quando chegarmos a casa, as falhas vão ser todas 
revistas”, disse Virgul. 
Temas como ‘Dúia’,‘Outro Nível’, ‘Re-Tratamento’, ‘Força (Uma Página de Histó-
ria)’, ‘Dialetos da Ternura’ ou ‘Toque-Toque’, ainda estavam bem frescos na me-
mória dos fãs, e não faltam momentos de fazer arrepiar quem assistia ao concerto.
Como os próprios disseram: “Custou, mas foi!”. E não podia ter sido melhor! 
Agora fica a questão: será que que a “doninha” voltou para ficar?

Georgina Rodríguez deixou os fãs enterne-
cidos com uma partilha muito especial nas 
suas redes sociais: uma fotografia da filha 
mais nova, Bella Esmeralda. Na imagem 
era possível ver a bebé, que usa um babete 
da marca Dior ao pescoço, a dormir. A pe-
quena Bella, fruto da relação com Cristiano 
Ronaldo, completará três meses de vida no 
próximo dia 18 de julho.
Na legenda da fotografia partilhada, Georgi-
na limitou-se a escrever o nome da menina, 
acrescentando-lhe um coração. É caso para 
dizer que há imagens que valem mais do que 
mil palavras, não concordam?

MILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

BUSISIWE LURAYI

Inesperadamente, Busisiwe Lurayi foi en-
contrada sem vida, em casa, no passado 
domingo, 10 de julho, segundo informações 
divulgadas pela agência Eye Media Artists, 
com a qual a atriz trabalhava.
“Estamos profundamente tristes em notifi-
cá-los sobre o falecimento de nossa amada 
Busisiwe Lurayi. Busisiwe faleceu repenti-
namente e foi declarada morta na sua resi-
dência no domingo 10.07.2022 pela equipa 
médica. A causa da sua morte ainda é des-
conhecida, enquanto aguardamos os re-
sultados do relatório da autópsia. Pedimos 
humildemente que nos permitam, enquan-
to família, aceitar esta trágica notícia. Agra-
decemos o apoio que nos foi dado até agora 
e forneceremos mais informações assim que 
estiverem disponíveis”, lê-se no comunica-
do da família, partilhado pela agência.
A atriz sul-africana, de apenas 36 anos, fi-
cou conhecida por ter protagonizado a série 
da Netflix ‘How To Ruin a Christmas’, que 
estreou em 2020 e onde vestiu a pele da re-
belde personagem Tumi Sello, a “filha pro-
dígio”.
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Caminhando em areias quentes para águas geladas. Créditos: Adriana Marques Double CN Tower at Toronto Island.  Créditos: @fanow

Condominio de garças em Coimbra.  Créditos: Paulo Perdiz

OLHAR COM OLHOS DE VER

Lily pads in bloom - Oakville.  Créditos: Stella Jurgen
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CHURRASQUEIRA

CARNES

SELECIONADA

RECEITAS

INGREDIENTES

TEMPEROS

SEGREDOS

ESPETADAS

AMIGOS

BEBIDAS

BARBECUES

FOME

ALUGUER

SABORES

PRATOS

O objetivo do jogo é a 
colocação de números 
de 1 a 9 em cada um dos 
quadrados vazios numa 
grade de 9×9, consti-
tuída por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. 
Cada coluna, linha e re-
gião só pode ter um nú-
mero de cada um dos 1 a 
9. Resolver o problema 
requer apenas raciocínio 
lógico e algum tempo.

1.	Mostrar ou manifestar gratidão, render 
graças; reconhecer

2.	Fazer chegar ou ocorrer antes do tempo 
marcado; adiantar(-se)

3.	Usar de artifícios para adiar a resolução 
de um negócio; enrolar

4.	Ter veneração por (alguém ou algo); ter 
grande apreço por; reverenciar

5.	Transportar, levar (alguém ou algo) em 
direção ao lugar onde está quem fala ou 
de quem se fala

6.	Escolher uma pessoa ou coisa entre ou-
tras; decidir-se por

7.	Extrair ou raspar os pelos de
8.	Exprimir por meio de palavras
9.	Sustentar-se ou mover-se no ar por 

meio de asas ou algum meio mecânico
10.	Entregar em troca; permutar
11.	Descansar em estado de sono
12.	Perceber (som, palavra) pelo sentido 

da audição
13.	Amar excessivamente
14.	Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 

umidade; enxugar(-se)
15.	Empregar as mãos no uso de; mover 

com as mãos

Palavras cruzadas

Jogo das 11 diferenças

Caça palavras

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira

Ingredientes

Modo de preparação: 

•	 100 g de açúcar 
•	 500 ml de natas
•	 5 gemas

•	 1 vagem de baunilha
•	 Açúcar para polvilhar

Colocar as natas num tacho. Abrir a vagem 
de baunilha, raspar as sementes e adi-
cionar ao tacho. Levar ao lume, mas não 
deixar ferver. Num recipiente, misturar o 
açúcar e as gemas. 
Adicionar as natas em fio no recipiente das 
gemas e mexer sempre com umas varas de 
arame até engrossar. Passar por um pas-
sador de rede fina, distribuir por seis taças 

individuais e colocar num tabuleiro com 
água.
Levar ao forno pré-aquecido a 160ºC, du-
rante aproximadamente 45 minutos. Re-
tirar do forno, deixar arrefecer. Polvilhar 
com o açúcar, queimar com um maçarico 
ou ferro próprio de queimar. 
Bom apetite!
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

No seu passado poderão existir 
contratempos que consciente ou incons-
cientemente lhe estejam a provocar mal-
-estar e inquietação no presente. Procure 
concentrar-se e encontrar nas suas me-
mórias a causa deste desconforto. Con-
tacte os seus familiares mais antigos e 
aproveite para passar bons momentos a 
recordar a infância.

LEÃO 22/07 A 22/08 

É possível que sinta agora uma 
maior ansiedade, nervosismo ou indecisão. 
Deve tentar arrumar as suas ideias, aprovei-
tando o período de maior interiorização que 
agora atravessa. As suas relações com outras 
pessoas e as delas consigo poderão não ser 
caracterizadas pela maior honestidade e cla-
reza. Tome cuidado.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Durante este período as suas re-
lações pessoais serão da maior importân-
cia, havendo a preocupação da sua parte 
em retribuir o apoio e compreensão que 
lhe têm demonstrado. Esta altura também 
é excelente para participar em ativida-
des sociais, ir a concertos, espetáculos na 
companhia de amigos ou familiares.

TOURO 21/04 A 20/05

Poderá ter nestes dias oportunidade 
de mostrar aos outros as suas verda-

deiras qualidades e capacidade de ação. Ape-
sar de ser, nesta altura, bom para si dedicar-se 
a alguma atividade física deve evitar exigir 
de mais do seu corpo. Não seja impulsivo/a e 
impaciente, pois, isso poderá fazê-lo/a correr 
riscos.

VIRGEM 23/08 A 22/09

O seu poder de iniciativa estará fa-
vorecido pela influência de Marte. 

Assim, novas ideias e projetos terão da sua 
parte um bom acolhimento. A sua imagem 
pessoal e a sua presença terão junto dos ou-
tros maior aceitação se valorizar o seu aspe-
to físico e a sua postura.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Nesta altura sentirá como que um 
novo fôlego, que lhe trará também 

alguma tensão e ansiedade pois quererá fa-
zer tudo ao mesmo tempo. É uma boa altura 
para aplicar todo esse excesso de energia a 
fazer exercício físico aproveitando também 
para organizar e participar nas brincadeiras 
das crianças da família.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

A influência de Vénus, o planeta do 
amor, no seu comportamento vai 

fazer com que manifeste intensamente e de 
forma exuberante a sua alegria e felicidade. 
É, pois, uma excelente altura para se diver-
tir e conviver com amigos. Faça umas férias 
ou execute um trabalho que lhe dê prazer. 
Aproveite esta semana o melhor possível.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Durante esta altura vai sentir uma 
maior intensidade nas suas emo-

ções as quais se irão refletir nas pessoas 
e situações à sua volta. As relações afeti-
vas tenderão a ser também mais intensas e 
transformadoras. Novos caminhos e ima-
ginação no campo sexual poderão mudar 
a rotina dos últimos tempos em vivências 
apetecidas.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Poderá aproveitar estes dias para 
fazer uma especialização ou uma recicla-
gem. É uma boa época para organizar o seu 
trabalho e planear as suas atividades profis-
sionais futuras. Poderá aproveitar para es-
crever ou para pôr os seus papéis em ordem. 
Dedique-se a atividades que ocupem de for-
ma agradável o seu espírito e o seu tempo.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Conclua depressa os trabalhos que 
tem em mão por acabar. Resolva 

todas as situações que tem vindo a adiar. Vai 
começar um novo ciclo e é conveniente es-
tar livre para entrar nele com sucesso. Nesta 
fase estará mais a analisar o seu interior do 
que o mundo em geral. Vai aprender a co-
nhecer-se melhor.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Os seus conhecimentos poderão 
ser alargados e terá uma certa predisposi-
ção para a meditação e para pensamentos 
de carácter filosófico e elevado. Aproveite 
esta altura para pôr a leitura em dia e tam-
bém para comunicar, por escrito através do 
email ou para telefonar aos seus amigos e aos 
seus familiares.

PEIXES 20/02 A 20/03

Vénus está a transitar pela sua Casa 
IV, que é a Casa da família. Vai estar num 
momento em que lhe vai apetecer ficar mais 
em casa, só ou com as pessoas que lhe são 
mais chegadas, mais queridas. Estará numa 
fase muito ligada ao lar. Poderá querer re-
novar a sua casa ou até mesmo enchê-la de 
amigos para jantar.

Soluções

MILÉNIO |  HORÓSCOPO
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Associação Cultural do Minho 
de Toronto
Sardinhada

165 Dynevor Rd. York - 15 de julho, 7 pm.
Uma celebração para iniciar o verão! E não 
há maneira melhor de que uma sardinha-
da! $5 entrada Sardinhas, música, e boa 
companhia! Informações: 647-939-7698

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga 
Gala de Fado - Homenagem a Ama-
lia Rodrigues

53 Queen Street North Mississauga, Octo-
ber 1st at 7 pm.

Fado Night - a tribute to Amalia Rodri-
gues. With fadistas, Claudia Madur and 
Jorge Fernando and musicians, Guilherme 
Banza, Bernardo Viana & Frederico Gato. 
For more informations 905-286-1311

Golf Tournament
Cardinal Golf Club

2740 Davis Dr. W., King - 15 de julho
Tournament da Casa do Benfica de Toron-
to. Informações: 647-241-2478/416-768-
3131.

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga
Guinness World Record Attempt

17 de setembro, às 12 horas
Join us in beating a world record attempt 
for most people dancing a Portuguese folk 
dance. Register today and be part of Mis-
sissauga history. For more informations 
905-286-1311

Elora Festival 2022 | Music in 
the Village
East Mill and Metcalfe Streets in Elora - On 
Sundays July 17 and 24

Join guest artists from the Elora Festival in 
a series of free public performances every 
Friday and Sunday in the Green Space at 
East Mill and Metcalfe Streets.
Sponsored by Centre Wellington Commun-
ity Foundation. Admission is free.

Toronto International Brazilfest 
Festival de Verão

Sunday July 16 -17 at the Earlscourt Park 
Toronto
The rhythms of Brazil will be expressed and 
celebrated with the help of a diverse and 
high quality team of performers, bands, 
food vendor ,dance group and Martial art. 
For more information visit facebook To-
ronto International Brazilfest.

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Agenda comunitária Classificados

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive organ-
ization where pride in quality workman-
ship is paramount. If you have what it 
takes, you will be compensated with good 
wages, benefits, pension plans and safety 
measures to ensure your protection.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Procura Senhora de limpeza a tempo par-
cial ou tempo integral a trabalhar em Mis-
sissauga (Hurontario e QEW). Os deveres 
incluem: limpeza, lavanderia e preparação 
ocasional de refeições. Interessados favor 
entrar em contato 647-500-9192 entre às 
18h a 21h em qualquer dia da semana. 

MOTORISTAS – VAGAS DISPONÍVEIS 
Segunda-Feira a Sexta-Feira das 06:30h 
ao meio dia. Deve possuir Carta G válida. 
Ideal para pessoa reformada ou semi-re-
formada. Para mais informações visite 
YUMMY CATERING, no 1444 Dupont 
Street Unidade 13 em Toronto.

Auto Illusions offers 3 job positions: Au-
to-motive technician, mechanic or even 
apprentice. 4 to 5 years of experience. 
Also needs a driver to pick up and drop 
off vehicles.  
Call Paula or Bruno: 416-636-3738

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 

include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies & 
assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 per 
hour.Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301
Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.
Por favor contactar Dino ou João 
416-652-7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Experienced (5 years min.) bricklayers 
and labourers required for large unionized 
masonry construction company in the 
commercial and industrial sectors.  
Contact 416-697-3913.

Movies Under the Stars
Movies Under the Stars returns to Downsview Park this year! Our 6th annual movie program will be taking place at the 
lakeside. The show will start at dusk (approximately 9:00 pm). This event is free, registration will open approximately one 
week before each show date. Please follow us on Instagram @parcdownsviewpark, Facebook @parcdownsviewpark and 
Twitter @ParCKDownsview to ensure that you do not miss. Canuck Ave, North York.

Friday, July 22, 9:00 PM – 11:00 PM / Thursday, July 28 - 9:00 PM – 11:00 PM / Tuesday, August 9 - 9:00 PM – 11:00 PM
Sunday, August 14 - 9:00 PM – 11:00 PM

The Bad Guys
Jul 22, 2022 Friday

Shang-Chi and 
the Legend of 
the Ten Rings 
Jul 28, 2022 Thursday

Encanto
Aug 9, 2022 Tuesday

Spider-Man: 
No Way Home
Aug 14, 2022 Sunday
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*Lease: Anticipated delivery will be late 2022/early 2023. Offer valid at participating dealers to eligible retail lessees in Canada (excluding Quebec) who have entered a lease agreement with GM Financial between July 1, 2022 and August 2, 2022 of a 2022 Cadillac XT4/XT5/XT6. Lease based on suggested retail price 
of $65,867 for an eligible new 2022 XT6 Sport at participating dealers. $0 down payment required. Bi-Weekly payment is $443 at 3.5% APR for 24 months. 52 bi-weekly payments required. Total lease obligation is $22,977. 20,000-kilometer allowance; charge of $0.16/km for excess kilometers. Cost of borrowing is 
$3,912. Taxes, license, insurance, registration and applicable fees, levies, duties and, dealer fees (all of which may vary by dealer and region) are extra. Option to purchase at lease end is $46,402. Rate will be honoured, but the residual and payment amounts reflected in the representative example are subject to change. 
See dealer for details. Dealer may sell for less. Limited time offer, which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers in whole or in part at any time without notice. Conditions and limitations apply. Offers may not be redeemed for cash and may 
not be combined with certain other consumer incentives. On approved Credit. While supplies last. Dealer order or trade may be necessary, but may not be available in all cases. 
++Cadillac Premium Care Maintenance Program provides eligible customers who have purchased, leased or financed in Canada a new eligible Cadillac with a GM dexos1™ oil and oil filter change, and tire rotations (limit of up to eight (8) in total) in accordance with the oil life monitoring system and your vehicle’s Owner’s 
Manual, along with limited inspections and other select services, for 4 years from your vehicle’s delivery date or 80,000 km, whichever occurs first, performed at participating authorized Cadillac dealers. CTS-V may be eligible for additional services. Fluid top offs, brakes, wheel alignments etc. and dealer recommended 
maintenance are not covered. May not be redeemed for cash or combined with certain other consumer incentives. General Motors of Canada Company reserves the right to amend or terminate this offer, in whole or in part, at any time without prior notice. Additional conditions and limitations apply. See dealer for details.
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3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Just Listed 
154 Rustic Rd (Lawrence & Culford)

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
fl owing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood fl oors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
fi nished basement w/ rec rm.

SOLD

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

GARY FRAGA
Realtor® SRES® 

garyfragarealestate.com
416-885-1752

RUI RAMOS
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

soldbygil.com
416-427-7645

GILBERT
LOPES

Sales Representative 

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154 Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood fl oor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-fi lled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. 

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached, 3 bedrooms – 3 upgra-
ted baths, fi nished basement, harwood 
fl oors & fenced yard. Close to schools

Mississauga Keele & St. Clair

Victorian style home, 3 bedroom 2 bath-
room with master semi en-suite,fi nished 
basement, separate entrance, private 
drive with 2 parking spaces, close to the 
Eglinton LRT, malls, transit, highways 
and much more.

Semi-detached 3 bedroom and 3 ba-
throoms in a high demanding are of 
Keele and St.Clair on a small private 
circle. Close to schools, parks, transit 
and much more.

Dufferin & Eglinton

ASSIGNMENT SALE localizado na 
área de Dufferin e Eglinton.  Aparta-
mento na primeira andar com 885sqft.  
3 quartos de cama, 2 casas de banho 
e estacionamento de carro.  Constru-
ção estimada completa em Outubro 
de 2022.  Para mais informações ligue 
para mim hoje.

LEASED

SOLD

SOLD    

$416,000 OVER ASKING!



55 Horner Avenue, Etobicoke info@vieirainsurance.com    
vieirainsurance.com 

Tel. 416-531-1146
Toll Free 1-888-843-4721

OUR TEAM
IS READY TO
SERVE YOU.

PATRICK G. VIEIRA
Chief Executive Officer

JOSEPH VIEIRA
President & Chairman
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